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0 sr- Dr. Costa 
e o seu brilhante papel no estranjelro 

As instalações novas do nos-
Observatório Astronomico s o 

y E R Ç A - F E I R A , quando a 
i Gazeta já estava na 

máquina, atendendo as ordens 
da censura, e o jornalista deam-
bulava pela Baijca, á caça de 
emoções e noticias, vimos pas-
sar apressado na direcção da 
Estação Nova, o ilustre profes-
sor da nossa Universidade, e 
reputado sábio, sr. Dr. Costa 
Lobo. 

O Dr. Costa Lobo. veio ha 
dias do estrangeiro, onde, como 
oportunamente noticiamos, rea-
lisou notáveis trabalhos, leu con-
ferencias e apresentou comuni-
cações a congressos scientífi 
cos. 

A ocasião era excelente; adi-
vinhamos que o sr. Dr. Costa 
Lobo ia embarcar no Sud ; e con-
veniente seria arquivar as suas 
impressões, e sobretudo, qual a 
acção, qual o papel brilhante que 
este ilustre professor desempe-
nhou na sua missão. 

Por isso, o jornalisla, acer-
tando o seu passo com o do Dr. 
Costa Lobo, e apoz os cumpri-
mentos do estilo, ataca a fundo 
o problema que se propõe tra-
tae; 

— Então, já de regresso, sr. 
Dr„ da sua peregrinação scien-
tífica? 

— E' verdade. Ha tempo já, 
mesmo que regressei. E' certô 
que tenho vindo poucas vezes a 
Coimbra; tenho estado em Lis-
boa. 

— Sim; agora, com a gréve, 
as férias, V. Ejc.a tem mais tem-
po disponível. 

— Mas não. Tenho que vigiar 
as instalações e conclusão dos 
trabalhos de montagem dos no-
vos aparelhos de astronomia do 
nosso Observatório. 

—"{E que aparelhos são esses? 
Temos ouvido falar vagamente... 

— São um spectografico de 
estrelas, excelente aparelho cuja 
falta já se tem feito sentir no 
nosso pa í s , . , 

— Sim. A nebulosidade do 
nosso ceu . . . 

0 Dr. sorri benévolo ante a 
nossa sciencia de pacotilha, e 
continua: 

— . , . e um spectroheliografo, 
este recentementemente instala-
do; e até já comuniquei os seus 
resultados — obtidos em ej(pe-
riencias praticadas logo após a 
instalação, á Societé des Servi-
ces Physiques, em Paris, onde 
os seus trabalhos foram reputa-
dos excelentes. 

— Devéras ? 
~-Sim. Este spectroheliogra-

fo, que é da mesma importancia 
do grande spectroheliografo de 
Mendon, só tem como trabalhos 
similares os obtidos nos Obser-
vatórios de Mont-Walron e Kor 

cionando apresentar-me, entre 
outras, nas Universidades de 
Gand, Londres de Toulouse. 

E, em Paris. 
— Aí, já ejepuz o meu traba-

lho na Societé ôes Sciences 
Phisiques, apresentando em co-
municações, como creio, já lhe 
ter dito, á Academia de Scien-
cias de Paris, os resultados e 
novas conclusões obtidos com a 
recente instalação do spectro-
heliografo, o que levou a Aca-
demia de Sciencias de Paris a 
conferir-lhe, como disse, o pré-
mio de Astronomia 

Chegavamos á estação. As 
dificuldades de bilhete e baga-
gem, todas essas formalidades, 
impediram-nos de continuar a 
conversa interessante com o dr. 
Costa Lobo. 

E, então, despedimo-nos dele, 
tendo-lhe arrancado a promessa 
duma noticia completa das novas 
instalações astronómicas do Ob-
servatório, com os seus novos 
aparelhos, novas instalações, 
para nelhor elucidarmos os lei-
tores da Gazeta do muito que 
se faz, do muito que se trabalha 
no Observatório Astronómico 
da Faculdade de Sciencias, sob 
a direcção proficiente do erudito 
professor, sr. dr. Costa Lobo, um 
dos melhores ornamentos da nos-
sa Universidade. 

CONTRA A RAIVA 
PELO decreto n.o 11.242 foi 

tornada obrigatoria a 
vacina dos cães. 

Isto já lá vai ha meses e 
nunca mais se tornou a falar em 
semelhante coisa. 

Quer dizer, é mais um decre 
to que morreu ao nascer. Pelo 
menos é o que se pode depreen-
der de tanta indiferença por um 
serviço que tanto interessa ao 
publico. 

Para nossa vergonha saiba-se 
que em Portugal, no ano de 1924, 
foram mordidas por animais da-
nados 3.452 pessoas I 

No Japão e America do Nor-
te, onde a Vacina dos animais 
tem sido experimentada ultima-
mente, tem ela dado os melhores 
resultados* 

GOLPES DE VISTA 
WPSOBP 

A I T E 
S~yOIMBRA. continua ainóa a 

afitmar-se como um notável 
cenlto òe Arte. Os seus canteiros e 
03 seus moòelaóores continuam a 

docanal, e essa e j f c e l e n c i a levou magnifica obra óa Renascença, óei-
a Academia de Sciencias de P a - I ^ a nos renóilhaòos finos óos tem-
ris a conferir-lhe O premio de pios e nas óelicaòas e leves proóuções 
astronomia. E note que foram os óa cetamica regional. 
primeiros resultados. J Os seus pintores: Fausto Gonçal-

— Devido ao estrénuo e sa» ves, Fautto Beleza, D. Diogo òe Reriz 
piente esforço de V. Ex.a. * !José Contente, ór, Roótigues óa Costa. 

— Mas não. Tenho muito afirmamse com uma supertoriòaòe in-
boa vontade, nada mais. contestável. 

— E, a missão de V. Ej<.n no Os mestres óo ferro, Lourenço òe 
e s t r a n j e i r o ; as s u a s c o n f e r e n - Almelòa, Albertino Marques, e outros. 
C i a s ? i notabilizam'se caòa vez mais. A talha 

— Pouca coisa. Como sabe, é ainóa Cultivaòa com brilhante estilo. 
fui convidado por varias Uni ver-; a exposição artística òa Sé Velha, 
sidades do estranjeiro, a ejípôr embota a esse certamen não concot-
em conferencias, a minha teoria ressem toóos, foi uma afirmação òe 
radiante . . . vióa e trabalho artístico. 

— Q u e d i z e m Ser Um ej íce- A nossa escola " Brotero „, onòe 
l e n t e e o r i g i n a l t raba lho . aòeja o alto espirito óe Mestre Gon-

. . . M a s , i m p o s s í v e l me foi l çalves, é o caòinho óa formação óos 
aceder a todos os pedidos. Por 
agora, sómente realisei duas 
conferencias, uma em Berne, 
promovida pela Societé Mathe-
matique de Berne, e outra em 
Luricn, promovida pela Mathe-
matisis Koloquim, 

— E o acolhimento? 
— 0 assunto foi largamente 

tratado, muitíssimo discutido, e 
bem acolhido — sem modéstia 
*— em ambas sociedades. 

— E, ás outras Universi-
dades? 

— Como era já tarde para 
esse trabalho, foi resolvido rea-
} f n o propmç í n w m t*íl' 

temperamentos artísticos. Mas, Coim-
bra, cióaóe industrial, incontestável' 
mente, tem necessióaòe óe um insti' 
tuto òe ensino que seja essencialmente 
artístico —uma Escola òe Belas Artes. 

A sua tenòencia artística, afitmaòa 
óe ha séculos, o seu progtesso cons-
tante, a sua situação tegtonal, a arte 
óos seus monumentos, e a elevaòa 
freqúencía óas esColas óo Porto e óe 
Lisboa, òe alunos òos distritos limí-
trofes óo nossa impõem a criação 
òessa escola — uma necessióaòe — 
que oirá Completar e format o espirito 
ãrtistido 6o povo òe Ceimbta — que 
pata a atie tem unur ieniençiq * uma 
?p(iH# natmisi 

& & & 
0 ITIAR E A L U Z . : OS PESCA-
DORES. : confio ELES VIUEM. 

A PAISAGEM PER-
TEÍICE - L H E S . . . 

AFIMAL, aqui e em toda a 
parle aonde soluce o 

mar, quem detem o segredo da 
beleza é o pescador. Esse sim, 
porque só esse entende os bai-
xos mermurios da água quando 
as ondas se aquietam, 011 as a -
quetrações assombrosas quando 
as vagas correm velozmente até 
estoirar agonizantes na areia ou 
de encontro aos rochedos. O 
pescador é o complemento, po -
tanto, de todo este scenario de 
luz, de arôma e de côr nesta 
dôce terra, da Figueira da Foz 

0 forte por exemplo, a sen-
tinela vigilante olhando para a 
barra, ha-de ter presenciado, es-
cutado, sentido, os gritos de tra-
gédia quando a embarcação se 
torce na torvelinho da água en-
furecida, ou a cadencia das vo-
zes cantando em noifes de luar 
ou manhãs de bonança, se a 
pesca correu a sabor, e os ma-
rítimos regressam com a alegria 
no coração. 

• • • 

Estas gerações de pescado-
res, neste doce lidar de portu-
guês. sucedem-se como os dias, 
os anos e os séculos, e são sem-
pre as mesmas almas vivendo 
na inGertesa, arriscando-se im-
passivelmente, ora morrendo, 
ora envelhecendo, certos de que 
tres taboas obrigarão a familia, e 
magro dinheiro chegará para o 
pão_ do dia seguinte. 

Vêem-se até em Buarcos na-
quele bazar estranho cujo sce-
nário é o verde, infindável mar ; 
a areia fulva, fina, macia e os 
barcos de todas as côres de to-
dos os tamanhos, descançando 
das arremetidas frequentes das 
vidas, quando demandam os 
tempos do oceano . 

Pois, neste bazar, neste sce* 
nário vêem-se humildemente 
creanças sujas, mulheres po-
bremente vestidas, velhos de-
bruçados sobre a morte, concer-
tando as redes, abrindo o peixe 
para a secagem, ocupando-se 
destes pequenos nadas indis-
pensáveis á ardua tarefa da 
pesca, á riquesa marítima que 
enche todos os mercados e que 
para eles reverte apenas em sa* 
crificio e miséria. 

Os velhos aqui nasceram, na 
praia mesmo, afeitos a olhar ao 
longe desde pequeninos o re-
gresso dos pais que saíram para 
o alto mar. 

Depois, a gente interroga-os 
e alguns falam, com um ar de 
quem tem saudade de si proprio 
desse tempo longinquo em que 
os temporais e os naufragios 
não conseguiam esmorecer a co-
ragem indomável dos seus mus* 
cuTos. E por vezes recordam 
aquelas horas negras de trage-
dia em que viram sepultar-se 
nas ondas olhos espantados, bra-
ços suplicantes os companheiros 
da mesma rota. E olhando o 
mar como quem olha um grande 
amigo, dizem das arribadas for-
çadas impelidas pelos temporais 
a Espinho, á Povoa de Varzim 
e muitas vezes ao Sul. 

As mulheres, essas, teem 
muitas vezes nas feições o es-
panto doloroso daquelas horas 
de viuvez, em que olhando o mar 
tempestuoso, nunca mais viram 
regressar o marido sepultado 
para sempre no negrume das 
aguas. Os pequenitos, de olhos 
curiosos, são atraídos para o 
abismo atavicamente, sem sabe-
rem ainda se terão por sepultura, 
muitas vezes, aquelas que os 
pais tiveram, ou o coval do ce-
miterio. 

• + * 

A' beira-mar, aqui, por exem-
plo, nesta praia secular de pes-
cadores, são estes sacrificados 
que me interessam, os seus há-
bitos, as suas desgraças, as suas 
misérias, 

E esta barra, esta garganta 
estfeita que mede umas dezenas 
de metros, quando a encaro de 
noite, faz-me viver essas trage-
dias humildes e obscuras dos 
verdadeiros heroes modernos, 

Se percorro as habitaçSes, 
s« entro nsa sasais pobrínhoi. 

vejo as paredes desoladas, os 
catres simples, a lareira escura, 
o desconforto apavorante, a mi-
séria dos longos mezes de in-
verno, em que o vento uivando 
ri sarcasticamente do marítimo 
impossibilitado de ganhar o ma-
gro pão para si e para os seus. 
E é para esUuj)er\te, que a civi-
lisação affrd^nvio olhou, com 
olhos de vêrl 

• • • 

Mas deixal-ol O pescador 
traz consigo esta paisagem so-
berba, dominadora de claridade 
e de côr! A paisagem pertence-
lhe, vive nos seus olhos bondo-
sos, alegra-lhes o espirito puro 
e lavado como a agua do mar. 

Vivem no seu peito, as noites 
estreladas, em que o luar veste 
dg seda branca a superfície das 
aguas; as madrugadas azulinas 
quando o sol rompe como um 
hino vestindo de purpura os ho-
rizontes e a terra acorda sob o 
sopro da aragem húmida das 
brumas; os dias brilhantes, o 
imenso inar dum azul profundo; 
e os crepusculos roxos, pondo 
uma sinfonia estranha decores! 

Os pescadores teem nesta 
beleza, que não sabem definir, 
que sentem inconscientemente, 
a sua grande riqueza, a sua fe-
licidade. Vivem ao ritmo do sol. 
das ondas do mar, no coração 
uma grande esperança e nos 
olhos a felicidade... 

E são mais felizes do que 
nós, porque ao menos não teem 
este sofrirqçntr* extraordinário, 
que se chama — o pensamento. 

Vasconce los Nogueira. 

ssrao ti Ano 
N 

OS NOSSOS ARTISTAS 
AVILA de Táboa acaba 

de ser enriquecida com 
um primoroso trabalho artístico, 
do distinto canteiro conimbri-
cense, o nosso prezado amigo 
sr. Alberto Caetano, que ali 
acaba de assentar o jazigo de 
familia dp dr. Francisco de Vas 
concelos de Carvalho Beirão, 
um benemérito daquela vila, 
cujos despojos mortais para ali 
foram já trasladados. 

Alberto Caetano, que tanto 
tem engrandecido a arte coim-
brã, deitou ali um trabalho que 
o notabilisa, e atestando tam 
bem o valor dos artistas de 
Coimbra. 

A vila de Táboa deve orgu 
lhar-se também de possuir um 
trabalho que dificilmente se en 
contrará em qualquer outra lo-
calidade. 

Dr. Manoel Rodrigues 
ÉFÓRA de duvida de que 

o atual ministro da 
justiça, sr. dr, Manuel Rodrigues 
Júnior, é o ministro que mais 
tem produzido desde o movimen-
to militar que se operou pelos 
srs. Cabeçadas e Gomes da 
Costa. 

Tem s. ej<.« publicado uma 
serie de decretos importantes 
que revelam muito estudo e tra-
balho. 

Pode não ter resultado um 
trabalho completamente perfeito, 
o que não admira, porque não 
ha nada mais difícil que legis-
lar a contento de todos, mas o 
que se não pode contestar é que 
na pasta da justiça se encontra 
alguém com inteligência e boa 
vontade de acertar, ao mesmo 
tempo que se não poupa a um 
trabalho exaustivo que lhe tem 
prejudicado a saúde. 

De s. ejc.a ha muito a espe-
rar na sua pasta, 

Pela POLITICA 
AS comissões politicas 

desta cidade, do P. 
R. P., resolveram não acatar 
as decisões do seu directorio, 
em virtude da ultima nota ofi-
ciosa do mesmo. 

Esta resolução será mantida 
até á realisação do proximo 
congresso do Partido. 

Caiação de prédios 
Osr. comissário de policia 

Vai proceder contra to-
dos oá proprietários <}ue até ao 
fim do proximo meai de Setem-
bro n lo tenham reparado e caia-
do a frojttaria doa seita predjog. 

A noite do dia 27, reali-
sou-se na Faculdade de 

Letras um agradfavel ^erão de 
Arte, a que emprestaram um 
grande brilhantismo as senho-
ras D. Adélia da Fonseca, que 
interpretou, em canto, em porte-
guês e italiano, excelentes ro-
manzas e canções com uma 
suave e agradavel voz de sopra-
no; D. Eulália Freitas, que ma-
gistralmente executou 110 piano 
magníficos trechos dos melho-
res autores clássicos, com a in-
dependencia artística que carac-
terisa a mulher de sala, moder-
na; hen Hrtns Hartmann, que. 
no piano, trunbem interpretou 
com uma excelente e superior 
perfeição técnica, alguns motivos 
musicais; os estudantes Fran-
• isco Morais e José Pires da 
Silva, que em guitarra e v!o'ão 
executaram com uma perfeita 
habilidade e muito bom go=to 
fados e canções regionais; o es-
tudante Lucas Rodrigues Junot, 
o conhecido cantor que, com a 
sua voz harmoniosa e suave-
mente bela, entoou alguns fados 
e canções regionais, tendo sido 
muito aplaudido o comovedor 
fado Hilário, e as suas canções 
brasileiras, que interpretou ma-
viosamente, 

A assistência que foi nume.-
rosi, não só de alunos, como de 
pessoas da nossa élite, aplaudiu 
todos os que tomaram parte no 
sarau. 

caniaronoie 

HA já dias, o dr. E. G. 
Vorsechb, ilustre minis-

tro da Alemanha em Lisboa, 
realiscu no salão de projecções 
da Faculdade de Letras uma 
interessante e erudita conferen-
cia sobre a Arte Chinesa, insis-
tindo especialmente sobre a pin-
tura. e fazendo notar, não só a 
perfeição técnica, como a varie-
dade, naturalidade e profundeza 
dos quadros pintados, que pro-
jectou, realisando os detalhes, 
de algumas creações. 

0 conferente, que é um ilus 
tre orientalista, foi muito aplau 
dido no fim da sua preclara 
lição. 

A assistência foi numerosa 
e selecta. 

Excursão 

OS alunos do Curso de Fe-
rias vão no proximo sa-

bado em excursão á Lousan. 

0 «OSSO APELO 
a favor da viuva s íiliia de m 

professor 
No seu rumero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençn gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 582$00 
De uma senhora belga . . . 20$00 

A transportar. . . 602$OO 

COLONIAS B A L N E A R E S 
FRE61IEZIA DE SANTA CRUZ 

À COMISSÃO Organisa-
dora das Colonias Ma-

rítimas de Santa Cruz, pede a 
todas as pessoas e entidades, a 
quem enviou circulares, pedindo 
donativos ou generos, que estes 
sejam enviados ou entregues a 
qualquer membro da Comissão 
ou ao seu presidente, sr. Joaquim 
Luís Olaio, na rua da Sofia. 

Egualmente previne o primei-
ro turno de crianças já inspecio-
nadas que devem apresentar-se 
no proximo domingo» pelas 13 
horas, na Associação dos Artis-
tas. com os vestidos que lhe fo* 
tm $strib«Mç>f< 

e m C o i m b r a 
A EXECUÇÃO a que nos 

vamos referir foi a ul-
tima realizada nesta cidade e 
teve lugar a 29 de Ju lho de 
1839. 

José da Costa Casimiro, sol-
teiro, sapateiro, de 27 anos, na-
tural do Picoto, freguesia de Cer-
nache, assassinou a 25 de Julho 
de 1835, Diogo Marques de Car-
valho, das Alminhas, junto de 
Cernache. 

A mesa da Misericórdia pe-
diu á rainha D. Maria II a co-
mutação da pena ao reu, mas 

ão obteve deferimento este pe-
dido. 

A sentença, que condenou 
José da Costa Casimiro, foi pro-
ferida a 4 de Janeiro de 1837, 
nesta cidade, pelo Dr. João Bar-
bosa da Fonseca Alvares Perei-
ra, juiz de Direito do Espinhal. 

0 reu saiu do Porto a 19 de 
Julho de 1839 chegando a Coim-
bra a 25 de Julho e sendo aqui 
recolhido na cadeia do Aljube. 

A 29 de Julho numa segun-
da-feira, reuniu-se a Irmandade 
da Misericórdia na capela da, 
hoje, rua Visconde da Luz (en-
tão rua de Coruche), em nume-
ro de 183 irmãos, seguindo para 
o Aljube, para acompanhar o 
sentenciado em direcção ao Ar-
co do Bispo, descendo pela Cou-
raça dos Apostolos, rua da Es-
perança, rua dos Coutinhos, rua 
do Correio, até á Estrela. 

O palio era conduzido pelos 
irmãos da Misericórdia e atraz 
caminhava o Casimiro vestido 
de alva com uma corda atada á 
cinta e um crucifixo nas mãos, 
que iam ligadas, 

A' porta da igreja da Estrela, 
em altar propositadamente ar-
mado, celebrou-se missa. 

Seguidamente o fúnebre cor-
tejo desceu a rua das Fangas, 
Arco de Almedina, Calçada, Por 
tagem, ponte, até descer no cha-
mado O óa Ponte para o areal 
do rio onde se tinha erguido a 
fôrea, do lado de baijeo. 

Acompanhava o padecente o 
prior de S. Tiago, que, depois 
de lhe fazer algumas exortações, 
e satisfazendo um desejo do 
justiçado, pediu em seu nome 
ao povo numeroso, que assistia, 
perdão por sua má acção. 

Consumado o acto o médico 
da Misericórdia, Joaquim José 
Gonçalves Morim, lavrou a res-
pectiva certidão donde consta 
«estar e reu sem existencia, e 
não mais esperanças de vida». 

Apeado o cadaver do exe-
cutado foi cantado a seguir no 
areal, o responso pelo capelão 
da Misericórdia, e o corpo foi 
encomendado pelo prior de S. 
Tiago. 

Pedindo esmola foram sem-
pre quatro irmãos da Miseri-
córdia durante o precurso do 
cortejo desde o Aljube até o 
areal do rio, com o fim de 
aplicar as importâncias rece-
bidas em missas por sufrágio 
da sua alma. 

• • * 

O falecido escritor e jorna-
lista general sr. Francisco A. 
Martins de Carvalho, que pos-
suía o processo original, conta 
este facto no seu curioso livro: 
Algumas horas na minha livra-
ria. Não diz, porém, o proficiente 
escritor e investigador, que o 
motivo que levou José da Costa 
Casimiro a tratar Diogo Mar-
ques de Carvalho. 

Foi esta como dissémos aci-
ma, a ultima execução feita em 
Coimbra. 

MA comissão de profes-
soras deste Liceu pro-

curou ontem no governo civil, o 
sr. dr. Vieira Coelho, a quem so-
licitou que envidasse junto do 
^r. ministro da Instrução todos 
os seus esforços para que fosse 
elevado a Central, o Liceu Fe-
minino Infanta D. Maria, desta 
cidade. 

A mesma comissão expoz 
largamente a justiça do pedido 
feito e recebeu do ilustre chefe 
do distrito a promessa de que 
trataria de tal assunto com o 
mais desvelado interesse. 

Por nossa parte, pelas infor-
mações que temos, julgamos sa-
ber que a senhora reitora da-
quele estabelecimento de enMf.o 
vai também dirigir ao respectivo 
ministério uma exposição neste 
sentido, e ainda que uma comis-
são de pais de alunos reunirá 
hoje ou ámanhã para manifev-
tar"íe 11a tnesma ordem de ideias. 

O sr. governador civil partiu 
já para Lisboa; e se sua <(va 

conseguir a resolução deste pro-
blema, de ha tanto debatido, 
prestará a Coimbra um alto ser-
viço que bem justo é todos lhe 
agradeçamos. 

Excursão ao Bussaco 
O grupo «Os Excursionis-

tas", organisado pelos 
alunos da Escola Comercial de 
Coimbra, vai no domingo, em ex-
cursão, ao Bussaco. 

0 1 9 DE 
ESTEVE ontem nesta cida* 

de um agente da policia 
de investigação criminal de Lis* 
boa, que veio novamente inter-
rogar o Dente òe ouro e os 
demais presos do 19 de Ow 

l i l l l SÊl 0 1 É M jUClí; 

O FIALHO parecia já ser 
um dos esquecióos -

como a uma série d'£7es cha-
mou o jornalista Mayer Garção. 
Ainda bem que um grupo de 
novos se lembrou de prèstar 
homenagem á sua grande me-
moria, á memoria desse grande 
Fialho tão mal apreciado nos 
últimos anos por quem qniz vêr 
o politico onde devia vêr tão 
sómente o escritor. 

• • • 

TODA a gente sabe; a cri-
se teatral é tremenda, 

Ha tratos, e teatros, que se não 
mantém abertos, ou abrem só 
de vez em quando, E o publico 
não corresponde ao esforço dos 
artistas. O R a f a e l M a r q u e s , 
apaixonado da scena, a ponto 
de ter abandonado a proíissão 
para que o pai o destinara —• 
bom velhote, que eu conheci, ha 
anos — lá se foi embora . , . E 
com que mágua! 

• • • 

ESTÃO aparecendo senho» 
ras a guiar automoveis. 

E' natural . , . As mulheres, se-
nhoras, ou não, gostam de acom* 
panhar a evolução da moda. E' 
moda guiar automoveis? Parece, 
que sim. Os condutores deles 
pagam-se bem e ha quem tenha 
automovel, mas não dinheiro 
para sua completa sustentação. 

Também, a termos de ficar 
atropelados, nalguma dessas cor-
rerias doidas dos carros, que a 
policia não vê para se não in-
comodar, antes sejamos atrope-
lados por um carro conduzido 
ou guiado, por uma senhora do 
que por um barbaçúdo homem 
de dedos sujos de oleos e ga* 
zolina. 

• • • 

LÁ volta o milagre de Ou-
rique. 

A proposíto duma comissSo 
agora nomeada já veiu um aca* 
demico repontar com o trabalho, 
ha meses aparecido do sr. dr. 
Antonio Cabreira. Tricas entre 
sábios... 

A verdade, porém, é que o 
nome do matematico não pode 
aparecer em qualquer trabalho, 
que não surjam imediatamente 
más-linguas — se o são ! 

Vejam o que sucedeu com a 
Acaóemia óe Sciencias em 
Portugal. Era uma instituição 
para o progresso da nossa cul-
cultura em que afanosamente 
tinha trabalhado Antonio Ca* 
breira juntamente com vários e 
notáveis cultores das nossas 
letras. A velha Acaóemia óas 
Sciencias, fundada pelo velho 
duque de Lafões, nSo descançou 
com a existencia dela. 

Também parece ter sido uma 
das poucas vezes qus deu sinal 
de si. 

NSo sei hoje o que è feita 
U ^Academia de Sci ín- ies 
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i W a P i t SEVERO F 

Um que morreu fl a m o r 
TTtSTAS noites que se apre-

sentam agora, calmas 
e silenciosas, parecem que nos 
conviòam a vadiar por essa 
cióaóe. sem preocupações óe 
protocolo e òe relogio. 

Ha óias, recolhia eu a casa 
a umas horas muita pouco ca-
tólicas, quanóo encontrei um 
vulto sentaóo num banco òe 
jaróim e soluçanóo convulsi-
vamente. 

Puz os oculos, tacteei o 
óesgostoso e óepo s òuma rá-
pióa analise vi que tinha á mi-
nha frente um inóivióuo per-
tencente ao genero masculino, 
com èiverscs papeis sem im-
portancia na carteira e umas 
notas cebosas e inferiores no 
bolso esqueróo óo colete. 

Com este bom coração que 
me preso òe ter, inqueri logo 
se era a pinga ou qualquer 
óesgosto que o tinha ali a tão 
impróprias horas e o homem 
responóeu-me com voz caver-
nosa : 

— Sofro ó'amor mal corres 
piòoí 

Sentei-me a seu laóo, pe-
guei lhe. num pulso para ver se 
a febre aumentava e com a 
cabeça encost ióa ao meu peito 
generoso lá foi contanòo as 

suas maguas por entre ais e 
molhanóo-me o fato e o chão 
com as suas lagrimas: 

— Sou um óesgraçaòo. um 
homem que vê fugir o sol quan-
óo o ia agarrar, um ente que 
se vê omisso em trevas quanóo 
fasia estorças para acenóer 
um pavio. 

Chamo-me Pruòencio óos 
Santos e sou estabeleciòo com 
uma mercearia paru as Aveni-
óas Novas. 

A.o fim óe imensos anos óe 
marçano e óe caixeiro, quanóo 
consegui livrar-me óe besta óe 
carga e montar uma loja por 
minha conla, pensei também 
em casar-me. 

Para esse efeito fartei-me 
óe responder a anúncios, óe 
escolher e pesar os p rós e os 
contras e acabei por c a sa r 

com a filha do ep-patrão que 
me trouxe de dote uns cinco 
contos, a agradavel companl i i 
da mãe e ainóa o contrapêso 
óuma irmã solteirona que não 
havia maneira óe passar, nem 
a rifas. 

E eis a minha nova vióa 
com esses óois liões óe peóra 
sempre á beira e a minha mu-
lher que para me ser agraóa-
vel até armára em ciumenta, 
fazenóo-me scenris volta e 
meia por óá cá aquela palha. 

Na noite óe Santo Antonio, 
a pretexto óe óar balanço ao 
estabelecimento, fui siranóar 
pela cidade, alegre como um 
estudante que passasse por 
môóia. 

Dei com os ossas.numa ver-
bena, num óesse^tyrulftos ò< i a-
ricos que nessa época se es-

tendem por aí e acabei por me 
interessar por uma rapariga 
que dansava com gana e que 
parecia não ter par certo. 

A's duas por três eis este 
seu criaòo Pruòencio óos San-
tos também meiióo no bailari-
co sem prudência nenhuma e 
òe cabeça á roòa quanóo a 
òansa era mais movimentaóa. 

Fiz-lhe uma óeclaração óe 
amor e toòa ela se requebrou 
quanóo eu lhe larguei esta ti-
raòa: 

—Sabes tu, Hermengaròa, 
o que é estar séte anos a mar-
rar no proprio caòaver? 

E alta maòrugaòa lá foi pe-
lo meu braço até casa óepois 
óe romanticamente me óizer: 

— Vamos óe inlectrico ou a 
butes? 

Disse-lhe que poòiamos ir 

Òe automovel e ela responóeu-
me: 
. — O' filho, não vou nisso! 
De tajei e a estas horas? 

Vamos a pé, vamos a pé! 

Tive que inventar pretestos 
vários quanóo apareci em ca-
sa com uma noite peròiòa e 
a cheirar a perfume como um 
óanáóo. 

Tive que aturar o óragão óa 
minha sogra, a carraça òa mi-
nha cunhaóa e os ciúmes óa 
minha mulher. Mas que me 
importava? Tinha emfim en-
contraòo o ente com quem so-
nhava òesòe os meus tempos 
óe marçano, o meu ióial, o meu 
genero. 

E nesse engano óôce e léóo 
vivi até que recebi uma carta 

òeia e que lhe peço que guar-
òe para um óia aproveitar se 
lhe óér na maòuresa escrever 
um órama: 

ínsulentissimo Sinhôr 
Apei agora o eriíí a quem amo e 

bou com ele. Não me procure mais 
porque não o arrecebo. 

Aóeus até á Internióaóe. 
Sua ôeôicaóa 

Maria da Purificação. 
+ + + 

Lá me consegui òespeóir 
óepois óe pôr o homem á porta 
óe casa a chorar como um vi-
telo óesmamaóo e com olhos 
óe maluco. 

No óia seguinte li no jornal 
que o consiòeraóo comerciante 
óa nossa praça Pruòencio òos 
Santos, aparecera enforcaóo 
na corrente óo autoclismo óa 
sua casa óe banho. 

Aniversár io s 
Fazem anos, hoje : 
D, Maria Julia Pontes Sá e Almeida. 
D. Adelaide Lourenço Cruz. 
Luís Lopes Guimarães. 
Antonio Arsene Antunes. 

A'manhã: 
Menina Maria Sofia, 
Menino Arão Alves Vilas. 
Menino José Gazio. 
Antonio Carvalho. 

Doentes 
Na sua casa de Celas, encontra-se 

gravemente doente o sr. José Leite Ri-
beiro, aluno da Faculdade de Matemá-
tica. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra o nosso patrício e 

amigo sr. Benjamim Marques. 
— Partiu para An arante o sr. Artur 

Antunes da Costa. 
— Para o Porto, o comerciante da-

quela praça, sr. José Bento de Oliveira. 
— Para Tentúgal, com sua familia, o 

distinto clinico desta cidade, sr. dr. Ar-
mindo Leal Gonçalves. 

— Em goso de férias, também se 
encontra naquela localidade, vinda do 
Porto, a senhora D. Maria Luiza Del-
gado. 

— Vimos nesta cidade, o 3r. dr. Ar-
mando de Carvalho, advogado em Mon-
temór-o-Velho, e dr. Adriano Vieira de 
Carvalho, do Alvôrge (Ancião). 

— Encontra-se em Coimbra, o sr. 
Antonio Augusto Pôço, socio da firma 
Abel de Lemos ty C.a L.da, do Porto. 

— Partiu para o Sabugal, o sr. dr. 
Afonso Duarte. 

— Em viagem de negocies, partiu 
ontem para Paris o representante nesta 
cidade dos automovéis Bignan, sr. An-
tonio Jorge Teixeira. 

— Regressou de Bradfort, onde con 
cluiu o curso de engenheiro electrico, o 
sr. Enrique Elias, filho do nosso respei-
tável amigo sr. D. Henrique Elias, vice 
cônsul da Espanha. 

— Para a Figueira da Foz o sr, Dr 
Guimarães Pedrosa. 

• Para Pinhel, o sr. João Alberto 
d'Andrade. 

— Da Figueira da Foz, para a Louzã, 
O sr. Vasconcelos Nogueira. 

— Para S. Pedro d'Alva, o sr, Eduar 
do Marques Ralha. 

— De Varela para o Luso, c» ir. An* 
lohio Henriques Filipe. 

— De Poiares para Braga, ó sr. José 
Trindade dos Santos. 

— Esteve em Coimbra, o gerente do 
Hotel Serra de Luso o nosso amigo Ale 
j<andre Lopes de Morais. 

+ + + 
PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
óevem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL ôe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz 

prometia a promoção a alferes. 
E essinrt fez depeis de vencer. 
Como a revolta se deu á meia 
noite eles foram conhecidos pe-
los alferes óa meia noite, ou 
também os senhores alferesi 
nhos. 

Pois agora houve quem pen-
sasse numa nova edição dos da 
mela noite. Copia grotesca da 
atitude do marechal . . . que as-
sim jogou a ultima cartada. 

+ + + 

NAO virá nunca mais a lu-
me a segunda parte do 

Livro Branco ? 
Almas ingénuas acreditaram 

no seu aparecimento, logo a se-
guir á publicação do 1.° volume. 
Depois . . . a paz dos tumulos so-
bre o seguinte. 

Portugal», mas, se já não existe 
é pena porque algum trabalho 
util produziu e muito mais viria 
a produzir se pudesse manter-se 
e não tivessem surgido tantas 
mal-querenças por parte de al-
guns.. . que nunca nada produ-
ziram. 

E' crivei que essas más von-
tades fossem originadas pela ra-
bugice de velhos socios do ca 
sarão do Arco de Jusus — onde 
precisava de entrar um pouco 
de ar respirável. 

E' certo que o Dr. Julio Dan-
tas, quando ali presidiu, abriu 
as janelas e mostrou que o douto 
grémio ainda existia, mas desde 
que este académico deijíou a 
presiderteia parece que as ara-
nhas continuaram a tecer capri-
chosas teias. 

• • * 

LEMBRAM-SE da Salòa-
nhaòa? 0 marechal , 

t|ué ali na praça do seu nome 
olhei, em bronze, para a cidade, 
quiz tomar o ministério, presidi-
do pelo Loulé. Aqueles jqye o 
liçumfwnblissfiin, com*» sargento. 

P ARECE que Lisboa adop-
tou para seu uso esta 

especie de majíima: Braga reza, 
o Porto trabalha, Lisboa manóa. 

A majeima não é em excesso 
elogiosa para Lisboa. 

Mas alguma vez a majíima 
havia de ser a l terada. . . e pare-
ce que já o foi. 

Exames 
FEZ ejíame de admissão á 

Escola Comercial e In-
dustrial de Brotero, obtendo dis-
tinção, o menino Fernando Jor-
ge Silvio Pelico, filho estreme-
cido do nosso querido amigo, 
sr. dr. Silvio Pelico de Oliveira 

Ao examinando, que conta 
apenas 9 anos de idade e a seus 
pais, as nossas felicitáções. 

—Fez ontem ej<ame do 7.° ano 
do Liceu, ficando aprovado, o sr. 
João Mateus de Campos Silva, 
estremecido filho do nosso ami-
go sr. José Maria da Silva. 

— Fez exame de instrução 
primaria, ficando aprovada, a 
menina Julieta Pedro, aluna da 
escola de Santa Clara, filha do 
sr, José Pedro de Jesus, chauf-
feur da casa Dupan, de Mogo-
fores. 

Os nossos parabéns, 

FALECEU em Lisboa, com 
avançada idade, a srA 

D, Julia Rangel de Lima, estre 
mosa mãe do sr. J. Rangel de 
Lima, sub-director do Diário óe 
Noticias, e jornalista distintissi 
mo, e avó do sr.João Rangel dé 
Lima, engenheiro-director da Di-
visão das estradas do distrito de 
Coimbra. 

Apresentamos a suas ejí.as as 
nossas condolências. 

A ejítinta era viuva do escri-
tor, jornalista e dramaturgo sr.. 
Rangel de Lima, 

l i m m l i i a i a -

E X P O S I Ç Â O D E F R U Í A S 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoudc da Luz, Tl-L" 

f f 
Completo sortióo òe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

E * p i H m e a t i l * 6 p a r f w i l « a 

ORAM nomeadas mais as 
seguintes comissões ad-

ministrativas de Camaras Mu-
nicipais: 

Pampilhosa óa Serra—José 
Joaquim Afonso, Hermano Nu-
nes de Almeida e José Luís Nu-
nes Júnior. 

Goes—Dr. Francisco Pereira 
Zagalo, André Barreto Chichor-
ro e Alvaro de Paula Dias No-
gueira. 

+ + + 

0 sr. dr. Antonio Tomé, ao 
que nos consta, declinou o con-
vite que lhe havia sido feito pelo 
sr. governador civil para organi-
zar a comissão administrativa 
da Junta Geral do Distrito. • * + 

Tomou posse no ultimo sa-
bado, a comissão administrativa 
da Junta- de Freguezia de Santa 
Cruz, ultimamente nomeada pelo 
sr. governador civil. 

No acto da posse falou o pre-
sidente da Junta cessante, sr. 
Joaquim Luís Olaio, protestando 
contra a dissolução dos Corpos 
Administrativos, e entregando, 
além dos valores desta Junta, o 
o saldo de 491 $50 á comissão 
que tomou posse, deitando pa-
gas todas as despezas do orça-
mento até ao fim da sua geren-
cia. 

Em seguida usou da palavra 
o vice-presidente da Junta, sr. 
Antonio Leite Pinheiro, que, di-
zendo-se estranho a partidos e a 
facções politicas, proferiu um 
veemente discurso de protesto 
contra a dissolução dos corpos 
administrativos e muito especial-
mente contra a da Junta de Fre-

uezia de Santa Cruz, da qual 
aziam parte indefectiveis repu-

blicanos, considerando esta dis-
solução uma violência. 

Ao terminar o seu discurso, 
cheio de fé e patriotismo, o sr. 
Pinheiro saudou a Republica, o 
povo da freguezia, as colectivi-
dades e entidades que á Junta 
deram o seu apoio, as institui-
ções de beneficencia e instrução, 
os pobres e as criancinhas, as 
juntas e as Camaras que foram 
demitidas e a imprensa periódi-
ca de Coimbra e do país. 

, 4 * • 

LOUSAN;.28—No ultimo sa-
bado tomou posse a comissão 
administrativa da Camara Mu-
nicipal dá Lousan, que ficou 
constituída pelos srs. dr. José 
Cardoso, dr, Ulisses Cortez e 
Eugénio Amaro, pessoas que 
neste meio gosain de justo pres-
tigio pessoal e Cuja acção poli-
tica e regional, fóra e acima dos 
partidos, tem sido segujda Com 
viva simpatia pela grande maio-
ria do concelho, 

O povo <ía Lousan recebeu 
com enorme regosijo a nova co-
missão, sendo unanimes os lou-
vores ao sr governador civil e 
administrador do concelho pela 
acertada escolha que fizeram. 

Todos os republicanos deste 
concelho, dos vários agrupamen-
tos partidarios, apoiam com en-
tusiasmo a comissão administra 
tiva, a cuja competencia e isen-
ção partidaria todos prestam 
justiça. 

O acto da posse foi ejítraor 
dinaiiamente concorrido, tendo 
usado da palavra o sr. adminis 
trador do concelho e dr. UliSses 
Cortês, cujos discursos foram ca-
lorosamente aplaudidos. 

No final a Comissão foi muito 
victoriada, te ido sido enviados 
telegramas de saudações ao sr. 
Ministro do Interior e Governa-
dor Civil. 

Cumprimentamos a Comis-
são Administrativa, desejando 
sinceramente que os seus actos 
corresponda»! á confiante es* 
pectativa de todo o concelho.~C. 

F s í o g r a H a s de Caim&ra 
A Havaneza Central, acre-

ditada papelaria desta 
cidade, da qual é proprietário o 
nosso presado amigo sr. Anto-
nio de Barros Taveira Júnior, 
recebemos um interessante e ma-
gnifico quadro de 20 fotografia? 
de Coimbra, genero postal, exce-
lentemente tiradas pelo conhe-
cido e spreciado fotografo sr. 
Afonso Rasteiro, e muitíssimo 
bem gravadas, com uma nitidez 
e com uns tons profundos, que 
muito acreditam a casa que os 
ejcecutou. 

As fotografias são dos se-
guintes trechos de paisagens e 
monumentos. 

Biblioteca da Universidade, 
2 quadros, Casa de Sub-Ripas, 
Claustro da Sé Velha, Capela 
da Universidade, duas vistas 
parciais de Coimbra, absides da 
Sé Velha, Universidade (Paço 
das Escolas), Faculdade de Far-
macia, dois aspectos do Monde-
go, igreja de S. Tiagfe, Claustro 
da Sé Velha, Via Latina e Por-
ta-Férrea, dois aspectos do Jar-
dim Botânico, Sé Nova, Avenida 
Marginal do Rio e Museu Ma-
chado de Castro. 

A perfeição destes trabalhos, 
devidos á iniciativa da Havane-
za Central, é a melhor garantia 
do seu ejfito. 

Agradecemos a gentilesa da 
oferta. 

FESTAS & ROMARIAS 
SANTO fiMRO 

NO projtimo domingo, 8 de 
Agosto, realisa-se na 

capela de Santo Amaro, que se 
ergue no monte de Santa Luzia, 
na freguezia da Assafarge, de 
onde se disfruta um magnifico 
panorama, a romaria de Santo 
Amaro, que costuma ser bastan-
te concorrida por gente desta ci-
dade e suburbioo, principalmen-
te no sabado de noite. 

Este ano, os romeiros terão 
ocasião de apreciai ali a ima-
gem do Sagrado Coração de Je-
sus, que se ergue no mirante da 
capela, primoroso trabalho em 
pedra do apreciado artista sr. 
Alberto Caetano. 

A capela passou lambem por 
grandes modificações, para o que 
o muito contribuiu o esforço do 
sr. prior de Assafarge. 

C i c l i s m o 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite, 

Uma interessante e arris-
cadíssima proua ciclista 

PROMOVIDA por uma co-
missão de socios do 

Santa Clara Football Club, rea-
lisa-se no dia 29 de Agosto pro-
jíimo, uma interessante e arroja-
díssima prova efelista — subida 
da Calçada de Santa Isabel, des-
de a fabrica de lanifícios até ao 
Alto, .: ; ; • * 

A inscrição é extensiva a to-
dos os clubs, mediante a cota de 
10$00 por corredor. 

Serão disputadas tres meda 
lhas e um bronze, que ficará de 
posse definitiva do vencedor. 

ARTAS 
DE SANTA 
C L A R A 

0 Bairro de Santa Clara 
s 3 falia ili Ugiene 

TEM a Crazeta óe Coimbra, 
varias vezes, reclamado 

as mais energicas providencias 
no sentido de se acabar com os 
focos de infecção existentes em 
determinados pontos do bairro 
de Santa Clara, alguns dos quais 
representam um gravíssimo pe-
rigo para a sâude de centenas 
de pessoas. 

Este bairro está votado ao 
mais condenável despreso, sob 
o ponto de vista da higiene. 

Tendo as ultimas Cartas òe 
Sanla Ciara feito referencias 
ao cano existente nas trazeiras 
da praça de touros, e que neces-
sitava ser convenientemente lim-
po, avistámo-nos ha dias com o 
tenente sr. André Dias da Silva, 
ilustre comissário adjunto de po-
licia, que tem sido de uma acti-
vidade pouco vulgar, procurando 
manter o respeito ás posturas e 
ao asseio da cidade. 

Sua ejc.á, acompanhando nos 
ao local indicado, afirmou-nos 
quo ia empregar os seus esfor-
ços, junto do sr. sub-delegado 
de saúde, no sentido de se aca-
bar com aquele fóco, o mesmo 
já tendo feito com relcção á vala 
do Almegue e outros pontos. 

Temos o maior prazer em re-
gistar a boa e louvável resolu-
ção do tenente sr. Andié. 

J, Lemos 

H l li P Bffl 

CONSTA que o comis-
sariado de policia vai 

ser instalado no Pateo da Inqui-
sição, onde se encontra a Admi-
nistração do Concelho. 

A resòluçãp era acertada, 
tanto mais que desapareceu a 
esquadra de policia na baijea. 

Dl 
FOI nomeado administra-

dor do concelho de Gois, 
o sr, Acácio Veiga. 

tf• Foi nomeado regedor da 
freguesia da Sé Nova, o sr. Do-
mingos Belo. 

PRESO EM TRÂNSITO 
DEU entrada na cadeia dt-

Santa Cruz, desta cida-
de, onde aguarda a partida 
para o degredo, o criado de 
servir José Ribeiro Júnior,- de 
Abrantes, onde cometeu os cri-
mes de roubo e homicidio. 

A desordem de Eiras 
FORAM postos em liberda-

de os indivíduos de 
Eiras, que ali haviam sido pre-
sos por ocasião da grande des 
ordem na noite de domingo. 

CADA PAR 

faz u m 

AMIGO í 

m / # / w l l mM %ial Ê ^ ^tw 
Deposito em Coimbra: 

iia Borges. 

H O T E L S E R R A 
Aiíerto todo O ano. (SITUAÇÃO ESPLENDIDA) 

O mais antigo destas maravi- T7 \T /A l l f T 
lhosas Termas, confortável e E / V-» U I \ U l Y i 1 U 

BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 

EHceienfe e anondante alimentação í portugaissa. com e sem dieta. 
Iluminação electrica, Piano, Cai^a de Correio, Garage para reco-
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
Teléfone 4 (com ligação para a rede geral do P a í s ) 

Q j f l - 0 

i Q R 1 : 

me s 
í pemedio 
a legítima 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

RIVAL V I C T 0 E I 0 S & 
B I VICHY 

A asais rad ioac t iva a t é hoje 
s o a b M l i a 

TRIBUNAIS 
Auditoria Administraiiui 

Auditoria Administrati-
va, julgou procedente 

a reclamação que o dr. Fausto 
Ferreira Lobo, medico municipal 
de Miranda do Corvo, moveu 
contra a comissão executiva da-
quela comarca, mandando rein-
tegrando o reclamante no seu 
lugar de medico escolar do re-
ferido concelho, como todas as 
regalias a que tem direito desde 
« data ds> sua exoneração. 

bexiga e dos Fins. Consulte seu médico, 

r 
Di 

i 
i 

Casa fnneraria 
Roa dos Esteireiros, 13 a 17, ou n: 30. 

Trata esta Casa de funerais de U h 3.a d a n e s . 
- CAIXÕES: URNAS: COROAS -

T a m i l se encarrega de funerais para fóra da cidade, 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

i 
í 
i 
í \ 

i<fSis>- J£§ 
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ucas, vioros e maferiai 
W i s s s s s i í & 

T e l e f o n e 4 5 3 Masi ias lie Oorez e Acessórias de todos os diâmetros. Temos em deposito pa ra entrega imediata. 
S0 eSdliePl que a melhor tubagem para esgotos é do Gorez. Escrever hoje mesmo a pedir preços das 

peças que necessita para a sua obra. 

• • 

Largo da Freiria, 5 e l • Coinilra 

Lavagem de raspa iiranca, socajaai e passagens a ferro 
Serviços exclusivamente executados por mulheres 

AS enormes yaniaosns oue apraseniamos aos nossos ciienies, 
soe: 

l.o — A roupa fica esterilisada pelo vapor 
2.o — Devido ao sabão especial, que empregamos, a 

roupa nunca terá o aspecto de «encardida». 
3.° — A roupa sai claríssima, sem necessidade de em-

pregar materiais nocivos. 
— Não se torna necessário possuir grande quanti-

dade de roupa, porque as entregas se fazem rapidamente, 
em qualquer quadra do ano. 

5.o — A Lavandaria paga imediatamente ao cliente o 
valôr de qualquer peça que por extraordinário acaso se 
extravie. 

Só aos nossos clientes óeste verão garantimos 
a normalióaòe óo serviço no inverno. 

C e n s o r i a nossa tiseia de preços. 

COMUNICADO 

penii oos i i i 

t FALECIMENTOS 
PELO falecimento de seu 

pai, nos Açores, está de 
lilto o nosso amigo sr. Manuel 
Raposo Marques, estudante de 
Direito da nossa Universidade, 
a quem enviamos as nossas con-
dolências. 

tt Com 5 mezes de idade, 
faleceu em Condeixa a menina 
Maria . Olivie, filhinha querida 
do nosso muito estimado amigo 
sr. dr. Joaquim BandeiraJde Car-
valho, medico naquela vila, e da 
sr.a D. Matilde Rodrigues da Sil-
va Bandeira de Carvalho, a quem 
acompanhamos na sua dôr, 

tf Com 3 anes de idade, fa-
leceu o menino Antonio, filho 
estremecido do sr. Julio Bernar-
do Ferreira e sobrinho do nosso 
amigo sr, Manuel Bernardo fe r -
reiro. 

As nossas condolências. 

Agradecimento 
Luís Flamínio Teixeira de 

Azevedo e seu filho Francisco 
Flamínio Teixeira de Azevedo, 
receiando não ter agradecido a 
todas as pessoas que se digna-
ram encorporar no funeral de 
Sua estremosa esposa e mãe 

0. Francisca de Jesus Teixeira 
oe Azevedo 

e ainda aquelas que lhes envia-
ram condolendias por tão dolo-
roso transe, vem por este meio 
patentear a sua eterna gratidão. 

CfiRTORIO DO 2.° OFICIO 
Por sentença de 9 do corrente 

mez de Julho, que transitou em 
julgado, proferida na acção de 
divorcio litigioso que Maria Al-
bertina da Conceição Jaime, do-
mestica, propôs contra seu ma-
rido Alfredo Tavares, ambos 
desta cidade, foi julgada proce-
dente e provada a acção, auto-
risado o requerido divorcio e 
condenado o réo nas custas e 
selos dos autos, com o minimo 
de procuradoria a favor da au-
tora, com os fundamentos dos 
n.os 2.o e 4.o do art. 4.o do de-
creto de 3 de Novembro de 
1910. 

Coimbra, 23 de Julho de 
1926. 

O escrivão do 2.° ofido,. /oa 
quim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de pireito, Abilio óe 
Anóraóe, 

A G U A 

SALUS 
( V I D A G O ) 

1 mais risa era Acido Sar 
ba&iso Livre 

f n f r O f t r a t 1 < ^ e ' vende Antonio t U l l u O. Baio, Largo da Sota, n.o 6. 

Perdeu-se ontem uma blusa 
de seda,pedindo-

se á pessoa que a achou o favor 
de a entregar nesta redacção. 1 

Terreno vende-se com a su 
perficie de 308 me-

tros quadrados e 1000 metros de 
aWenaria já feita (alicerces), si-
tuado ao cimo da Avenida Sá 
da Bandeira. Trata-se na mesma 
n.o 43. 6 

Procoradaria Cerai 
ROCHA FERREIRA 

AVELINO PAREDES 
Solicitadores 

fiua ferreira Borges ~~ 96-2a 
COIMBRA 

Por motivo da m saida de Coim 
bra, m k a s soas proprieda-
des nesta cidade, rece&endo 
propostas e facilitando o sen 
pagamento: 
Um prédio na Rua Visconde 

da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com lojas e 15 divisões. 

E a sua linda vivenda e resi-
dência em estilo á portuguesa, 
no Penedo da Saudade (San ta 
Teresa), com dois andares, lo-
jas e 17 divisões, com água, luz 
electrica, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias. X. 

Afim de desfazer calunias, 
que e^-socios, suspensos e demi-
tidos por falsa de pagamento, 
andam propalando em desabono 
desta florescente colectividade, 
a Comissão Administrativa es-
pera levar a efeito a festa do 
seu 2.° aniversario, no próximo 
domingo, 1 de Agosto, com ses-
são soléne, estreia do Grupo Dra-
matico e baile, após a posse dos 
Corpos Gerentes eleitos em 22 
do corrente, e que exercerão as 
suas funções até 31 de Dezem-
bro de 1927, e cons t j da seguin-
te lista: 

Assemble ia Gera l 
Presidente A. Oliveira Mar-

ques, comerciante 
Vice-Presidente — Victorino 

Cesar Doria, industrial 
l.o Secretário - Cassiano Fer-

nandes Carranca, l.o sargento do 
S. M. 

2.o Secr tório—Inácio Luís 
Ferreira, empregado publico. 

Conselho Fiscal 
Presidente — Eurico de Cam 

pos, advogado 
Relator—José Joaquim d'01i-

veira Júnior, empregado banca-
do 

l.o Vogal — Amílcar Cravei-
ro, empregado bancario 

2. Vogal — Antonio de Sou-
sa, tipografo. 

Conselho Técnico da S. de 
Tiro n. 32 

Presidente —Diamantino An-
tunes do Amaral, capitão de in-
fantaria 

Vice -Pres iden te — Antonio 
Veiga, alferes de infantaria 

Secretário—Fernando V. V. 
David, comerciante 

l.o Vogal—Alfredo d'01ivei-
ra, marceneiro 

2.o Vogal— Antonio Rodri-
gues, l.o cabo da G. N, R. 
Conselho Técnico do Football 

Presidente—D. Fernando Pais 
de Almeida e Silva, estudante 

Secretario — Antonio de Je-
sus Braz, empregado comercial 

1.° Vogal—Joaquim Marques 
Júnior, canteiro 

2.o Vogal - Joequim Rodri-
gues Simões, serralheiro. 
Conselho Técnico do Grupo 

Dramatico 
Presidente—Fernando Tava-

res Dias, tenente de infantaria 
Secretário — Edmundo Lucas 

Maia, empregado bancario 
l.o Vogal Raul dOliveira, 

empregado publico 
2.o Vogai - Augusto Marques 

d Oliveira, serralheiro mecânico. 
Di recção 

Augusto Cesar de Morais, 
major do Ultramar 

Abilio Correia, comerciante 
José Francisco Dias Júnior,, 

comerciante 
DiamantinoAntunesdo Ama-

ral, capitão 
Fernando Tavares Dias, te-

nente. r 
Fernando Pais d'Almeida e 

Silva, estudante. 

AGUA OXIGENADA 
Farmacia Central do Exército 

i.A mm 
Copia I s Boletim d e m M d s t e i a Oxigenada P M 

CARACTERES F I S l C O S : 

Densidade a 15.' 1,007 
Côr Incolor 
Aspecto Límpido 
Sabor Metálico 
Cheiro Normal 

REACÇAO DE IDENTIFICAÇÃO: 

A agua diluida adicionada de um so-
luto de bicrornato de potássio e acidulada 
com acido sulfurico, deu uma coloração 
azul devido á formação do acido pereromi-
co, soitivel no éíer. 

Reacção Levemente acida 
Cloretos Vestígios 
Sulfatos Reacção negativa 
Arsênio Reacção negativa 
Ferro . " . "*, Reacção negativa 
Bário Reacção negativa 
Alu minio Vestígios fracos 
Acidez expressa e m P O i H i l> • • 0,0294 
Residuo sêco a 1 5 0 o 2 o/, 0,0617 
Cinsas 00264 
Híperoj<ido d e hidrogénio / . . . . . 3.55 
Equivalente em oxigénio activo, volumes 11,7 
(Esta óosagem foi feita em óias sucessivos; íenóo os 

resultaóos sióo sempre ióenticos). 

Prefiram estas finissimas aguas 
Vende em garrafões de 5 iiíros 3 

Antonio de O. Baio 
Largo da S o t a , 6 —Coimbra 

CONCLUSÃO: 

Agua Oxigenada pura, bem preparada, estável, e 
para usos terapêuticos. 

Lisboa, 29 de Dezembro de 1925. 

O Chefe da Secção, (a) A. Ferreira. 
O Analista, (a) Homero Ferreira. 

boa 

j f L 2 L a X J I S O 1 ' R O 

i \ 
í 

Único aparelho que 
afia eassen ta as lâ-
minas Gillette, Apol-
lo, Auto-Strop, Luna, 
Durham-Dupley. e to-
das as similares. 

Patentado nos prin-
cipais paizes do 

mundo 

Uma lâmina dura um ano 
Únicos representantes para Portugal e Colonias 

DÊCOPPET, Lda., Roa ti M a . 22. 

s i 
s 
8 
í 
í 
l 

sfik na flavaieza teatral, de Barros 
aveira, la Visconde da Loz, 2 a 6 

Para conservação de vinhos, 
o que ha de mais moderno e de 
melhores resultados, vende An-
tonio O. Baio, Largo da Sota, 6. 

Arcos do Jardim, 39 
M i a úoraole a s i a s paia E U E M OUTUBRO 

PREPARAÇÃO COMPLETA DE IODAS AS DISCIPLINAS 
Os alunos apresentados a exame na presente época e efn 

ftumero considerável, FICARAM TODOS APROVADOS 

SEGUROS DE VIDA 
n a C o m p a n h i a d e 

S e g - u r o s F I D U S I Í I D A B E i 
ummM& h i h i i mmi m . 

R u a Corpo d e D e u s , 40 

A I T T J I T O I O 
Divisão d a s Es t r adas do Distrito de Coimbra. — â.a S e c ç ã o . 

de Const rução 

Estraóa Nacional n.° óe Venóas óe Galizes á Covilhã 
lanço óo Parente ás Baloquinhas 

Faz-se publico que no dia 5 de Agosto de 1926, pelas 13 
horas, na Administração do Concelho de Ceia, perante a Comis-
são nomeada para esse fim nos termos das Leis e Regulamentos 
em vigor, se procederá ao concurso publico para adjudicação 
dos trabalhos abaixo indicados: 

j Designação, natureza c situação dos trabalhos 
1 

Base de l icitação 

Execução de terraplenagens e obras 
acessórias (muros de espéra) entre os 
perfis 0 e 1 (adeante 6,m10) na exten-
são de 25,'«87. 2.499$72 

guns com classificações altas, o 
dação d o CURSO DE EXPLI' 

e al-
ue constitui a melhor recomen 

PREÇOS M0D1C0S 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar 
documento comprovativo de ter efectuado na Caij<a Geral de De-
posites, o deposito provisorio de 62$50, sendo as guias para efe-
ctuar esse deposito, passadas na Divisão de Estradas do Distrito 
de Coimbra, todos os dias úteis das 12 ás 16 horas, até á ante-
vespera do concurso. 

0 concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho terá de 
reforçar o deposito provisorio com a quantia necessaria para 
completar o deposito definitivo na importancia de 5 O/o do valof 
da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encaraos, medições* 
orçamentos e desenhos estão patentes todos os dias das 11 ás 
17 horas, na Secretaria da Divisio de Èstradas do Distrito de 
Coimbra e na Administração do Concelho dc Ceia, 

Coimbra, 24 de Maio de 1926. 
O Fngenheirfl Chefe 4t PivijFo, Pqngel èg 



G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 

I S 
íméJ 

£ 
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ri 

Venda i, a preços ainda mais barato do resto da nossa existencia g 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 
A P R O V E I T E M ! : : : : : : : : : : : : : : : : : : APROVEITEM 1 

ti 
ri 

R i n r i a n f o f a r m a c ' a > pred-
rLJUUUlllb sa-se e informa-se 
no Bairro de Santa Justa, 7, (jun-
to á igreja). 2 

Aiuoam-se & 7 . b p : : 
deiras, 40. 2 

A WH3 70IH a m P ' ° ' n o centro 
A l l l lUf lu l l l da baijea, com mo-
bília de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro. 
Coimbra. X 

Arrenda-se «sa c ^ T i t 
visões e quinta ou só casa. In-! 
formações, Largo da Feira, 17. j Arrenda-se ^ V t ^ 
mar. Esclarecimentos no Hotel 
Avenida. Xj 
I r a n j f n ESPECIAL çom 5 de-| 
n / t u l l w cimos (meio grau) de 
acidês, Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

vendem-se duas mora-
das de casas, juntas ou 

separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Raa da Lou-
ça), n.os Ql( 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre d'obras. Bairro de 
S. José. X 

H a b i l i t a d a s 
precisam-se no 

atelier Emilia Castro, rua das 
Padeiras, 72-2.° direito. 

Paga-se bem. 

flFIíílIíl precisa-se para Lis-
u l l í l i i u boa. Diz-se'ein Coim-
bra, na rua Ferrer, 102. 1 
r r t a f h Precisa-se com urgen-
b l l U u i l cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

HíllH Oficial e meio oficial de 
11(1111 barbeiro, precisa-se na 
Barbearia de Carlos Castela. 

Rua do Correio. X 

Bordadora Precisa-se, em-
pregada, senho-

ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas — Largo 
das Ameias, 9-10. 
flnflA vendese deshabitada. Fa-
l>UUU cilita-se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 
P o n o aluga-se no Calhabé, 11 
u U u u divisões e quintal. Renda 
400&00. Tratar com Carlos Bar 
reiros na Casa Tota. 4 
f a n a ALUGA-SE, com 8 divi-
I m u f l sões, na rua dos Anjos, 
n.0' 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 
( In f l a Vende-se uma magnifica 
IIUÍJU com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. 
f l n n o e quintal com electrico à 
( m u U porta, terrenos para cons-
truçSes no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 
f l n n n Arrenda-se com 9 divi-
IfUUu sões na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar n." 96, com fren-
te para o beco da Carqueja, es-
plendidas vistas para o Choupal. 

Informa na loja da mesma. 5 
( Inf la no Penedo da Saudade. vUuU Aluga-se, com 15 divi-
sões. Pode servir para escola 
ou pensão. Tem quintal e jar-
dim. 

Informa na mesma casa. X 
í l n n o de jantar em nogueira, 16 
l l f lu l l peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 
H n n a Aluga-se um andar com 
uQwU 5 divisões, na rua dos 
Anjos, n.os 14 e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 
f l n o n Vende-se, situada na 
u f l u Q Avenida Navarro nume-
ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares conforta veis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-
liário. Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 
f l a n n arrenda-se com 7 amplas 
llUuU divisões, na rua João A. 
Machado, A. B. C. D,, (antiga 
R. do Gazometro). 

Informa, Carvalho ty Diniz, 
rua João Cabreira, 2. 1 
Jlnnn arrenda-se ao apeadeiro 
UUftku de Bemcanta, cinco divi-
sões, aguas furtadas, pateos e auintal, pode ver-se todos os 

ias. Para tratar, Avelino Rodri-
gues ty Campos, SerraçSo de 
Madeira», A r s o Pintadoi ii 

Emprepda ^ r z i " 
tes, dactilografia. Dá informa-
ções. Resposta á redacção a G. S. 1 

Explicador precisa-se para 
habilitar aluno 

a fazer a 3." classe do Liceu em 
Outubro. 

Nesta redacção se diz. X 
Precisa-se, 
para seguir 

Trespassa-se z° !r i? 
gueira da Foz, á Casa do Sal, 
n.os 79 a 83, que se presta para 
qualquer negocio ou armazém e 
tem anejea uma sobre-loja que 
pode recolher até 10 automo-
veis. 3 

Trespassa-se £ ± £ 7 : 
consignações, sito na rua Ferrei-
ra Borges, n.o 122-1.0 

Trata-se no mesmo. 3 

Trespassa-se uma casa de 
pasto e vi-

nhos em bom ponto na baijea, 
com 3 andares, uma das que 
melhor negocio faz, conforme o 
pretendente se pode informar. 

Informações na Brazileira 
com o seu gerente. 3 

Taxa de Caminho de Ferro, 
conferem-se e ilucida-

se sobre Reclamações. Aurelio 
Costa, Rua das Azeiteiras. 1-a 

Faraaceelico 
para Africa (Bié), clima sauda-
vel, Pedir esclarecimentos a Ni-
colau da Fonseca (Vila União, 
n,o 2 Estrada da Beira, Coim-
bra) sobre ordenado e mais con-
dições, 3 

Mí l í l fÇf j í a aceitando lllilUlàlO também em casa. 
Calçada das Lapas, 15, Celas 

Casa Amaral. X 

Padaria trespassa-se a do 
Largo do Romal, 

por os seus proprietários não 
poderem estar á testa do nego-
cio. Para tratar com Oliveira fy 
Companhia. Praça do Comér-
cio, 48. X. 
n t a n n vende-se um, marca 
r l Q I l U ERARD, em bom esta-
do. Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao Teatro Sousa Bastos. 

ÕrDriçR-̂ ocasa para venc'a 

r i uLSt J i tUb de vinhos entre 
a Sofia c Casa do Sal. Trata-se 
com Antonio 0. Baio, Largo da 
Sota, 6. 3 Precisa-se por 2 mezes, um 

andar com cosi-
nha e mais 3 divisões. 

Trata-se na Casa Cardosa. 
no Paço do Conde. 3 
f t , | jng<i Vende-se com muita 
( JUUl lu agua, boa casa de ha-
bitação, nas Lages, 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 112. X 
í l l l í f l f í ) Vende-se a quinta da 
UUll l lQ Nora (Casal de Santo 
Antonio) a 2 hilómetros da es-
tação do caminho de ferro e 
que se compõe de moradia com 
o respectivo vasilhame, caldeiras 
de destilação, alambique, lagar 
com prensa, magnificas casas 
para arrecadação, fornos, capoei-
ras, cocheira, casas para habi-
tação do pessoal, caseiro, eira e 
respectivos palheiros, etc.; agua 
potável em grande abundância 
e minas com muitas nascentes; 
vinha para mais de 30 pipas, 
centenas de arvores de fruto, 
grande olival, mata, excelentes 
terras de semeadura e boa pro-
dução. 

Esta propriedade é vendida 
com todo o seu recheio e facili-
ta-se o pagamento. 

Informa-se no Largo da Sota, 
n.o 6. 

Trespassa-se o estabeleci-
mento, sito 

na Praça do Comercio n.° 74, 
antiga Cooperativa do Empre-
gados Públicos, para qualquer 
ramo de negocio. 

Trata-se na mesma. X 

I T i a t Q n f n Oferece-se, onhe-VlajUillB-cendo Beiras, Ser-
ra e Bairrada, resposta a T. P. 
á esta redacção. 1 

ou arrenda-se: ca-
sa com quintal, ar-

vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. a 

Ven 

V j m Ú ® a Q u i n t a San-
EbiiUSj! U& to Antonio da Co-
peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Majrimo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1.°.— 
Coimbra. q 

imài ie Ferro'[sentia dos CamiRlíos 
| Portusuesos 

Sociadade Anónima — Estatutos de 30 Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 de Novembro de 1894 

Material e Tracção 
SERVIÇO D ARMÃZENS 

DESCARGAS DE CARMO 
No dia 2 de Agosto pelas 12.30 ho-

ras, na estação central de Lisboa (Rocio), 
perante a Comissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas 
recebidas para a empreitada de 

DESCARGAS DE CARVAO 
As condições estão patentes em Lis-

boa, na repartição central do Serviço 
dos Armazéns da Divisão do Material e 
Tracção (edifício da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

O deposito para ser admitido a lici-
tar deve ser feito até ás 12 horas preci-
sos do dia do concurso, servindo de re-
gulador o relogio ejíterno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 16 de Julho de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira ôe Mesquita. ' 2 

AVISO A O PUBLICO 
(G.° M M eo auiso ao PUHHCO 

i fln.°i02) 

APEADEIRO m CURIA 
A partir de 25 de Julho de 1926 é 

aberto á exploração o apeadeiro da Curia, 
situado ao quilometro 241,525 da Linha 
do Norte, entre as estações de Mealhada 
e Mogofores. 

Este apeadeiro faz sómente serviço 
de passageiros e bagagens, interno e 
combinado nacional. 

Lisboa, 19 de Julho de 1926. 
O Director Geral da Companhia. Fer-

reira òe Mesquita. 

y P S l U p . S p - a r r e "da-se o 
• u l l t l u Uu quiosque deoan-
ta Clara, junto á praça de tou-
ros. Para tratar na Estrada de 
Lisboa, 46. 6 
MP-SP p ,r prec° _barato' 
vuIitiCf líu uma armaçao para 
balcão e arquivos para deposito 
de cereais. Rua da Sofia n.o 
123. 3 
t a f l p . ç o " m a l i n d a c a n 1 a 

l u S B U u I3G de cereieira, para 
casal, completamer te nova. 

Para tratar em Fóra de Por-
tas, Vú. X 

V P O Í Í M P a q u l n t A d o J u n ; 
c u i a u u uu queiro (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.°. Coimbra. Vende-se um camion marca 

HORCH 4 a 5 to-
neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

VpiiiIP-̂ P 0,1 arrenda-seu^a 

i w l i u Ou casa nova com 12 
divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 
V0 i i í fO-Ç0 po,\ m o t i v o d e p a r " 
Y t m u i i uu tilhas, uma casa 
na Avenida Navarro n.os \\ a 
44 composta de sob-loja, loja e 
'2 andares, construção antiga e 
de primeira ordem, para vêr e 
mais informações no 1.° andar 
do mesmo prédio das 12 ás 18 
hora. 8 

CenpiíiÈ Èf Camfnnos de ferra 
Saciedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Material e Tracção 
SESyiCO DE IBBBB 

F o l H i l É lie 129 M b i 
SE O ra m mu i i i l p 

No dia 9 de Agosto projíimo, pelas 
12,30 horas, na estação central de Lisboa 
(Rocio), perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as pro-
postas recebidas para o fornecimento de 
420 toneladas de oleo mineral escuro 
para lubrificação. 

As condições est5o patentes, em Lis-
boa, na reparfição central do Serviço 
dos Armazéns da Divisão do Material e 
Tracção (edifício da estação de Santa 
Apolonia) todos' os dias das 10 ás 16 
horas, 

O deposito para ser admitido a liei 
tar deve ser' feito até ás 12 horas preci 
sas do dia do concurso, servindo de re 
guiador o relogio ejfterno da estaçSo do 
Rocio. 

Lisboa, 19 de Julho de 1926, 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira ôe Mesquita. 

Companhia dos Camlntiss de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Horário dos Centeios 
r Addamemo ao cariaz-norario 

D. 180 

3 oo 4 contos precisam-se 
sobre letra 

com bom fiador. 
Nesta redacção se diz. 2 

Emprestam-se 
por hipoteca 

sobre prédios desta cidade. 3 

Trespassa-se l t „ í e 
afreguesada e bom local, Rua 
Eduardo Coelho, 40 e 42, Coim-
bra. 2 

EMPREGADO 
Precisa-se para trabalhar na 

praça e arredores, á comissão. 
Aliança Comercial de Miude-

zas, Limitada. 3 

Trespassa-se s s s f í 
otimo local da Rua Visconde da 
Luz. Informa-se nesta rídação» 

60.000$00 
Emprestam-se sobre hipote-

ca, Trata-se com ò advogado 
Pereira Neto ou procurador FW 
seca. Rua Visççrçde da Luz, n.? 

LINHA DO NORTE 
Desde 25 do corrente e até 31 de 

Outubro proximo terão paragem no novo 
apeadeiro da Curia os comboios correios 
n.os 8 e 15, rápidos do Porlo n.os 51 e 
Sud-Eypress n.os 53 e 54, sendo a pa-
ragem dos rápidos e Sud-Eypress ape-
nas para serviço de passageiros sem 
bagagem registada. Para os comboios 
correios faz serviço de passageiros e 
bagagens. 

Durante o referido periodo deitam 
de ter paragem em Mogofores os com-
boios n.os 51, 53, 8, 64 e 56, como a se-
guir se indica: 

Estações e. apeade i ro s — Comboio 15, 
Omnibus, l .a e 2.a classes : Curia 
(ap) P. 4-28, 4-3.3. 

Comboio 51 ; Rápido Porto, l.a e 2.a 
classes, Moggfores, P., 4-33, 

Comboio 53, Rápido de lu^o, Sud-Ejc-
press , Curia (ap.), P„ 16-35. 

Comboio 8, Omfiibus, l.a, 2.a e 3.a clas-
ses. Mogofores. P„ 0-52, Curia (ap.) 
P„ 0-56, Mealhada, P. 1-06, Pampi-
lhosa, C, P„ 1-13, 1-41. 

Comboio 54, Rápido de IUJÍO, Sud-Ejc-
press. Curia (ap.), P, 15-4, Pampi-
lhosa, C„ P. 15-14, 15-28. 

Comboio 56, Rápido Porto, l .a e 2.a 
classes : Curia, 20-01: Pampilhosa, 
C„ P, 20-11, 20-16. 

Pára o novo apeadeiro s3o válidos 
os bilhetes, para Mogofores, do serviço 
especial de banhos, anunciado no cartaz 
E, 1.264 de 29 de Maio proximo passa-
do, sem pagamento de senha de para-
flem. 

Lisboa, 20 de Julho dc 1928. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira ôc Mesquita, 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

l. visconde da im, 142, 

Feira de í ttliea 
Edital 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que a Feira de S. 
Bartolomeu, nesta cidade, ha de 
efectuar-se no Rossio de Santa 
Clara, desde 20 a 31 de Agosto 
próximo. 

As pessoas que pretenderem 
logares deverão apresentar na 
Repartição de Obras deste Mu-
nicípio as suas requisições, por 
si ou por seus representantes. 

Os trabalhos de abarraca-
mento não poderão efectuar-se 
sem ter sido feita a competente 
requisição e os respectivos loga-
res serão marcados 110 dia 6 de 
Agosto, pelas 10 horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Julho de 1025. 

O Presidente, Mário ôe Al-
meiôa. 

LOTERIA 
30õ.ooo$oa A 31 de 

Julho 

Pedidos a 

Julio ôa Cunha Pinto fy Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Morrem em poucas horas 
com o Mata formigas Meyene. 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

OREIDOSINSECTiCIDAS 
T U D O MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
a INSECTOS 

Participa a todos os seus 
estimados fregueses que tres-
passou a sua oficina de pintura, 
que estava situada na Rua João 
Cabreira, continuando no entan-
to a tomar conta de todos os 
trabalhos em pinturas de carrua-
gens e automoveis, quer em ofi-
cinas particulares, quer em casa 
dos seus fregueses, para o que 
tem pessoal habilitado, devendo 
brevementé abrir a sua nova 
oficina na Rua de Montar-

2 roio. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada dn Beira n." 80. 

i ç a d o s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

L o u q u i d õ e s - T o s s e s 

R. óa Sauóaôe-R. óa Libetóaòe 

Fips i ía fia m . 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços módicos. 

Almoços e jantares baratos, 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso, 

V (li! 

"Gazeta de Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e Aí. Or. 60$00 
A cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos ôe 20 0\0. 

BORGES BE OLIVEIRA 
Conservaòor òo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

P. Visrondp da L117.. 34-1. 

LIDO Í È Í É Í I É 

Anuncio 
O Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria n.o 
23, faz publico que no dia 9 de 
Agosto de 1926 por 13 horas, na 
parada do quartel do mesmo 
regimento, se procederá á venda 
em leilão de botas usadas deita-
das por praças recentemente li-
cenceadas. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Julho de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do* 
mingos, tenente de infantaria 
n.o 5 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconôe óa Luz, li-1.' 
COIMBRA 

5." i 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55%, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Comissões-Censisnações 
LISBOA 

I [. MATOS, Roa de Arroios, 101-1/ 
Cereais, legumes, carnes 

de porco e derivados, azeites 
Cobrança e créditos 

JUDICIAL E EXTRA-JUDICIAL 

"Procuradoria comercial„ 
ALBERTO PITTA, Solicitador 
Rua Visconôe óa luz, 

COIMBRA 

Vendem-se os primeiros 48 
anos da Revista ôe Legislação 

Jurtspruóencia, encadernados; 
49.o em brochura; os 50.o, 51.o 
52.o com algumas faltas. 

Da Legislação vendem-se os 
anos de 1915 a 1919 com algu-
mas faltas. 

Vendem-se também os pri-
meiros 21 anos de O Direito 
encadernados. 

Nesta redacção se diz. 1 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas òas 11 ds Pt horas 

CLINICA GFRM. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Séóe: Rua Áurea, Lisboa 

Seguros contra o risco de fo-
go, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos, etc. 3-a 

Correspondente em Coimbra: 
Aurelino santos Lima 

Rua Ferreira Borges, n.o 1 

AURELIANO VIEGAS 
M E D I C O 

m m i 
Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo, faz publico que no 
dia 10 do projeimo mês de Agos-
to, pelas 14 horas, se procederá 
á venda em hasta publica de um 
cavalo julgado in;apaz para o 
serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 26 de 
Julho de 1926. 

O Secretario, Julio Augusto 
òa Silva Malaguerra, Tenente. 

AQUA 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

A' venda cm toda á paríe, 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das A g u a s Salus 
( V i d a g o ) . — L i s b o a , Rua de S. 
Julião, 168. — DeposStos em 
Lisboa, Porto e Ermezinde. 

ADVOGADO 
70-1 .o — Rua ôa Sofia -70-1 fi 

COIMBRA 

(OS 
Caetano Rocha 

Roa Ferreira Borges - COli 
Alves Correia 

ADVOGADO 
i'L''Raa Visconôe àa Luz-8*1 
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0 Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no sen Distrito. — Publica-se ás terças, qu i tas e sábados. 

- Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Os inseiios são transmissores de 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Os PÓS DE KEATING 
elaeeotam ou matam 

os iosecios 
Ah ) X VI Redacção e Administração 

Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Sabado, 31 de juliio de 1920 Oficinas de composição e 
impressão, Pátio da Inquisição, 27-27A 1924 

U M A P E L O 

o , MOVIMENTO revolucio-
nário que eclodiu, vio-

lentamente. em Maio ultimo, de-
sembainhando o exército a sua 
espada gloriosa para reconquis-
tar as tradições brilhantes do 
nosso pais, fez-se, afirmam os 
seus corifeus, para colocar no 
poder aquelas competências que 
a politica partidária, por interes-
ses que se não discutem, afas-
tava sistematicamente. 

O movimento, embora reali-
sado ha pouco tempo, passou já 
por varias fases. 

Não as analisaremos, porque 
não é esse o intuito deste artigo 
e nem é essa a nossa missão 
jornalística. 

Apenas pretendemos demons-
trar, rapidamente embora, sem 
nos preocuparmos em realisar 
um trabalho profundo e metódi-
co e sem procurarmos elementos 
poderosos de informação e de 
estudo sobre a psicologia e o va-
lor mental duma alta personali-
dade, que a revolução militar 
encontrou, no eminente profes-
sor da Faculdade de Direito da 
nossa velha e gloriosa Universi-
dade, sr. Dr. Manoel Rodrigues 
Júnior, ilustre Ministro da Jus-
tiça, o mais brilhante, o mais 
tenaz, o mais formidável dos 
seus colaboradores. 

Atacado logo de principio, 
apenas a sua obra se começa-
va a esboçar por entre o tumulto 
e a agitação dos primeiros mo-
mentos revolucionários, por aque-
les que se sentiam feridos nos 
seus interesses materiais, por-
que toda a inovação, toda a re-
modelação, toda a reorganisação 
duma das mais intensas mani-
festações da vida duma nacio-
nalidade ferem incontestavelmen-
te fundos interesses e criam re-
beldias e calunias, não se per-
turbou, não perdeu nenhuma das 
características da sua surpreen-
dente actividade mental e con-
tinuou trabalhando extenuante-
mente. e continuou entregue á 
sua alta missão de jurisconsulto 
e de estadista, procurando dar 
6 Patria o esforço creador da 
sua inteligência. 

Quando um homem publico, 
no começo revelador da sua car* 
reira, consegue, em tão pouco 
tempo, no nosso país, que á sua 
volta se levantem protestos, é 
s>empre um sintoma magnifico 
que esses protestos surjam em 
consequência duma actividade a 
que estamos, de ordinário, pouco 
habituados. 

O ministro trabalha, e espi-
rito moderno, espirito verdadei-
ramente orientado pelas doutri-
nas e pelos princípios deste sé-
culo, não se encerra, como o bi-
cho da seda no seu casulo doi-
rado, na poética torre de marfim 
dos predestinados, dos super-ho-
homens ridículos, convencidos 
de que a sua obra é imortal, e por 
ser imortal, perfeita, bafejada 
pelo hálito divino, absolutamente 
indestrutivel perante a crítica e 
o clamor dos homens. 

Não. Não foi assim que se 
revelou, como homem de estado, 
quem se havia já revelado como 
um dos mais distintos escolares 
da nossa Universidade, inteli-
gência rapida, faculdades de as-
similação poderosas, vendo e re-
solvendo o problema juridico 
mais completo com uma assom-
brosa facilidade, e mais tarde, 
seguindo a natural evolução do 
seu espirito, se revelou, também, 
um dos mais eminentes profes-
sores da Faculdade de Direito, 
com um trabalho fecundo de ma-
nifestações intelectuais, de in-
terpretação, de investigação e de 
critica jurídicas, não só espalha-
do nas doutas paginas da Re-
vista ôe Legislação e óe Juris-
pruóencia, onde se encontram 
respostas claras, brilhantíssimas, 
duma lógica e argumentação sur-
preendentes a muitas e dificili-
tflas consultas, mas também no 
seu magnifico livro Da Posse, 
um dos mais notáveis dos livros 
jurídicos publicados nos últimos 
Anos, 

O minisíro era um homem 
de estado moderno. Atacado na 
tua obra, porque nenhuma obra, 
6 nfio ser a obra eterna da na* 
tUfesta, é perfeita, estudava todas 
As reclamações, todas as criticas, 
Mos os seus ponto» vulneráveis 

e limava-a com a paciência e o 
interesse dum artista empenha-
do em realisar uma manifesta-
ção eterna de beleza. 

A calunia, como sucede sem-
pre a todos aqueles que traba-
lham e pelo trabalho querem ser 
úteis á sua Patria, procurou ani-
quila-lo rapidamente. 

Todos equeles que conhe-
ciam a inteireza de caracter do 
ilustre professor, a sua integra 
e inabalavel estructura moral, 
estremeceram de indignação. 

Pois seria crivei que mais 
um homem possuindo uma larga 
cultura juridica, literaria e filo-
sófica. arrancado do seu sereno 
gabinete de trabalho, no qual, 
com a luz límpida do sol entran-
do a jorros pelas suas janelas 
iargas, brincavam, batendo as 
azas divinas, alegres e inocen-
tes sorrisos de creança, para a 
fornalha crepitante da politica, 
onde as labaredas das paijeões 
se erguiam vermelhas como lín-
guas diabólicas e devoradoras, 
caisse fulminado pela calunia e 
pela intriga e nunca mais pozes-
se, ao serviço do seu país, a sua 
inteliqencia e o seu coração? 

Não podia ser, evidente-
mente. 

A calunia teria, necessaria-
mente, de destazer-se a si pró-
pria, na feroz impotência de ani-
quilar um homem que contra ela 
luctou apenas com a verdade lu-
minosa da sua obra e com a lim-
pidez scinlilante do seu passado 
estructuralmente moral. 

A calunia não gosta da luz 
e a Kiz cegou-a. 

Céga, debateu-se apopletica-
mente, lançando se na lama das 
torpezas maisrepugnantes e.mais 
sórdidas, até cair, em estrebu-
chamentos agónicos, aniquilada 
e desfeita. 

Não foi este artigo escrito 
para lisongear um ministro. 

O ministro não necessita das 
nossas palavras encomiásticas. 
Homem sereno, serenamente con-
tinuará a trabalhar. Hcmem de 
acção, de intenso trabalho cere-
bral, continuará a luctar pelo 
seu país, porque foi a voz da 
Pátria quem o chamou para a 
actividade politica numa hora 
da tremendas perplexidades e 
de tremendos abismos abertos. 

Nem este artigo é um artigo 
de analise á sua obra, obra ju-
ridica e politica dum alto valor, 
porque é apenas de reparação e 
de justiça, 

A justiça, inflama os homens 
de consciência e de coração. A 
calunia revolta. 

Os ataques desvairados e 
pessoais não São proprios de 
jornalistas modernos, nem o jor-
nal é uma arma de combate de 
individualidades. Quando os in-
teresses particulares são atingi-
dos pelo interesse nacional, os 
homens teem, necessariamente, 
de curvar a cabeça, porque a 
Patria está muito acima dos 
mesquinhos interesres humanos. 

Foi este artigo apenas escrito 
por um forte sentimento de jus-
tiça devida a um eminente pro-
fessor de Direito, a um notável 
jurisconsulto, a um ministro in-
trépido, sabedor e cultissimo e, 
sobretudo, a um homem de co-
ração, estruturalmente moral,ten-
do atingido todas as escalas da 
hierarquia social pelo seu valor, 
pelo seu esforço, pelo seu traba-
lho intenso e formidável e de 
quem a Patria, esta Pátria tão 
desgraçada, na hora hesitante e 
abismal -que nos asfijíia, pode e 
deve esperar uma obra sádia, 
necessária e util, 

V. 

i i i a í n l e Coii 
0 proximo ano lectivo será inau-

gurado solenemente 

SABEMOS QUE O ILUSTRE 

reitor da Universidade 
de Coimbra, sr, dr. Almeida Ri-
beiro está empenhado em pro-
mover a reabertura solene da 
nossa Universidade no proximo 
ano escolar, 

A oração da Aapièhta será 
proferida pof um professor da 
Faculdade de tetra», 

Jorge Pais ò'Oliveira Ma-
meóe, coronel óe infantaria, 
ep-comanóante óo regimento 
óe infantaria 35, tenóo sióo 
transferióo para Lisboa, vem 
por este meio óespeóir-se, com 
sauóaóes, óos óignos habitan-
tes óe Coimbra e agraòecer-
lhes, muito penhoraóo, as pro-
vas óe atenção que recebeu. 

A toóos um sincero abraço 
e o seu limitaóo préstimo na-
quela cióaóe, rua Luiz óe Ca-
mões, 126-3.0 

E iM virtuóe óo óesastre óa auto-bomba óos Bom-
beiros Voluntários, foram arrcmessaóos para 

as envergas óo hospital óois óos mais ousaóos bombeiros 
óaquela corporação, os quais tantas vez-,.a arriscaram a 
sua vióa em prol óo seu semelhante. 

Ambos teem familia e filhos menores, os quais teem 
passaóo as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

Ê justo que as almas carióosas socorram essas fa-
mílias, visto óas estancias suheriores naóa haver a espe-
rar em prol óesses beneméritos, tantas vezes sacriftcaóos. 

Que esse óbulo seja o penhor óa nossa gratióão. 
E assim está aberta nas nossas colunas a subscri-

ção a seu favor. 
Gazeta óe Coimbra 100$00 

C R Ó N I C A B E I R A N 

llm soube Horrível! 
UM cavalheiro muito co-

nhecido em Coimbra 
pelo seu grande amor artístico 
e arqueologico, teve ha poucos 
dias um sonho horroroso, o pior 
de toda a sua vida. 

Sonhou que andavam a caiar 
a fachada do templo de Santa 
Cruz! 

Acordou em altos gritos pro-
testando contra essa refinada 
pouca vergonha. 

Este sonho tem a sua justifi-
cação em ver por aí tantas casas 
por caiar e tantas cantarias 
caiadas, que o não deviam ser. 

Pode imaginar-se o efeito 
que semilhante sonho poderia 
produzir em quem tem contem-
plado tantas centenas de vezes 
essa maravilha da frontaria de 
tão veneranda igreja. 

i 0 [ i r a l i 
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: CABELOS CORTADOS : 
A D. Delmira (Faro). 

f~\EGOU a moòa óos cabelos cor-
JL taòos, quanòo as parisienses, 

e òepois toóas as francesas, resolve-
ram imitar os caracteres somáticos óo 
tipo óa heroina óe La Garçone, o ro' 
mance mais conhecióo e notável óe 
Victor Marguecite, e que causou o 
mais notável barulho literário óos últi-
mos tempos, na França intelectual. 

Tenóo óefensores óe categoria, e 
entre eles, S. Santiòaòe, o Papa, a 
moóa óos cabelos cottaóos foi uma 
inovação chie, elegante, comoóa e hi-
giénica, nos seus princípios gerais, a 
que veiu óar um novo tipo á mulher 
moóerna, um novo tipo óe maior be-
lesa e gentilesa, 

Mas, por isso mesmo, que lhe veiu 
óar um novo tipo, é necessário que a 
Mulher seja moóerna para se poóer 
aproveitar óe toóas as benesses óa 
moóa óos cabelos cottaóos, porque, 
pectencenóo ela ao tipo daSsico óa 
Mulher, melhor lhe ficarão as tranças 
longas, ou os penteaóos requintados, 
tão famosos por toóos os tempos c 
em toóas as cáries òe elegancia, ói ti-
linto incontestável òe belesa superior. 

Moóa óos cabelos cottaóos ? 
Mas a Mulher, com o seu genial e 

inventivo espirito, Já procurou adaptai 
os cabelos ao confunto óe elegancias 
Inatas, que formam o seu toóo; e as-
sim os cabelos cottaóos, são-no á Gar-
çone, á Garçonete, á Pivone c á Ninon, 
consoante as madeiras óescaiem até á 
nuca, não ha madeiras, mas cabelo, 
Como os homens — nos outros — ou é 
rapaóa na nuca toóa a camada capilar. 

Senòo natutal que, com o òecorrer 
óos tempos, as moóas evoluam — e os 
cabelos cottaóos teem evoluióo — é 
pouco natural, porém, que os cabelos 
voltem ao tipo antigo, ou deitem esta 
sua fotma actual óe gentil 

As Mulheres ò« ámanhã. Mulheres 
moóemas, encontrando feita esta arte 
— porque é uma moòa artística --
aôaptar-se-hão a ela—e aóeus de vez, 
Ha belos longos, que epistii eis, depois, 
sómente em museus, aomo teliquiãs 
arqueológicas óe um passado insalo 
bra 0 inttstéUUO. (< 

EVIDO á iniciativa do 
nosso amigo dr. Arnal-

do Brazão, e de algumas senho-
ras do Conselho Nacional das 
Mulheres Portuguesas, realisa-se 
nos dias 1 a 5 do projeimo mês 
de Agosto, este Congresso, que 
deve ser presidido pelo ilustre 
ministro do Interior. 

A Federação Internacional 
Abolicionista, de Genebra, far-
se ha represcntiin pelo seu se-
cretario geral Mr. J. Rellfs, que 
vem expressamente a Portugal 
para assistir a este Congresso e 
combinar com os abolicionistas 
portugueses a realisação dum 
congresso internacional em Lis-
boa, no proximo ano. 

A Sociedade Espanhola de 
Abolicionista faz-se representar 
pelo seu presidente, Dr. Cesar 
Juarros, que apresenta duas co-
municações: «A educação sexual 
como profilájtia da prostituição» 
e «Actividade da Sociedade Es-
panhola de Abolicionismo'», am-
bas escritas em português em 
homenagem a Portugal. 

Numerosas são já as inscri-
ções, avultando as das senhoras 
que nos últimos anos tem desen-
volvido uma certa actividade na 
conquista de legitimas aspira-
ções; o^alá, pois, que este Con-
gresso seja mais um triunfo para 
as mulheres portuguesas, e que 
ele decorra com a mesma ordem 
e elevação, que decorreu o 1." 
Congresso Feminista e de Edu-
cação. 

Já nas colunas deste jornal 
iizémos algumas considerações 
sobre este importante congresso, 
que deve marcar não só pela 
qualidade dos congressistas, co-
mo também, ainda, pelo valor 
dos trabalhos que ali vão ser 
ventilados, que devem chamar a 
atenção dos nossos governantes 
e de todos aqueles que desejam 
educar e moralisar a sociedade 
portuguesa. 

Gentilmente oferecidas, rece-
bemos, hoje, algumas das teses, 
que vão ser apresentadas no 1.° 
Congresso Nacional Abolicio-
nista, que lemos com a devida 
atenção, e se bem que discorda-
mos dalguns pontos versados 
nas aludidas teses, estamos de 
acordo com as suas conclusões, 
que certamente não deitarão de 
ser aprovadas por todos os ilus-
tres congressistas. 

Que o congresso decorra com 
brilho e elevação, são os votos 
da Gazeta óe Coimbra. 

Jorge Larcher 

0 NOSSO A P E L O 
a favor da viuva e filHa do m 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençn gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transpofte. , , . S82|00 
De uma senhora Belga t . , gOfflO 
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Elites e hi 
póteses 
A MAIORIA dos indiví-

duos que escrevem ou 
falam, consideram-se. com ou 
sem razão, uma élite e imagi-
nam que o mundo não progride 
senão pelos grandes homens — 
eles. Convém, pois, definir de 
principio a palavra progresso, e 
saber depois q'ial a natureza do 
grande homem. 

E' matéria para uma grande 
questão; mas o que se chama 
vulgarmente - elite — não asse-
gura a evolução progressiva sem 
perigos e barreiras, porque, atra-
vez do tempo e do espaço, a 
historia da humanidade, crono 
logia de sangue e lama, está tra-
çada em letras capitais nas rui 
nas que cobrem a face do pia 
neta. 

O remédio contra o dominio 
do numero é o aumento da qua-
lidade do individuo — diz Be-
nuit. e Stuart Mill declarou que 
nada é mais necessário á demo-
cracia do que a constituição de 
uma elite. 

Ele não dizia—como podia 
dizer — uma aristocracia, mas 
ele ia até á afirmação de que o 
progresso dependeria, para o po-
vo da distancia que essa elite 
mantivesse entre ela e a massa 
geral e sem ela, não haveria civi-
lisação. 

Sempre tem havido elites. E 
não será á distancia que separa 
a elite do povo que serão devi-
dos os retrocessos registados em 
todas as latitudes, e em todos 
os tempos? 

Logo que a diferença intele-
ctual é grande, os mal-entendi-
dos surgem, impõem-se. As van-
guardas não devem distanciar-
se muito dos corpos das tropas, 
A elite que vai á frente, sem se 
inquietar de saber se é segxiida, 
lembra Sisífo: á primeira falha, 
o rochedo desce a montanha, 
arrasando, destruidor. Tem dc se 
recomeçar. 

Platão havia-o predito: En-
quanto houver no Estado, dois 
estados, um contra o outro, os 
pobres e os ricos, não haverá 
paz interna. Ora, não havendo 
paz interna, não ha segurança 
nas fronteiras. Todos os esta-
dos livres teem perigado devido 
á grande desigualdade de con-
dições sociais, dando origem á 
falta de solidariedade. Nos es-
tados privados de liberdade a 
vida não vale, na maior parte 
dos casos, a pena de se viver. 

Em todo o caso, não é des-
tes Estados que é preciso espe-
rar o menor progresso. 

As élites, pois que ha elites, 
deveriam, então, mudar de tética. 
Os resultados mostram que elas 
teem ido por errados caminhos, 
até aqui. As marchas que elas 
dirigem teem causado muitas vi-
timas: porque não se mudar de 
estrada, de método? 

E, o estimar-se o apareci-
mento dum Estado, dum Eden, 
onde não houvesse nem mendi-
gos, nem necessidades, nem igno-
rância, constitue uma hipótese 
indesejável. Não o pensamos, 
mas ainda não apareceu tal Es-
tado. 

E, assim, definiremos o pro-
gresso: uma economia de ener-
gia, baseada num programa que 
banindo de comum acordo a vio-
lência, permitiria todas as espe-
ranças, todos os sonhos, mesmo 
os mais utópicos, sem deitar, 
comtudo, o terreno das realida-
des. Pensai nos recentes mila-
gres da sciencia dos inventores, 
dominando as forças naturais, 
construindo maquinas, que livra-
rão o homem da maldição bí-
blica. Um provérbio diz que ele 
não é só de seu mister. Os in-
gleses, pelo seu lado, pretendem 
que se possam exercer todas as 
profissões, sem deijíar de ser-se 
um gentleman — e provaram-no 
na ultima gréve. Tudo pode acon-
tecer, e se tornará uma verdade, 
se a renuncia se não apoderar 
totalmente da raça apoiandô-se 
nesta fórmula: encamínhar-se 
para uma organização confor-
tando a equivalência economica 
e moral de todas as profissões, 
sem distinção de se^os, 

AitljS 

AT A Serra óa Estrela, que 
-1» meus olhos óaqui na-

moram no recorte cinzento óo 
seu óorso sinuoso, e terras em 
reóor, o tempo é por vezes in-
constante e vário como o es-
pirito óas mulheres formosas... 
Bom tempo, mau tempo, tempo 
variavel, chuva... é como lhe 
óá na bôlha. Momentos ha em 
que, entre óuas noites, se to-
cam os estremos, sem a mais 
ténue consideração pelos brôn-
quios óos <que a vióa obriga n 
anòar na rua, sem a mais li-
geira sombra óe respeito pelos 
frágeis rebentos que. nas vi-
deiras ramalhudas, a Natureza 
nos qnere carinhosamente ofer-
tar em uvas saborosas. 

Há uns óez óias o sol es-
condeu a face numa molhaóa 
mal encarada de nuvens cin-
zentas, que cavalgaram des 
cerimoniosamente os píncaros 
da Serra... Escondeu-a não de 
oudor ou vergonha, mas sim, 
creio-o eu, com mêdo óe se 
molhar, porque ó'a( a horas as 
nuvens começaram a óespejar 
cá para bai^co uma tremenóa 
carpa óe chuva. 

Os narizes não quizeram 
ficar estranho à função, pin-
gando por sua vez. Mas as 
nuvens foram-se depressa, o 
céo limpou, e o sol ofereceu 
de novo o seu lindo rosto aos 
beijos da aurora. A Isis me-
lancólica e pudibunda dos ve-
lhos egípcios, a lua inspiradora 
dos nossos poetas, possou a 
dar-nos noites magnificas, sua-
ves, tranquilas, como só as po-
de haver na Serra e reóonóe-
zas. 

Os narizes já iam funganóo 
menos e a laringe falanóo me 

lhor, mas eis que agora a Ser-
ra nos manda sem avizo um 
vento agressivo, impertinente 
e massaóor. O sol óeipou logo 
óe ser o veróaóeiro Mithra òa 
reilgião fresca, «aquilo que tuóo 
aquece». A lua não gostou 
também óa brincaóeira, re.s-
sentiu-se, minguou e passou a 
vir a óeshoras... 

b os narizes passaram a 
fungar óe novo. 

11 
Com a nproyimaçlo óas 

soalheiras óo estio, começa a 
Serra a ser procuraóa. Já 
por aqui se vai notanóo Japão. 
lavando os pulmões nos ares 
puríssimos destas altitudes. 

O termo nestas terras é es-
trangeirismo, não loqra possi-
bilidades óe vir a aclimatar-se. 

E ruóe, áspero, ferindo óe-
sagraóavelmente os tímpanos, 
Japão, pelo ão, ladra muito c 
os cães aqui abunóam. Fora 
óos povoaóos, óe noite e òe 
dia, é o que mais se ouve. 

São os belos cres da Ser-
ra, corpolentos e audazes, a 
quem os pastores confiam a 
guarda dos rebanhos e os la-
vradores á óefesa óe suas her-
dades. Os visitantes já se vão 
mostrando por estas terras em 
busca de pousio para passa-
rem a sua temporada. Os ca-
minhos e as estradas não tar-
da que comecem a óar-se ares 
óe passeios citadinos, palmi-
lhados nas tardes dos óias òn 
calor, em passos miuòinhos, á 
hora em que a fresca é sah(••• 
rosa e apetecióa, por meninas 
e meninos recemchegaóos, es-
paneja nóo os seus arrebiques.., 

José Crespo. 

A ASTHMA 
i m e d i a t a m e n t e a l i v i a d a 
Um medico muito cohiiecido o 

provará gratuitamente a to-
das as pessoas mie s o t a 

em Coimara 
Amanhã e depois (islo é emquanto 

as houver) serão distribuídas grátis, 
amostras da celebre Asthmador. por to-
dos os farmacêuticos de Portugal. O dr. 
R. Schiffmam faz saber que concluiu os 
seus acordos especiais e abasteceu de 
amostras gfatuiías todos os tarmaceuti* 
cos òe forma que os doentes n»o têem 
mais do que as pedirem aos seus far-
macêuticos habituais de qualquer locali-
dade c obterão uma avultada amostra 
gratuitamente. O dr. Schiffmann deseja 
que todas as pessoas que sofram d'asth-
ma, de bronenite ou de dificuldade em 
respirar, experimentem o seu remédio 
sem desembolso algum, Diz ele : «Por 
mais violenta que seja a crise, ou no 
caso mais cronico, o Asthmador aliviará 
positivamente regra geral em 10 a 15 se-
gundos, mas sempre pelo menos na mes-
ma quantidade de minutos». A amostra 
obtida gratuitamente o provará, sendo 
em suma o único meio de demonstrar ou 
de provar as virtude-» deste remédio, e 
de vencer o preconceito natural de mi-
lhares d'Asthmaticos que até hoje não 
encontraram alivios. Acrescenta ele: 
«•Quanto mais impertinente, violento ou 
obstinado é o mal, mais o Asthmador ou 
os (novos) Cigarros Asthmador serão 
apreciados e estimados pelos doentes 
desde a primeira eyperiencia*. Os doen-
tes não terão pois mais do que apresen* 
íafenvsE ao seu farmacêutico habitual, 
em qualquer cidade dc. Portugal, amanhã 
ou depois, e pedirem uma amostra gra-
tuita. Aqueles que viverem afastados 
duma farmacia receberão ial amostra 
gra Uiíamente pelo correio, se a pedirem 
por bilhete postal, com indicação do no-
me e morada completos, dirigido ao De-
posito do dr, Schiffmann, 8 Caes do5o-
dré, Lisboa. 

Calamidades 
TODOS os dias ha um tem-

po a esta parte, os jor-
nais vem cheios de noticias de 
assassínios, incêndios e desas-
tres. 

Este ano sobreleva a todos 
os outros nestas calamidades. 

Antigamente era raro apare-
cer qualquer noticia de um cri-
me de morte em Portugal, agora 
é coisa vulgarissima. 

Os incêndios dão-se por to-
da a parte e de grandes propor-
ções, 

Também é coisa vulgar ler 
noticias de desastres, principal-
mente em automóveis. 

O 1926, neste pqnto, tem sido 
um m%\s «nq: 

ESTAMOS ameaçados dum 

péssimo ano agrícola. 
Não ha azeite, que já vai su-

bindo de preço. A colheita do 
milho das terras do monte foi 
muito fraca; o milho do campo 
está definhado devido á quebra-
da que houve no Mondego, pro-
jeimo de Taveiro; uma grande 
parte das terras do campo, foi 
semeada muito tarde, achando-sc 
o milho fraquíssimo e terras ha 
que não foram semeadas. 

Muitos arrendatarios tem en-
tregue as suas propriedades de 
renda em virtude do pezo das 
contribuições e de não poderem 
vender os generos por preços 
com que possam pagar o que os 
trabalhadores ejíigem. Querem 
que lhe paguem o mesmo que 
recebiam quando os generos se 
vendiam pelo dobro. 

O vinho tem uma colheita in-
ferior a metade do que se espe-
rava. Ha pouca batata. 

As frutas foram muito preju-
dicadas pelos frios de Março e 
Abril e nevoeiros, que foram 
também a causa da perda da 
azeitona. 

O que principalmente ator-
menta o lavrador é o excessivo 
encargo das contribuições. 

Tem o governo de olhar para 
este assunto a valer, estudando 
a forma de tornar as contribui-
ções em estado de poderem ser 
pagas sem sacrifício. 

E' preciso que o Govêrno au-
torise dotações permanentes para 
a rapida reparação das motas 
quando se dão as quebradas, 
para que o campo não fique aço-
feado mais do que está, mudan 
do-se para ali o leito do rio. 

Obra de arte 
A» ACREDITADA agen-

cia funerária da rua 
da Figueira da Foz, do nosso 
presado amigo sr.José Filipe de 
Oliveira, acaba de receber para 
o seu estabelecimento uma co-
lecção de urnas, sendo uma em 
pau santo o melhor que, sem 
duvida, temos visto no género, 
que é um excelente trabalho em 
marcenaria,enriquecido com uma 
bela talha. 

A referida urna está em e#« 
posição no seu estabelecimento, 
que b«n« merece * ' 



G A Z E T A D E COIMBRA de 31 de Julho da 1926 

fi^SgXgk/ft ftvsíÉ^ SV^ 

Insurance Company Limited 

Fundada em 

I 
Autorisada a trabalhar em Portugal e Colonias desde 28 de Abril de 1926. 

[apitai e reservas excedem £ 35.000.960 (trez milliêES e quídIíeoIss M H tcnlos). Total dss recismacOes pagas Dela Comnaniiia excedem £ 00.000.000 [Esc. 9.000.000.000$00] 
Efectua seguros de fogo, gréves-tumultos e automoveis contra incêndio, choque,roubo e risco de terceiros% 

S u í - a s e n l e em CoimUra: L X A V I E R CORREIA, AveniHa das Oleiros, 7 - 1 : * 
Todas as ques íões são tratadas pelo tribunal de Lisboa 

A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje : 
Menina Maria Ventura da Silva Pi-

menta. 
D. Margarida Correia. 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro. 
D. Teresa Raposo Violante. 
D. Henriqueta Borges de Sousa. 
Dr. Correia da Costa. 
Alberto Nunes de Campos. 

A manhã: 
D. Augusta Mesquita, 
D. Alsira da Conceição Madeira e 

Santos. 
D. Emilia Maria da Silva. 
Dr. Antonio Augusto Correia 

Aguiar. 
Antonio Augusto Ferreira. 
Miguel Martins Adão. 

Segunda-feira : 
D. Maria Judith Ferreira Gomes. 
D. Maria Isabel Canario de Sousa e 

Melo. 
D. Isabel d'Assunção Botinas Dias. 
Augusto Casimiro Ferreira Gomes. 
Antonio da Costa Leite Braga. 

Doentes 
Encontra-se gravemente doente, c 

sr. Joaquim Soares de Figueiredo. 
— Tem estado bastante doente o sr. 

Augusto Lopes, de Santa Clara. 

de 

Partidas e chegadas 
Com sua esposa e filhinha, partiu 

para o Pôrto, o sr. Ricardo Faria Del-
gado. 

Para a Figueira da Foz, o sr. José 
.Freire. 

— Para Condeixa, o sr. Antonio Si-
mões Moita. 

— De Arganil para a Junqueira (An-
cião), tendo ontem estado nesta cidade, 
a senhora D. Alzira de Moura e Silva. 

— Vindo do estranjeiro, encontra-se 
em Lisboa o nosso querido amigo dr, 
Oscar Pires do Rio, do corpo consular 
brasileiro, 

Com sua familia, encontra-se cm 
Tentúgal o sr, João dos Santos Júnior. 

— Vimos nesta cidade, o sr. Antonio 
Alberto Monteiro, proprietário na Var-
íea de Gois. 

— Acompanhado de sua familia 

Por Condeixa 

PARECE que, finalmente, 
Condeixa vâi ser dota-

da com a iluminação electrica, 
que até agora só tem existido 
nas propriedades dos srs. drs. 
Candido Sotto Mayor e Antonio 
Lopes Quaresma. 

E' esta uma das maiores as-
pirações de todos os habitantes 
da minha terra, e em cuja reali-
zação— é-me grato afirma-lo — 
está animada dos melhores de-
sejos a atual comissão adminis-
trativa da Camara Municipal, 
cujo presidente, dr. A'fredo Pi-
res Miranda, não tem duvida em 
ceder, para aquele fim, uma im-
portante queda d'água da sua 
quinta das Fontainhas. 

Em provimos «ecos» referir-
me-hei aos progressos e aspira-
ções a que a minha terra tem 
jús, e por agora, que todos os 
meus patricios, aqueles que nas-
ceram sob o mesmo ceu de Rodri-
go da Fonseca, saibam ver e se 
integrem nesta majíima: 

Res non verba ! 
J. M. 

Exames S O V O P A R Q U E 
Conforme o determinado pela lei do 

ensino primário geral, realisaram-se os 
exames finais da quarta classe, na esco-
la primaria do set\o masculino, da fre-/sendo O passeio predilecto da 
guezia de Santa Cruz, tendo presidido o 

ONOVO parque, na antiga 
insua dos Bentos, eslá 

D' URANTE os dias das fes-
tas á Rainha Santa vie-

ram para Coimbra, 51.596 pes-
soas pelo caminho de ferro, mais 
3.599 do que pelas mesmas fes-
tas em 1924. 

Razão tinhc.'u aqueles que 
calcularam em de 90.000 
pessoas que vieram este ano ás 
festas, pois não é demais calcu-
lar que pelas estradas vieram 
mais de 30.000, a pé, ein carros, 
etc. Mais de 500 automoveis 
entraram em Coimbra nesses 
dias, repletos de gente, e até por 
via fluvial veio muita gente. 

No domingo das festas, ter-
minada a procissão, durante 
quasi uma hora as estradas vi* 

, rain-se cheias de povo que re-
parte amanhã para a Figueira da Foi, a gressava á s suas terras 
»r, dr. Macario Ferreira. N ã o se faz em Portugal ou -

— Para a Figueira da Foz, o capitão t f a festa que faça deslocar tan 
sr. João Batista Loureiro. ta gente. 

— Para a Figueira da Foz, os srs, 
Virgilio Lopes d'01i'vcira e Antonio Chi-
chorro Marcão. 

— Da Figueira da Foz, o sr, João 
Vieira de Lemos, 

— Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 
Vaz Serra. ^ ^ tamente com a boa 

— G sr. dr. Armando Leal Gonçal- v o n t a d e de acertar , c o n v o c o u 
ves, ainda se encontra em Coimbra, de- P a r a u m . a r e u n i ã o a l g u n s c a v a -

m n® p i o o 
^^ SR. governador civil, cer-

professor sr. Correia Meto, como delegado 
do sr. inspector escolar de Coimbra, e 
como examinador o professor da referida 
classe sr. dr. Costa e Nora. 

Fizeram o referido ejiame e ficaram 
aprovados os seguintes alunos: 

Opilio Gomes, M. B', 18 valores; Al-
fredo Arlindo. Antonio Cortinhas Ferrei 
ra, Antonio Antunes, Antonio de Matos, 
Augusto dc Carvalho, Daniel Carvalha, 
Homero da Silva Braga, Humberto Gei-
toeira, Saul Barata da Cunha, aprovados 
com a classificação de B., 17 valores; 
Antonio Pinto, João Fonseca, B. 16; Luís 
Costa, Maria Taborda, B. 15; Arlindo 
Pimenta, B. 121; Zilda Gomes, José Cal-
deira, Antonio Roiz da Silva. Suf. 13; 
José Cardoso, Suf. 12; Marcolina Mar-
tins, Suf. 11; Eduardo dos Santos e Al-
bertina Martinho, Suf. 10. 

Sete dos que fizeram o e<ame, e re-
conhecidamente pobres, foram durante o 
ano escolar subsidiados pela Associação 
dos Amigos da Escola, que lhes forneceu 
gratuitamente todos os li ;ros, lápis, ca-
netas, cadernos de papel, etc. 

+ + + 

Relação dos alunos propostos pelo 
professor da escola anejja á Escola Nor-
mal Primaria de Coimbra, sr. José de 
Almeida Roque de Figueiredo, e que fi-
zeram ej<ame da h. ' classe, cujas classi-
ficações foram as seguintes; 

Antonio Alves. Eduardo Granada Pi-
nheiro, Fernanda Elisa Mauta Domingos 
Araujo, Henrique Pontes de Almeida, 
Joaquim Silvestre Ferreira da Rosa, Ma-
nuel Francisco Pinto dos Santos, Maria 
Adelaide Gomes, Maria da Piedade Fer-
reira Lapas. Ruth Pires do Rio, Bom 17 
valores; Edla Maia, João dos Santos 
Gomes, Vitalina Maia, M. B. 18; Manuel 
da Costa Sanches, Pedro de Matos Ama-
ral, B. 16; Antonio Gusmão Franco, Car-
los Pereira de Aguiar, Emerenciana do 
Carmo, B. 15; Idalina da Conceição Cos-
ta, José Simões Alves, B. 14; Maria Flo-
rinda, Suf. 13. 

• • + 

Relação dos alunos do Colégio de S. 
Pedro, que fizeram eyame; 

Antonio Aquilino de Freitas, da 1,' 
classe do Liceu, 15 valores. 

Antonio de Gouveia Cereja, da 2.', 
classe, com 15 valores. 

José Maia, em instruçlio primaria, 
com 20 valores, 

• • • 

Fizeram exames; 
A menina Dinorá Sofia Araujo, do 

primeiro ano do liceu, no Colégio de S. 
Pedfo, transitando para o 2. '. 

A menina Fernanda Araujo, com 17 
valores, na 4.a classe, na escola ànej<a á 
Normal Primaria. 

O menino Jo3o Araujo para a 2.a 
classe, no curso infantil, na mesma es-
cola. 

Ao pai dos trís examinandos, o nosso 
amigo sr. dr. Umberto Araujo, os nossos 
parabéns, 

COLONIAS B A L N E A R E S 

gente de Coimbra nestas noites 
encaloradas que nos sufòcarn. 

Ali se reúnem muitas cente-
nas de pessoas a!é tarde, dando 
uma nota alegre numerosas 
criancas rindo, pairando, can-
tando e dançando. 

M a s . . . a poeira ás vezes 
torna-se encomoda. 

Quando se fazem as regas 
dos canteiros, de tarde, não po-
diam também r^gar-se as ruas ? 

Não vemos nisto qualquer 
inconveniente, visto haver agua 
em abundancia, e não se fazer 
mais despeza. 

Chamamos a atenção de 
quem pode dar as devidas pro-
videncias, que todos agradece-
rão para não terem de vir para 
suas casas cheios de pó os fre-
quentadores do parque. 

TRIBUNAIS 

Ixursã i oneraria 
E TUY 

O GRUPO Excursionista 6 
de Junho é, sem duvi-

da, um dos grupo^ de recreio que 
mais tem progredido e propor-
cionado aos seus associados 
passeios excelentes. 

Fundado ha um ano, tem ele 
procurado estreitar entre os seus 
componentes, aqueles laços de 
solidariedade na classe operaria. 

Assim, este ano, Grupo Ex-
cursionista promove uma excur-
são a Braga, Viana, VaVnça e 
Tuy, a qual se compõe de mais 
de 70 pessoas. 

A partida é hoje, pelas 1,55 
da noite, sendo o regresso na 
quarta-feira de madrugada. 

vendo sair »<S em fins de Agosto, 

•i* "i1 + 
PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
devem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
f 3 E CRISTAIS ^ 

Martins Ribeiro, Sers. 
R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortido óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

AGUA 

m 
( VIDAGO) 

0 maior caudal existente es 
P o r t u g a l 

8 $ * 0 9 9 l i t r o s a a i U h o r a s . 

lheiros desta cidade para serem 
ouvidos sobre futuros melhora-
mentos em Coimbra. 

A essa reunião assistiram os 
srs. drs. Mendes dos Remedios, 
Garcia de Vasconcelos, Eugénio 
de Castro, Manuel da Silva Gaio, 
o sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves e o académico sr. Cesar 
Abranches. 

Todos eles emitiram a opi 
nião de que o edificio incendia-
do dos correios deve aer demo-
lido; esses serviços instalados 
na cadeia de Santa Cruz, feita 
nesse edificio uma transforma-
ção completa, que certamente 
erigirá uma despeza de muitas 
centenas de contos. 

O mercado não deve ser re-
construído onde está, para pro-
longar a Avenida Sá da Ban-
deira até ao Jardim da Manga, 
sendo feitos três mercados em 
diversos pontos da cidade. 

Como tudo isto depende de 
muito dinheiro e muito tempo, 
não cassará de projectos. 

Entretanto pode ter-se por se-
guro que o edificio incendiado 
não será reconstruído e portanto 
o serviço dos correios e telégra-
fos não mais em nossa vida tor-
narão a estar reunidos, 

AURELIANO VIEGAS 
M E D I C O 

RETOMOU A M M M K 

FREGUEZIA DE SANTA CRUZ 
COMO se sabe, a Junta de 

Freguezia de Santa Cruz 
tem, como todas as outras da ci 
dade, a sua Colonia Balnear, que 
ha tempos passou a ter uma fei 
ção autonoma, para o que foi no-
meada uma comissão. 

Com a dissolução das corpo-
rações administrativas, foram 
também dissolvidas todas as co 
missões nomeadas pelas mes 
mas corporações. 

Nesta ordem de ideias, o sr 
dr, Vieira Coelho, governador ci 
vil do distrito, oficiou ao sr. Joa 
quim Luís Olaio, presidente da 
comissão organisadora da Co 
lonia, comunicando-lhe que devia 
entregar imediatamente todos os 
haveres da mesma, á comissão 
sdministrativa da Junta. 

Por este" motivo fica sem efei-
to a reunião convocada para 
ámanhã, das crianças que deviam 
fazer parte das primeiras turmas 
a seguir para a Figueira. 

Com esta resolução do sr. 
governador civil oxalá que não 
seja prejudicada a acção benefica 
da Colonia Balnear, que tinha no 
sr, Joaquim Olaio, incansavel 
trabalhor, um forte esteio. 

A Q U A 

( V I D A G O ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
tomago, Intestinos, figado e 
rins e d u m a maneira geral em 
todas as manifestações de ar-
rítlsmo, 

Azinhaga dos Namorados 
VARIAS vezes temos soli-

citado da Camara a re-
paração da Azinhaga dos Na-
morados, por onde passa muita 
gente, tanto de dia como de nou-
te, para encurtar caminho para 
Celas. 

O caminho acha-se em pés-
simo estado, não tendo ainda 
iluminação electrica, ao contra-
rio do que se tem feito por ou-
tros sitios muito menos concor-
ridos e afastados. 

Como temos nova Comissão 
Administrativa Municipal, para 
o caso chama nos a sua atenção, 
visto não termos sido atendidos 
pela anterior, 

A iluminação torna-se mais 
urgente do que a própria repa 
ração do caminho. 

Football 

Investigação Criminai 
NO edificio do Governo Ci-

vil e na sala das ses-
sões plenarias da Junta Geral do 
Distrito, onde funcionará provi-
soriamente, foi ontem inaugura-
do o Tribunal de Investigação 
Criminal, que tem como juís pre-
sidente o integerrimo magistra-
do, sr. dr. João Loureiro Bernar-
des de Miranda, ali colocado 
pelo Conselho Superior da Ma-
gistratura. 

O julgamento efectuou-se pe-
las 15 horas e meia, tendo corno 
representante do magistério pu-
blico o sub-delegado desta co-
marca, sr. dr. Tito Betencourt; 
advogado de defêsa, o sr. dr. 
Octaviano de S á ; escrivão, o 
agente da policia de investiga-
ção sr. Candido Neves; oficial 
de deligencias o sr. Manuel Ro-
drigues Rolo, que servia no JUÍ-
ZO Criminal, e reu José Maria 
Duarte, natural da Abelheira, 
freguesia de Almalaguês, acusa-
do de ofensas á moral publica. 

Feita a inquirição das teste-
munhas, usou em primeiro logar 
r'a palavra o sr. dr. Tito Betten-
court, que proferiu um brilhante 
discurso, saudando o Juís presi-
dente, que disse sêr um dos mais 
ilustres e distintos membros da 
magistratura portuguesa, pondo 
em destaque não só o seu muito 
saber, bem como as suas primo-
rosas qualidades de caracter. 

Falou em seguida o sr. dr. 
Octaviano de Sá, que encare-
cendo a criação do Tribunal de 
Investigação Criminal, velha as-
piração, porque a Justiça seria 
ministrada mais rapidamente, 
não deixou de fazer j>istiça á 
policia de investig-ição ciiminal 
de Coimbra, tecendo a proposi-
to, um rasgado elogio ao seu 
inspector, sr. Eurico de Campos, 
que não fazendo a sua carreira 
pelas escolas, ele havia conse-
guido. pela sua grande inteligen- Nacional e que está despertando 
cia e competencia profissional,jiníeresse (subida da rua Garret), 
fazer uma policia de i n v e s t i g a - está fixada para o dia 22 de 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO I 

Dssosito 6n Coimira; 

Roa ferreira Borges, 89 

Desafio de benelicencia 
REALISA-SE ámanhã, pe-| 

las 18 e meia horas, no' 

Camara Municipal 
O CAPITÃO sr. Ca.los de 

Bragança Parreira, no-
meado para a comissão admi-
nistrativa da Camara, de cujo 
logar não chegou a tomar posse, 
vai ser substituído, visto ir fixar 
re»idencia ern Lisboa. 

Campo d e Santa Cruz, u m desa- D T Q T D T T n 
fio d e football entre o União * C l O i / I O 1 K l 1 K J 
Football Coimbra Club (campeão 
do distrito) e o Sporting Nacio-
nal, hoje um dos melhores gru-
pos de Coimbra. 

O produto deste desafio é 
para auxiliar um operário e uma 
sua irmã, que se encontram bas-
tante doentes e em precarias cir-
cunstancias. 

Será disputado um artístico 
bronze, egm o nome do distinto 
sportman Luis Lucas (sobrinho). 

Ciclismo 
Orna prova interessante 

APROVA desportiva, pro-
movida pelo Sporting 

ção de forma a prestar grandes 
e valiosos serviços acautelando 
os interesses da sociedade. 

Referiu»se ao sr. dr. Bernar-
do de Miranda em termos muito 
elogiosos e honrosos para s. ex a 

Agosto, disputando-se uma taça 
e medalhas. 

A inscrição, extensiva a to-
dos os clubs do distrito, é de 
5$00 por corredor. 

A prova é feita sob o regu-
como cidadão e como magistra- lamento da U. V, P, 
do, acabando por lhe dirigir asl ~ A volta a Coimbra, por es-
suas saudações. jtafetas de h corredores (pedes 

FESTAS S ROMARIAS 
SANTO MIMO 

AO contrario do que se 
afirma, a romaria de 

Santo Amaro, não se realjsa 
ámanhã. 

Sabemos que a romaria se 
realisa, como todos os anos, no 
primeiro sabado de Agosto, vis-
to que a sua maior concorrência 
é de noite, e desta vez recai a 7 
e 8 de Agosto. 

No entanto,-atendendo a que 
por engano, irá ali ámanhã mui-
ta gente, o sr. prior da Assafar 
ge resará missa ás 9 horas, na 
capela, que se conservará aberta 
durante o dia. 

No proximo domingo, 8, dia 
da romaria, a festa revestirá um 
írilho desusado, 

• * + 

AMANHA realisa-se em 
Vil de Matos a festivi-

dade em honra de N. S. de San-
tana, a qual constará de procis-
são, arraial, etc., sendo hoje quei-
mado um vistoso fogo de artifi-
cio. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se eín Santa Clara» na 

Kllte, 

Em seguida, fez a defesa do 
seu consiituinte que foi conde-
nado em 10 dias de multa a 
2$Q0, não pagando nem custas 
nem selos do processo por ser 
pobre, 

Cível e Comercial 
Distribuição óo óia 29 óe Julho 

1.° oficio, Almeida Campos— 
Acção de processo sumario que 
José dos Santos, Limitada, move 
contra a firma comercial da co-
marca de Tondela, lugar de Ca-
nas de Sabugosa, Ferraz Ir-
mão. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

2.o oficio, Far ia—Acção de 
divorcio, por mutuo consentimen-
to, de Leonardo da Silva Rocha 
e sua mulher Natalia de Jesus 
da Silva. Advogado, dr. Pare-
des. 

6.o oficio, Braga — Despejo 
Inocência Nogueira Pinto, contra 
Sebastião Santos Lopes, da Bem-
canta. Advogado, dr. Pinto d 
da Costa. 

Despejo. José Fernandes 
Marfins, de Coimbra, contra D. 
Maria José Simões. Advogado, 
dr. Ambro3io Neto. 

Acção nos termos do de-
creto de 29 de Maio de 1907, 
Sêcos <3/ C.°, Limitada, contra 
José Quaresma de Moura, de 
Arganil. Advogado, dr, Fernan 
do Lopes. 

trianismo), realisa-se em 17 de 
Outubro, havendo uma taça 
medalhas ás três primeiras équi-
pes 

Os respectivos regulamentos 
vão ser enviados pelo Naciona 
aos efubs do distrito. 

Pedido de reiíilesracão 
OS bombeiros municipais 

ha tempo suspensos, 
vão solicitar da comissão admi-
nistrativa da Camara a sua rein-
tegração. 

Od9QCnOOCKX)Ĉ«OOOOÚOOOOOO 
A G U A 

SALUS 
( V I D A G O ) 

A m a i s r i e a em Ae ido Car 
f e o a i e o L i v r e 

M a ç ã o íiduciaria 
ONTEM á noite houve, na 

Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra, uma 
reunião para apreciar o aumen-
to da circulação fiduciaria e a 
situação da praça de Coimbra 

T F A L E C I M E N T O S T 
FALECEU ontem á noite, 

em Santa Clara, a sr.a 
D. Amélia de Almeida Primo, 
esposa do sr. José Primo, alfaia-
te, naquele bairro, e sogra do sr, 
Augusto Teixeira de Sá. 

O seu funeral realisa*se hoje, 
pelas 18 horas. 

As nossas eondolencias, 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comerciai 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da U t , 3^1, 

TABOA, 29. — Tomou posse 
a Comissão Administrativa da 
Camara Municipal, que ficou 
composta dos srs. Antonio Ma-
ria Simões Ferreira na presiden-
cia e José de Moura e Pa iva, 
José Amado da Costa Veiga 
Ilharco, Luís Figueiredo Correia 
Pinto e Antonio Santos Dinis, 
como vogais. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
sr. administrador do concelho. 

— Acaba de nos deixar, por 
ter sido promovido para a co-
marca de Tondela, o meretissi-
mo Juiz desta comarca sr. dr, 
Raul Soares Duque. 

Dando parabéns á comarca 
de Tondela, sentimos todavia a 
sua saída, pois que é um magis-
trado digno de todos os respei-
tos e que muito honra a magis-
tratura do nosso país. 

— Habilitado pelo digno pro-
fessor da Povoa de Midões, sr, 
Albino Alves de Matos, fez exa» 
me da 5.a classe, ficando apro-
vado com 19 valores, ótimo, o 
aluno Antonio Nunes Simões, 
filho de Antonio Nunes, daquela 
povoação. 

De todo o concelho, só apa-
receram 3 alunos a este exame, 
ou fosse aquele e mais um da 
freguesia de Sicade e outro da 
freguesia de Covelo, ou sejam 
das três freguesias mais peque-
nas do concelho. 

Das restantes, nada, apesar 
de haver mais de 30 professo-
res no concelho. 

Quer isto dizer, que o traba-
lho dos srs. professores, está na 
proporçãa dos analfabetos do 
país. 

Bate certo. 
— Ha tres dias, que um ven-

dav il de vento de nordeste tem 
assolado os nossos campos, ar-
razando os milharais e feijoais, 
que iam bons, secando as terras 
de tal forma, que não ha agua 
que chegue para as regar ' 

Uma calamidade! 
Um incêndio, que devorou 

tudo! 
Venha de la mais um au-

mento de décimas, que o pro-
prietário bem pode. — C. 

AGUA 

SALUS 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas mais radia-
d i v a s . 

— E' muito diurética. 
— T e m o poder de desín-

ectante intestinal. 
— E' sedutlva, d e v i d o 6 

grande quant idade dc g a z esr* 
bçnlco . 



GAZETA DE C O I M B R A , de 31 de J u l h o de 1926 

T e l e f o n e 453 MatlIltiaS U Ml È ACeSSflriOS de todos os diâmetros. Temos em deposito para entrega imediata. 
NOO SB BSQIIGPIll que a melhor tubagem, para esgotos é a de Grez. Escreva hoje mesmo a pedir preços das 

peças que necessita para a sua obra. 

Largo da Freiria, 5 e S. • Coimbra 

Lavagem de roupa branca, secagem e passagens a ferro 
Serviços exclusivamente executados por mulheres 

As enormes « a n t e p u s que apresentamos aos nossos clientes, 
sao: 

l.o — A roupa fica esíerilisada pelo vapor 
2.° — Devido ao sabão especial, que empregamos, a 

roupa nunca terá o aspecto de «encardida». 
3.o — A roupa sai claríssima, sem necessidade de em-

pregar materiais nocivos.' 
4.o — Não se torna necessário possuir grande quanti-

dade de roupa, porque as entregas se fazem rapidamente, 
em qualquer quadra do ano. 

5.o — A Lavandaria paga imediatamente ao cliente o 
valôr de qualquer peça que por ejítraordinario acaso se 
ejctravie. 

Só aos nossos clientes òeste verão garantimos 
a normalióaóe óo serviço no inverno. 

Consultei a nossa tabela de pre&er, 

P e l o s C L U B S 

NA séde do Grupo Musical 
Recreativo de Santa 

Clara, realisa-se ámanhã um 
baile, para o qual recebemos o 
convite, que agradecemos. 

Chá ds caridade 
A comissão organisadora do 

chá de caridade reallsado no 
hotel Astoria no dia 2 de Julho 
de 1926, a favor dos pobres de 
Santa Clara, agradece muito 
penhorada a todas as pessoas 
que se dignaram coadjuva-los 
nesta obra de benef cencia e tem 
a honra de apresentar-lhes as 
suas e tn ias ; 

Reciita 1:W2$50 

Despesa d e hotel . . . . T50S00 
C e a d a s 75$00 
Envelopes 11 $00 
Dinheiro distribuído pelos 

póbres de Santa Clara . 636$50 

Ana Leóo òe Portugal, Cons-
tança óe Castro, Laura óe Cas» 
telo Branco Massa, Maria 
Emilia Albuquerque óe Matos 
Amaral, Maria José Couceiro 
óa Costa, Maria ôe S. José 
Corte Real, Maria Teresa Ser-
ras e Silva, Sarah Piuto Bas-
to. Alvaro Temuòo, João Ma-
rin. 

COMUNICADO 

Tendo vindo no seu jornal de 
29 do corrente, a copia do bo-
letim de analise da Agua Pero-
j<idril, feita na Farmácia Central 
do Exercito e, como nesse bole-
tim o numero de volumes de oxi-
génio seja muito diferente do 
encontrado por mim na analise 
que fiz a essa agua, a pedido do 
Centro Comercial de Drogas Li-
mitada de Coimbra e cujo bole-
tim foi publicado no seu jornal, 
a pedido da mesma Casa, ve-
nho pedir-lhe que torne publico, 
para que não haja suspeitas so-
bre a precisão e imparcialidade 
que usei na analise — que man-
tenho com firmeza tuôo quan-
to òisse a respeito òas aguas 
o$igenaòas — o que estou apto 
a provar em qualquer lugar, com 
3 restante agua das garrafas 
utilisadas para analise e certa-
mente com a agua existente em 
garrafas intactas, as quais te-
nho em meu poder e cuja pro-
veniência foi a que indiquei no 
boletim. 

Fazendo estas afirmações não 
quero dizer que duvide do re-
sultado a que se chegou na Far-
mácia Central do Exercito. 

Muito grato lhe fica pela pu-
Micaçío desta carta — Antonio 
Simões ôa Silva„~~ Coimbra, 30 
çUJylhq de 1926, 

Mais n l t i m a i r p ra 
Não espereis que a doença venha a 

proslrar-vos, para pensar em vos tratar. 
Não hesiteis em combater energicamen-
te tudo quanto vos faz presupor a sua 
aprojdmeção. 

ioda a pessoa, se fizer uma certa 
atenção, e por pouco que se conheça a 
si própria, pode dar conta de que a doen-
ça chega. Nota-se em primeira lugar 
um afretamento, uma especiej de pre-
guiça das funções organicas, e em se-
guida incomodos a principio leves e be-
nignos, mas que a pouco e pouco vão 
aumentando. Sentem-se dôres de ca-
beça, digere-se mal, ha falta de sono, e 
e?<perimenta-se frequentemente uma sen-
sação de grande cançasso. 

Que ninguém se iluda ácerca do ca-
racter de semelhantes sintomas. Cons-
tituem eles até certo ponto os trabalhos 
de aproximação da moléstia. Tratae de 
os dissipar, enrtquanío é tempo, e para 
esse fim, recorrei quanto antes ás Pílu-
las Pinh. Apelae para elas, e vereis 
que r)8o tardam a aujíiliar-vos poderosa-
mente, Restituindo ao sangutf a sua ri" 
queía e pureza alteradas, tonificando-vos 
0 sistsma nervoso, estimulando-Voa as 
funçSes organicas, as Pilulas Pinh farão 
desaparecer rapidamente os incomodos 
de que estais atacados e restabelecerão 
o vosso equilíbrio físico. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farrnacias pelo preço de Escudos 
6$50 a cai^a, e 3Õ$00 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa, 

s o e i o 
Precisa-se para industria 

montada, de futuro e pouco ca-
pital. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

L e i l ã o 
Amanhã, 1 de -\gosto, pelas 

12 horas, proceder-se-ha na Rua 
do Carmo á arrematação de mo-
veis e fazendas de lã e algodão 
pertencentes á massa falida da 
União Fabril de Malhas, Limita-
da, que consta de arrolamentos 
existentes no Cartorio do escri-
vão dr. Almeida Campos. 
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Arcos do Jardim, 39 
Funciona durante n férias para E l i El OUTUBRO 

PREPARAÇÃO COMPLETA GE TGOAS AS BISCIPLIÍIftS 
Os alunos apresentados a exame na presente época e em 

numero considerável, FICARAM Í O D O S APROVADOS e al-
quns com classificações a'}as, o que constitui a melhor recomen-
iação do CURSO DE EXPLICAÇÕES. PREÇOS MODICOS 

E n e s em Outubro 
Explicador 

Habilitado leciona qualquer 
ai*> do Liceu para a projdma 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e j o s é Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
R j a da Sofia, Coimbra. 

J È I 
V A C U U M O I L C O M P A N Y 

? 1 S E G U R 0 
BARATO 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 lih-os a 1$40 
Vinho Branco aoiitro 1$Ô0 

mm ersílio mu os mmi s v . 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Csmpanlila dos Camfnfios de fer ro 
Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 

de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
(8.° Aditamento ao Guiso aoPuDiico 

A n.° W 2 ) 

A P E A D E I R O DA CURIA 
A partir de 25 de Julho de 1956 é 

aberto á exploração o apeadeiro da Curia, 
situado ao quilometro 24!,525 da Linha 
do Norte, entre as estações de Mealhada 
e Mogofores. 

Este apeadeiro faz sómente servido 
de passageiros e bagagens, interno 
combinado nacional-

Lisboa, 19 de Julho de 1996. 
0 Director Geral da Companhia, Fef 

reira óe Mesquita, 

L U Z 
HOTEL S E R R A 
0 mais antigo destas maravi-
lhosas Termas, confortável e 

A M ) Mo 0 ano. (SiTlUCie ESPLENDIDA) 
ECONOMICO 

BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 
Excelente e aounaanie alimentação a portuguesa, com e sem dieta. 
Iluminação electrica, Piano, Cai;*a de Correio, Garage para reco-
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gerente 

Alejandre Lopes de Morais 
Telefone 4 ( com ligação para a rede geral do ' ( País 

Agencia: L a c h a u d , 4 4 Rua dos F a n q u e i r o s L i s b o a ' 

Grande stok na Havaneza Central, de Barros 
Taveira, Rua Visconde ia Luz, 2 a 6 

B r t R R O S T f t V E I R f l 
2 — R u i V i s c o n d e da Luz , 6 

Sec< . '3o f o t o g r a f i c a com todos os artigos da 
casa KODAK. Lda. Grande variedade de mí> 
quinas dos melhores fabricantes. 

Evcutam se trabalhos de tecelagens, pro-
vas e ampliações, 

PAPELARIA, TABACARIA, E PERFUMARIA 
Artigos de pintura, desenho e arte nplicada. Artigos 

tíe novidade e fantasia proprios para brinde. 
Completo so- tido de maquinas de barbear. 

Estampas pata quadros da melhor Fabrica Suissa. 
Grande variedade de molduras. 

A mais petjeita e comi leta colecção de bilhetes postais 
ilustrados t e Coimbra. Recordações de Coimbra 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges, 96-2.- — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

v~ m m n o n n r y w w v 

g k n p i "^P" 

A L I J L J GrHO 
Único aparelho que 

afia eassen ta as lâ» 
minas Gillette, Apol-
lo, Auto-Strop, Luna, 
Eurhan "Duplex e to-
das as similares. 

Patentado nos prin-
cipais paizes do 

mundo 

Uma lâmina dura um ano 
Únicos representantes 

DÉCOPPET, Lda., 
para Portugal o Mnlas 

1,21 

Farinha Peitoral Lactea 
CENTAZZI 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

PROCURAR NAS CASAS GUE MELHORES PRODUTOS VENDEM. 
Depositarias perais em C o i m b r a e suas á r e a s : Leitaria Conimbricense, Lda 

jtotel Peninsular 
DAIRRO NOVO - Roa Bernardo Lopes e Rua Dr. F. A. Deníz 

~ FIGUEIRA DA FOZ -
Abriu no dia 14 este hotel qué se acha instalado com todas 
as comodidades. Otimo serviço, bons aposentos para fami-
lias* Está projeimo da praia e de todo o movimento balnear, 

Luz electrica em todas as dependências. 
A Proprictaíia, Maria óo Ceu Alves òe Sousa, 

de impressão 
Pretas e de côr, pasta para rotos, 
vernizes, secativos, etc., etc., tias 

Brandes fábricas alemãs 
i! 

Representantes gerais 
em PORTQGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS d8 
A . Rodrignes & C.a , L a 

PORTO-LISBOA 

OSÉiOS i H l : 1 1 Q E COIMBRA 

í Casa funeraria 
( Viuva de Antonio Maria Pinto (Herdeiros) 
>j Rua dos Esteireiros, 13 a 17, on n; 30. 
y T r a t a esta [asa de funerais de t . a , 2 . a 3 . a classes. 
D - CAIXÕES: URNAS: COROAS -
( Também se encarrega de funerais para fura da tldadi. 
rç PREÇOS SEM CQMPE1EHCIA 

u 

n 



G Â Z E T A DE G G Í M B R À de 3t de Julho de 1926 

Venda, a p reços ai o do res to da nossa existencia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM í 

de farmacia, preci-
sa-se e informa-se 

no Bairro de Santa Justa, 7, (jun-
to á igreja). 1 

doiras, , 40. 

(in quartos mobila-
UU dos. Rua da Pa-

I 

Armazém r t o r r 
bilia de escritorio. pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro. 
Coimbra. X 

Arrenãa-se " i 
visões e quinta ou só casa. In-
formações, Largo da Feira, 17. 

âíj4q a dias, aceitando 
Suti l também em casa. j 

Calçada das Lapas, 15, Celas 
Casa Amaral. X 

A r a â a - s e r : „ í y-To6 
mar. Esclarecimentos no Hotel 
Avenida. X 

Â 7 O Í I 0 E S P E 9 A L ç o m 5 , d f " 
H l l b l l o cimos (meio grau) de 
acides, Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. D n n f l quartos, alugam-se com 
IJUIlU ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

BBíHaUora P
prc lsãse-cm 

pregada.senho 
ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas — Largo 
das Ameias, 9-10. 

trespassa-se a doj 
Largo do Romal, 

por os seus proprietários não 
poderem estar á testa do nego-
cio. Para tratar com Oliveira fy 
Companhia. Praça do Comér-
cio, 48. X. 

âarsjre vende-se um, marca 
M l l t l ERARD, em bom esta-

do. Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao Teatro Sousa Bastos. 

casa para venda 
de vinhos entre 

a Sofia e Casa do Sal. Trata-se 
com Antonio O. Baio, Largo da 
Sota, 6. 2 

2 andares, construção antiga e 
de primeira ordem, para ver e 
mais informações no l.o andar 
do mesmo prédio das 12 ás 18 
hora. 7 

VeaSe-se ou arrenda-se: ca-
sa com quintal, ar-

vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. a 

Precisa-so 
OEWÍÇSS-CO P° r 2 mezes, um F l R M M r M ! andar com cosi-
nha e mais 3 divisões. 

Trata-se na Casa Cardosa, 
no Paço do Conde. 2 

ima lind a cama 
e - s e d e cereieira, para 

casal, completamente nova. 
Para tratar em Fóra de Por-

tas, 142. X 

V p m 1 P - Ç P o u a r r e n 1 a c e ° 
K í í sS I íw t í í » quiosque de oan-
ta Clara, junto á praça de tou-
ros. Para tratar na Estrada de 
Lisboa, 46. 5 

u mo aluga-se no Calhabé, 11 
UU divisões e quintal. Renda 

400$00. Tratar com Carlos Bar 
reiros na Casa Tota. 3 

QCQ Vende-se uma magnifica 
OsjU com 14 divisões e quin-

tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio, 
f l n ç a e quintal com electrico á 
l í S u O porta, terrenos para cons-
truções no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 
| ' n n j s Arrenda-se com 9 divi» 
S l f l àu sões na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar n,° 96, com fren» 
te para o beco da Carqueja, es-
plendidas vistas para o Choupal. 

Informa na loja da mesma. 4 

Í l f l t n f í l Vende-se co rT l muita 
( fuHSlU agua, boa casa de ha-
bitação, nas Lages. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 112. X 
fllfiiffífíl Vende-se a quinta da 
H U 1 1 I I 0 Nora (Casal de Santo 
Antonio) a 2 hilómetros da es-
tação do caminho de ferro e 
que se compõe de moradia com 
o respectivo vasilhame, caldeiras 
de destilação, alambique, lagar 
com prensa, magnificas casas 
para arrecadação, fornos, capoei-
ras, cocheira, casas para habi-
tação do pessoal, caseiro, eira e 
respectivos palheiros, etc.; agua 
potável em grande abundancia 
e minas com muitas nascentes; 
vinha para mais de 30 pipas, 
centenas de arvores de fruto, 
grande olival, mata, excelentes 
terras de semeadura e boa pro-
dução. 

Esta propriedade é vendida 
com todo o seu recheio e facili-
ta-se o pagamento. 

Informa-se no Largo da Sota, 
n.o 6. 

f ^ Q Í ) n o P e n f t c^0 ^ a Saudade. 
I i í ly f l Aluga-se, com 15 divi-
sões. Pode servir para escola 
ou pensão. Tem quintal e jar-
dim. 

Informa na mesma casa. X 
f i n n a de jantar em nogueira, 16 
v O u U peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
nos Olivais, Casa Venâncio. X 
j l n n n arrenda-se ao apeadeiro 
b U u u de Bemcanta, cinco divi-
sões, aguas furtadas, pateos e 
quintal, pode ver-se todos os 
dias. Para tratar, Avelino Rodri-
gues fy Campos, Serração de 
Madeiras. Arco Pintado. 
f l n n a Vende-se no Beco dos 
t U d O Militares, n.o 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 
fflnnan vendem-se duas mora-
vUUUU das de casas, juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda 
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou 
ça), n.°9 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre dobras. Bairro de 
S. José. X 

( l O f f S O1"3!1^' vende Antonio 

I jcgtiafó precisa«se com alguma 
Sl t iPOli pratica de escritorio. 
Nesta redacção se diz. 

TíHYBfl-^D d e t r e s P a s s e o u a ! u * 
I f i l l l l l l ÔC ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha. Couraça de Lisboa, 95 Trespassa-se ^ b e l

s t 
na Praça do Comercio n.o 74, 
antiga Cooperativa do Empre-
gados Públicos, para qualquer 
ramo de negocio. 

Trata-se na mesma. X 

Vonde-se por preço barato, 
uma armação para 

balcão e arquivos para deposito 
de cereais. Rua da Sofia n.° 
123. 2 

' í j 

1111;! I1 M 
i l l : ^ C W 

zela i2e Coimbra» 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

INSECTOS 
(l 

\ O H f l q u e i r o (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-l.o. Coimbra. 

l i ! um canuon marca 
iT f l t í HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

Vende-se ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45. 
l.o andar. X 

3 00 4 coitos 
com bom fiador. 

Nesta redacção se diz. 1 

em p r e s t a m - s e 
sobre l.a hipo-

teca, Nesta redacção se diz. 3 

Emprestam-se 
por hipoteca 

sobre prédios desta cidade, 2 

loja de mer-
cearia, bem Trespassa-se 

afreguesada e bom local. Rua 
Eduardo Coelho, 40 e 42, Coim-
bra. 1 

um estabele-
cimento em 

otimo local da Rua Visconde da 
Luz. Informa-se nesta redação. 

Trespassa-se 

V e n d e - s e 
Um bom e grande cofre á 

prova de fogo, uma mobilia de 
quarto em mogno, uma mobilia 
sala de visitas em moglio, peças 
soltas de mobilia de sala de 
jantar, 1 candieiro, 2 relogios de 
parede, 1 cão de caça Pointer 
de 2 anos. 

Tratar na Rua Sá da Ban-
deira, 91. 

Participa a todos os seus 
estimados fregueses que tres-
passou a sua oficina de pintura, 
que estava situada na Rua João 
Cabreira, continuando no entan-
to a tomar conta de todos os 
trabalhos em pinturas de carrua-
gens e automoveis, quer em ofi-
cinas particulares, quer em casa 
dos seus fregueses, para o que 
tem pessoal habilitado, devendo 
brevementé abrir a sua nova 
oficina na Rua de Montar-
roio. 1 

Lições de musico e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

1 8 t 

ebuçadas Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u i d õ g s - T s s s e s 
Santos Coelho 

ADVOGADO 

R. Visconde da LaUM/i l i i in i l i ra . 

AUTOMOVEL 
Vende um Fiat, em estado no-

vo, o advogado Pereira Neto. 
rua Visconde da Luz, 14-1.°. X 

n.o 6, 
0. Baio, Largo da Sota, 

2 

Trespassa-se r ir 
gueira da Foz, á Casa do Sal, 
n.os 79 a 83, que se presta para 
qualquer negocio ou armazém e 
tem ane^a uma sobre-loja que 
pode recolher até 10 automo-
veis. 2 
TfffltllíBPCÍíS Cfl escritorio de 
l l ^ p d b d d ^ y comissões e 
consignações, sito na rua Ferrei-
ra Borges, n.o 122-1.» 

Trata-se no mesmo. 2 

gf l Q f U r C f ? ^ H a b i l i t a d a s 
tltf&UI CU filu precisam-se no 

atelier Emilia Castro, rua das 
Padeiras, 78-2.0 direito. — Coim-
bra. — Paga-se bem. 
f f í S l f t f t P r e c * s a * s e c o m u r 9 e r l * 
b l l f l U u cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

Trespassa-se u
Pr,ocTvd,e 

nhos em bom ponto na baixa, 
com 3 andares, uma das que 
melhor negocio faz, conforme o 
pretendente se pode informar. 

Informações na Braziieira 
com o seu gerente, 2 

Farmaceatico Precisa-se, 
para seguir 

para Africa (Bié), clima saudá-
vel. Pedir esclarecimentos a Ni-
colau da Fonseca (Vila União, 
n,o 2 Estrada da Beira, Coim-
bra) sobre ordenado e mais con-
f U ç g e f i . % 

T í i r r n n n vende-se Com a su-
i t j l I c M U perficie de 308 me-
tros quadrados e 1000 metros de 
alvenaria já feita (alicerces), si-
tuado ao cimo da Avenida Só 
da Bandeira. Tratasse na mesma 
n.Q 43. 5 

V P Í I Í I M P p o , r
L

m o t i v o d e p a r -
V u l l í l u Uu tilhas, uma casa 
na Avenida Navarro n.°s 1V1 a 
44 composta de sob-loja, loja e 

U t a - a h i 
Quem apresentar na rua Ale-

xandre Herculano, n." 35, um gato 
francês que desapareceu no dia 
10 do corrente, ou diga onde se 
encontra. 4 

EMPREGADO 
Precisa-se para trabalhar na 

praça e arredores, á comissão. 
Aliança Comercial de Miude-

zas, Limitada. 2 

20.Q00$00 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

Cobrança e créditos 
J U D I C I A L E E X T R A - J U D I C I A L 

"Procuradoria Comerciai,, 
ALBERTO PITTA, Solicitador 
lha Visconóe òa Luz, 34*1.» 

COIMBRA 

R. óa Sauóaóe-R. óa Libetóaóe 

Figueira da Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bona 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Companhia te [aoiiios de Ferra t 

Comarca U Cesira 
Arrematação 

( l . a publicação) 

No dia 15 do próximo mês 
de Agosto, pelas 13 horas á 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, siío nos Paços Muni-
cipais desta cidade, se ha de 
proceder á arrematação em has-
ta publica e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer aci-
ma do valor da sua avaliação, 
os bens imobiliários que foram 
penhorados na«x e cução comum 
que José Antonio Dias Pereira, 
casado, proprietário e comer-
ciante, de Coimbra, como ces-
sionário do Doutor Filomeno da 
Camara Melo Cabral, move con-
tra José Maria Marques e mu-
lher e outros e cujos bens são 
os seguintes: 

Uma terra de semeadura na 
Figueireda, freguesia de Antu-
zede, que vai á praça no valor 
de Esc. 2.500$00; 

Uma terra de semeadura no 
sitio das Azenhas, freguesia de 
São Silvestre, e que vai á praça 
no valor de Esc. 40G$00; 

Seis aguilhadas de terra de 
semeadura, areada no sitio das 
Longas, freguesia de São Sil-
vestre, que vai á praça no valor 
de Esc. 250S00; 

Uma terra de semeadura no 
sitio da Ribeira, freguesia de 
São Silvestre, que vai á praça 
no vaior de Esc. 800$00; 

Metade dum pinhal com mato 
no Labêl, freguesia de São João 
do Campo, c}ue vai á praça no 
valor de Esc. 1.500$00; 

Metade dum pinhal com mato 
no Vale de Alem, freguesia de 
São Silvestre, que vai á praça 
no valor de Esc. 2.000$00; 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistir á praça, 

O escrivão do 5.° oficio,João 
Marques Peróigão Juniot. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Abilio óe 

Anóraóe. 

ASSINATURAS 
Ano 30$00 
Estranj. e Aí. Or. 60$00 
\ c o b r a n ç a fei- 1 P a r a f ó r a da ci-
t a pe lo c o r r e i o d a d e , p a g a m e n -

m a i s 1 Esc . | to a d i a n t a d o 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.' e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 010. 

PÉÍ v di! direito 
Vendem-se os primeiros 48 

anos da Revista óe Legislação 
Jurispruóencia, encadernados; 
49.o em brochura; os 50.o, 51.o 
52.o com algumas faltas. 

Da Legislação vendem-se os 
anos de 1915 a 1919 com algu-
mas faltas. 

Vendem-se também os pri-
meiros 21 anos de O Direito, 
encadernados. 

Nesta redacção se diz. 1 

fl.°23 
d 

Sociadade Anónima — Estatutos dc 30 
de Novembro de 1894 

Material e Traccão 
SESVICO D ARMÃZENS 

DESCARGAS DE CARl/fiO 
No dia 2 de Agosto pelas 12.30 ho-

ras, na estação central de Lisboa (Rocio), 
perante a Comissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas 
rece j i da s para a e n f e i t a d a de 

DESCARGAS DE CARVAO 
As condições estão patentes em Lis-

boa, na repartição central do Serviço 
dos Arma?.ens da Divisão do Material e 
Tracção (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias Úteis das 10 ás 
16 horas. 

O deposito para ser admitido a lici-
tar deve ser feito até ás 12 horas preci-
s a s do dia do concurso, servindo de re-
gulador o relogio es terno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 16 de Julho de 1926, 

O Director Geral da Companhia, Fer-
reira òe Mesquita, 1 

A R M A N D O GONCALVES 
MÉDICO 

Rs ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas òas 11 às li horas 

C L I N I C A GERAL 

Anuncio 
O Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria n.o 
23, faz publico que no dia 9 de 
Agosto de 1926 por 13 horas, na 
parada do quartel do mesmo 
regimento, se procederá á venda 
em leilão de botas usadas deixa-
das por praças recentemente li-
cenceadas. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Julho de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente de infantaria 
n.o 23. 4 

L O T E R I A 
A 31 de 

Julho 300.000$00 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto Q> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Morrem em poucas horas 
com o Mata formigas Meyene. 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, lk-l: 
COIMBRA 

AQUA 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos psra a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).—- Lisboa, Rua de S, 
Julião, 168. — Depósitos em 
U s b o a , P o r t o r E r m e z i n d e . 

ADVOGADO 
70-1.o — Rua óa Sofia - 70-1.° 

COIMBRA 

> U U U C X X X X J U W W U U W U JOUUi 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaoeza) 

Prefiram estas finíssimas aguas 
Vende em garrafões de 5 litros 2 

Antonio de O. Baio 
Largo da Sota, 6 — Coimbra 

J U U U U U U U U U U U U U U U U X W U L 

FIDELIDADE 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone nfi 554, ultimamente 

ligado á rede Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Codiissoes-Censignações 
LISBOA 

I C . MATOS, Rua to Arroios, 101-1: 
Cereais, legumes, carnes 

de porco e derivados, azeites 
Alves Correia 

A D V O G A D O 
8-l:-Raa Visconóe óa Luz-8-1: 

r v i r » A D A l o a s 
Séde em Uahoa 

CsncpsBãcott (n (omiti: 

B A S I L I O X A V I E R d " A ! I B R A B C . S D K H l o r 
Rua do Corpo de C e u » , 40 

COtMBRA 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA CUtlWBH» O D U U K U O L/Ci Y1LJJA 2 

Para conservação de vinhos, 
o que ha de mais moderno e de 
melhores resultados, vende An-
tonio O. Baio, Largo da Sota, 6, 
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costumes 
HA muito a que atender 

para que Coimbra se 
•mostre uma cidade notável pelo 
que tem a recomenda-la, sem 
esquecer as suas condições de 
higiene e aceio, 

Infelizmente neste ponto, dei-
jca muito a desejar, lembrando 
com saudade o tempo em que 
teve o pelouro da limpesa o ve-
reador sr. Francisco de Sousa 
Nazaré, que igualmente conse-
guiu melhorar consideravelmente 
o serviço de incêndios também 
a seu cargo. 

Como desejamos ser justos, 
não perdemos esta ocasião sem 
recordar os bons serviços que 
esse vereador prestou na Cama-
íra, que teve por presidente o 
Br. Dias da Silva, de saudosís-
sima memoria. 

Depois dessa época, que as-
sinala uma grande melhoria nos 
serviços municipais, nunca mais 
as ruas de Coimbra se mostra-
ram nas condições recomenda-
das pola boa higiene. 

Ha por ai ruas onde parece 
que não passa a vassoura muni-
cipal; outras mostra m-se quasi 
permanentemente sujas por cul-
pa de muitos dos seus morado-
res, que tudo despejam para a 
rua. 

Os mictorios sem agua, exa-
lam um cheiro horroroso. A' 
noute fazem-se montes de lixo 
em diferentes pontos da cidade 
c ali se conservam até de ma-
nhã. 

A pratica usada em Coimbra 
de recolher o lixo ao principio 
da noite nas carroças, é péssima 
c cremos que se não usa noutra 
qualquer terra. 

Nesta quadra, á hora a que 
muita gente segue para a Ave-
nida Navarro para gosar a fres-
cure do sitio e do parque, vêem-
se ás portas dos estabelecimen-
tos e das portas de escada cai 
jfotes com lixo assaltados por 
moscas, gatos e cães, dando mau 
aspecto e exalando péssimo chei-
ro. E' um espectáculo depri 
mente e repugnante. 

As posturas municipais são 
letra morta em muitas das suas 
disposições. 

Deijcam andar galinhas pelas 
ruas, enxuga-se roupa ás portas 
e janelas, acendem-se fogareiros 
nas ruas e ali se cosinha, catam-
se, escrevem-se obscenidades 
pelas paredes, joga-se a bola 
por toda a parte, os automoveis 
andam por aí em correrias de-
sordenadas e perigosas, os mo-
ços de fretes na estação do ca-
minho de ferro, as lavadeiras no 
rio e as vendedeiras no merca-
do usam duma linguagem que 
nem todos podem nem devem 
ouvir, De noite ha ruas onde 
os moradares dormem com difi-
culdade pelo barulho constante 
que ali se faz, porque ha gente 
que parece dormir de dia para 
passar a noite em claro num 
constante palratorio sem respeito 
algum pelos visinhos. 

Uma terra onde se permite 
tudo isto não ; se pode dizer que 
seja um paraíso de bem aven-
turados. 

Ha, positivamente, muito a 
reprimir, muito a modificar, muito 
a desaparecer. 

Certamente, que isso compete 
ã Camara e á policia. Para am-
bas chamamos a sua atenção. 

Referirno-nos em um/dos nu-
mero anteriores aos abusos nos 
teatros, ponto este em que igual-
mente ha muito a fazer. 

Criaram-se todos estes maus 
costumes pela demasiada tole-
rância e condescendencia da po-
licia, mas todo o tempo é tempo 
para se entrar no bom caminho, 
cortando esses abusos. 

Aí itca ejvposto o nosso modo 
de v£r, desejando que se olhe a 
valer por tudo isto. 

Só assim Coimbra poderá 
gàtiii&i a fama dumá t.ídduje pjo-
jjressiva nos seus diversos as-
pectos. 

UM A P E L O 
E> iM viríuòe òo ôesastre òa auto-bomba óos Bom-

beiros Voluntários, foram arrcmessaóos para 
as envergas óo hospital óois óos mais ousaòos bombeiros 
óaquela corporação, os quais tantas vezes arriscaram a 
sua vióa cm prol òo seu semelhante. 

Ambos teem familia e filhos menores, que teem 
passaóo as maiores privações, por lhes faltar o seu único 
amparo. 

E justo que as almas carióosas socorram essas fa-
milias, visto òas instancias superiores naóa haver a espe-
rar em beneficio òesses beneméritos, tantas vezes sacrifi-
caóos. 

Que esse óbulo seja o penhor òa nossa gratióão. 
E assim es(á aberta nas nossas colunas a subscri-

ção a seu favor. 

Gazeta òe Coimbra 
M. I.. C. S 

too$oo 
5$00 

[io para os correios 
g !Ê! 

E> PRECISO duma vez para 
sempre resolver o ca-

so do edifício para os correios 
e telégrafos. Chega a parecer 
mal que um assunto de tão gran-
de importancia ao fim de sete 
meses não esíeja ainda solucio-
nado. 

Nós defendemos sempre a 
reconstrução da casa incendiada 
para eslses serviços serem nova-
mente ali instalados, como solu-
ção mais iacil, mais rapida e 
menos dispendiosa. 

Mas, visto que se quer esta-
belecer esses serviços no cadeia 
de Santa Cruz, fique o caso re 
solvido definitivamente para não 
mais se tornar a falar em esco-
lha de local para esses serviços. 

Mas é preciso saber-se: 
1.° — Para onde devem ser 

mudados os presos que ali se 
encontram ? 

2.° — Quanto tempo ealculam 
para demolir o edifício da ca 
deia de Santa Cruz e fazer o 
novo edifício, visto que só tudo 
feito de novo pode servir ? 

3.o — Ha dinheiro que che 
gue para estas obras? 

Está prestes a ser publicada 
a reorganisação do exercito e 
com ela acabarão algumas uni 
dades em Coimbra. Dizem que 
uma delas será o Grupo da Ma 
nutenção Militar, no quartel da 
Sofia. 

Se assim fôr, não poderia 
esse quartel, em parte, ser adap-
tado para a cadeia? 

No antigo convento de Santa 
Teresa acha-se aquartelado o 
Grupo de Saúde. Se ele podes-
se ser instalado junto do hospi-
tal militar das Ursulinas, ficaria 
o edifício de Santa Teresa em 
boas condições para a cadeia. 
Não pareça esta nossa ideia 
fora de proposito, porque o hos-
dítal militar e Grupo de Saúde 
já estiveram aquartelados no 
quartel de Santa Teresa, que 
ocupa menos de metade do es-
paço que tem o edifício das Ur-
sulinas. 

Pensar em construir novo 
edifício para cadeia, para depois 
mudar os presos e só então dar 
principio ás obras para os cor-
reios, é uma solução demorada 
que não pode nem deve ser ado-
tada. 

Seja como for, o que sc. tor-
na urgente c assentar definiti-
vamente no local para os cor-
reios e telégrafos. 

Sete meses para resolver se-
milhante assunto, chega a se-i 

A u r a IE 

í rnsono ! 

NO ultimo c.abado, tomou 
posse do cargo de di-

rector dos Hospitais da Univer-
sidade, o ilustre professor sr. 
Dr, Alvarg Fernando Novais e 
SoUsa. 

CONTINUA sem qualquer 
resguardo a estrada de 

Santa Clara, além da ponte. 
Já esperavamos não ser aten-

didos visto haver quem não faça 
caso da:- reclamações, justai d-» 
imprensa. 

Estão á espera que se dê 
ali «ílijmn df-saslr<\ que pode sei-
ta tal > 

No domingo da procissão da 
Rainha Santa houve quem rili 
caisse, e fosse receber trata-
mento ao hospital. 

Isto assim é melhor .. .! 

NO sábado tomaram posse 
de directores das Facul-

dades de Direito, Letras, Medi 
cina. Farmácia e Escola Normal 
Saperior, respectivamente, os 
srs. drs. José Alberto dos Reis, 
Mendes dos Remedios, João 
Serras e Silva, Manuel Fernan-
des Costa e Eusébio Tamagnini 

+ + 

EUNIU-SE o Senado Uni-
versitário, que embora 

não tivesse ainda comunicação 
oficial da visita a esta cidade 
da embaixada dos Estudantes 
Brasileiros, está no entanto dis-
posto a dar todo o acolhimento 
àqueles visitantes, considerando 
hossedèsjda Universidade o re-
presentante da Universidade do 
Rio de Janeiro e o presidente da 
referida embaixada. 

SOBRE a melhoria de si 
tuação dos professores 

da Universidade, que se encon-
tram num plano inferior com re-
lação a outros funcionários, foi 
aprovada uma proposta do sr. 
Dr. Soto Rodrigus, sobre a jubi-
lação dos mesmos. 

iim remedio centre a s s l l t i a ? 
Um medico muito conhecido 

o p rovará a todas as pes-
s o a s que dela so f re rem 

em Coimbra 
«Por minha conta ejcclusiva, desejo 

que todos os Asthmaticos de Portugal 
experimentem o meu tratamento". 

Eis o que anuncia o Dr. Schiffmann 
(diplomado pela Academia de Medicina 
de Saint Louis) a todos os doentes, 
acrescentando: «Por mais violenta que 
seja a crise, no caso méis cronico ou 
por mais antigo que seja o sofrimento, o 
Asthmador ou os Cigarros Asthmador 
darão positivamente um alivio instantâ-
neo, geralmente dentro de 10 ou 15 se-
gundos, mas sempre dentro do mesmo 
numero de minutos». Sabe ele tudo 
quanto milhares dAsmaiicos obtiveram 
do seu tratamento, apesar de terem per-
dido toda a espsrança clcncontrar um 
remedio que os aliviasse. 

Para convencer aqueles que ainda 
não experimentaram as sua» especiali-
dades, acaba ele de tratar dos acordos 
necessários para que cada doente possa 
obter uma avultada amostra d Asthma-
dor, pedindo-a gratuita e simplesmente 
ao seu farmacêutico habitual ou a qual-
quer farmacêutico de Portugal dentro de 
tres dias (ou emquanto durar a distribui-
ção). Quer o doeníe viva numa grande 
ou numa pequena localidade, basta cn-
trqr em '[Malquer íarmacia para obter tal 
amostra. Esta pratica e;;periencia será 
a prova mais convencentc da alirmacõo 
do Dr. Schiffmann. F." de resto a única 
forma de convencer o preconceito natu-
ral de milhares d Asmáticos q>K. até ho-
je não encontraram alívios. Os doentes 
alistados das localidades com tarmacia 
e qur nuo possam viajar, não ter.to mais 
do que dirigir um bilhete postal, com o 
nome e endereço completos, pedindo a 
amostra gratuita ao Deposito do Dr. 
Schifiemann, 8 Cais do Sodré, Lisboa, e 
r?cebel-a-hão imediatamente franco dc 
porte. 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-1:-Rua Visconôe èa Luz-8-1. 

T 
ENQUANTO cm Portugal 

tem havido um calor 
a-.li.siaute, que tem ultrapassado 
ao sol, 60 graus, na ítalia uma 
vaga de frio fez-se sentir, des-
cendo o termometro para 15 
graus centígrados e nevando 
nas regiões dos alpinos. 

Se fosse possível mandar um 
pouco de frio para cá .. . nós 
de boa vontade lhe mandaría-
mos o excesso de calor que cá 
temos tido 

NÀO é exagerada a afir-
mação de que é a pre-

guiça física da maioria dos nos-
sos contemporâneos que torna a 
vida tão complicada e desagra-
dável. 

Os que não se atordoam pela 
obesidade, estão constantemente 
excitados de nervos. Uma febre 
estéril os devora, e eles chamam 
a isso o business. 

Como se fosse necessaria a 
agitação, o sobressalto, a grita-
ria, os negros desesperos e a 
exaltação, para se ganhar o pão 
quotidiano. Nestes preguiçosos 
fisicos, o sistema nervoso tem só 
o cargo de manifestar a vitali-
dade; e ele aproveita as meno-
res ocasiões para se distender 
em explosões tumultuosas. 

Quanto é mais calmo, mais 
ponderado, o culíurista que se 
treina quotidianamente, numa 
pequena sessão de exercícios, o 
suficiente para obter a reacção 
que vem completar o excelente 
duche frio. 

E ccmo não seriam melhora-
das as condições sociais', sc todo 
o mundo o imitasse. 

O sedentarismo, a preguiça 
fisica gera a neurastenia, isto é. 
o desiquilibrio do sistema ner-
voso. 

O cerebro, como todos os ou-
tros orgãos, toma o seu alimer.-
io, acha os seus elementos de 
força e vitalidade no sangue, li-
quido alimentício que banha to-
dos os nossos tecidos, e lhes dá 
aquilo de que necessitam para 
se conservarem cm bom estado. 

Ora o neurasténico pede ao 
cérebro um trabalho continuo. 
Convém, enião, que o sangue 
forneça ao sistema nervoso ma-
teriais ricos em consumo, abun-
dantes, puros. Mas, pelo contra-
rio, O sangue do neurasténico 
repleta-se de dejectos e toxinas 
nunca um trabalho fisico de 
qualquer intensidade vem esti-
mular a nutrição, activar os fe-
nómenos respiratórios, regene-
rar o liquido alimentício de que 
o sangue se fornece. 

Pode afirmar-se que o exer-
cício físico é, sobretudo, neces-
sário aos intelectuais e aos que 
as preocupações diarias, inces 
santes, acometeu: engenheiros, 
professores, comerciantes, dou-
toras, homens de negócio, fun-
cionários de vida sedentaria, etc. 
O seu sistema nervoso deve ser 
particularmente bem servido de 
sangue claro, de materiais puros, 
de oxigénio abundante. 

Mas, logo que o organismo 
se atafulha de todos os elemen-
tos de dejecção, de todos os sais 
de dejectos, de todos os vene-
nos estagnados que resultam da 
inatividade física, o cérebro não 
pode iuncionar senão por espa-
ços, ora adormecido por um so-
no tónico, ora em surmenage 
por espaços sem fim e sem me-
dida. 

E" isto que explica o levar a 
neurastenia ao trabalho sem ló-
gica. As crises de actividade 
alternarão com faltas de cora-
gem e lassidões. De tempos a 
tempos, por fúteis motivos, o 
nosso homem neurastenico se dá 
á cólera e ao desespero. Este 
trabalho, de agitado que é, o fa-
tiga. À noite, a cabeça vazia, 
e os nervos trementes, elo não 
pode encontrar o sono calmo 
que recompensa os trabalhos 
bem executados. Adormecerá 
muito tarde, com sonhos obces-
sanles, e ao acordar estará mais 
deprimido que na véspera. 

Só a pratica da oullura física 
quotidiana é suscetivel de lhe 
tornar o cerebro cr.lmo, disposto 
ao trabalho, e bem equilibrado. 

C. D. 

HOSSO A P E L O 
a tarar da viuva e Hllta de un 

Nc O seu numero de 12 de 
Junho, fez a Gazeta óe 

Coimbra um apelo aos seus lei-
tores, a fívor da viuva e filha 
de um professor de um instituto 
de ensino superior desta cidade, 
as quais se encontram em pre-
carias circunstancias financeiras, 
ao mesmo tempo que a filha, 
com uma doença gravíssima, ne-
cessita de ser internada num Sa-
natorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 582$00 
De uma senhora belga . . . 20$00 

A transportar. . . 602$00 
* * + 

Na loja da rua do Visconde 
da Luz, n.o 12, acha-se para ven-
der 1 par de sapatos de senho-
ra, oferecido pela blegancia òe 
Coimbra a favor desta subscri-
ção. 

0 nosso mm 
5 S r ^ í 

De Os Riôiculos: 
Entrou no seu 16." ano de publicação, 

o nosso brilhante colega Gazeta òe 
Coimbra. 

Ao nosso colega, enviamos sincera; 
felicitações. 

José Crespo 
ELA Faculdade de Medi-

cina íhi nossa llnivt rsi-
dftdc acaba dt ser contendo ao 
nosso amigo o distinto colabo-
rador José Crespo, quintanista 
daquela Faculdade, um premio 
de distinção pelos seus exames 
feitos em Junho do ano passado. 

Com um grande abraço, sin-
ceramente felicitamos este nosso 
amigo pela justiça que acaba de 
ser feita á sua inteligência. 

O sabado de tarde vieram 
trazer-nos á nossa re-

dacção -*a noticia de uma agres-
são ,de que foi victima o nosso 
presado amigo e considerado 
professor do Liceu Dr. José Fal-
cão, sr. dr. Silvio Pelico Ferrei-
ra Neto. 

A noticia não poude sair na 
Gazeta óe Coimbra desse dia 
por andar já em distribuição. 

O caso passou-se do seguin-
te modo: 

O académico da Faculdade 
de Direito, Tomaz de Melo Oso-
rio Freire Falcão Souto Maior, 
mesmo dentro do Liceu, preten-
dia impor-se ao sr. dr. Silvio Pe-
lico para que este lhe dissesse 
quem tinham sido os professo-
res que haviam reprovado o ir-
mão desse académico. 

E' claro que da lialdade do 
sr. dr. Silvio Pélico não podia 
haver outra resposta, de que a 
responsabilidade era do jury e 
não individualmente de qualquer 
professor. Nesta altura o aca-
démico socou o sr. dr. Silvio Pé-
lico, que não poude deíender-se 
por ter ha muito tempo os mo-
vimentos presos devido á doen-
ça de que sofre e de que se não 
acha ainda restabelecido. 

Essa mesma doença origi-
nou uma queda, de que lhe re 
sultou a fractura duma perna. 

O valente agressor escolheu 
uma creatura nestas condições 
para exercer o seu odio e vin-
gar-se da justa reprovação do 
irmão! 

E não bastando isto, para dar 
a nota da sua coragem e valen-j 
tia, pôs-se a fugir quando o sr. 
dr. Abel Urbano pretendia lan-j 
çar-lhe a mão. 

O facto indignou toda a gen-; 
te que dele teve conhecimento,; 
pelas circunstancias agravantes 
que reveste,'pois nem sequer tem 
atenuante na origem Vpie o de-
terminou, porque nenhum pro-
fessor deve comprometer qual-, 
quer colega indo declarar a quem 
se deve o mau resultado dum 
exame. 

O agressor foi mais tarde de-
tido pela poliria, havendo contra 
clc o respectivo procedimento 
criminal. 

Sentimos profundamente esta' 
lamentavel ocorrem ia em |>es-
s c j que i»os merece ioda <i «estí -. 
ma e consideração ha muitos! 
anos. 

Para lamentar é também que 
o caso se desse corn pessoa im-
possibilitada fisicamente de ti-
rar rapidamente o devido des-j 
forço. i 

Esião sendo inqueridas tes-, 
temunhas desta ocorrência. í 

CURSO IE FEIII! 
H8 LOUSAtl 

P' ARTIDA do Largo Miguel 
Bombarda, ás 6 meia 

de sabado; estrada má, cheia de 
covas, repleta de pó; automoveis 
com solavancos tremendos, per-
correm a estrada com todas as 
cautelas. 

Paisagem interessante: mon-
tes gracís, campos belos: algum 
milho muito sêco, da ardência 
do sol; arvores varias, sendo 
somente verdes os pinheiros; as 
outras, pardacentas, dando um 
tom de monotonia á paisagem. 
Pampanos viridentes, que embe-
lesam: montes com ruínas, con-
torcendo-se, mal acomodados; 
pequenas povoações. 

. Lousan: pequena paragem á 
porta do sr. dr. José Cardoso; os 
autos seguem pela estrada da 
Serra, vertiginosamente, erguen-
do vulcões de pó. O nosso chauf-
feur, Joaquim Amaral, faz prodí-
gios com o volante: ninguém lhe 
passa á frente; e tem uma arte 
para levantar um nevoeiro de 
poeira entre o seu tapi e os ou-
tros autos . . . 

Candal, pequena aldeia da 
Serra, a 900 metros de altitude. 
Tiram-se fotografias: os mesmos 
fotografos de sempre: drs. Maxi-
mino Correia, Correia Monteiro 

A Serra é bela. As suas li-
nhas austeras, fortes, firmes, do-
minando o extenso vale, impres-
sionam. 

Não é a curva harmónica e 
graciosa dum tom patético e li-
rico, dum ritmo rafaelista, pinto-
resca. E' o tom forte, naturalista, 
impressionante, rigido, violento 
dum Grecos. 

O jornalista lamenta o mau 
estado da estrada, e o dr. José 
Cardoso diz-lhe que se fez o que 
se pode: se nem se conseguiu 
verba para ligar, por essa estra-
da, a Lousã á Castanheira de 
Pera, o que seria uma vantagem 
para ambas as vilas, pois todo o 
comercio da Castanheira se fa-
ria pela Lousã, em vez de fazer-
se por Pombal, o que lhe dava 
uma economia de 50 hilometros 
de rodagem1 . . . 

S. Bento tem muita parra e 
pouca uva. 

Volta-se: Monte da Senhora 
da Piedade — ermida gentil e 
fresca, gritando ante a quasi ru-
deza da serra, a sua alegria de 
branca cal. 

Pequena merenda: algumas 
fotografias. O dr. Maximino Cor-
reia, e Pedro de Marin, no Ian 
çamento da pedra, salvam a al-
tura da torre do caslelo. 

Regressa-se de auto até á 
quinta do sr. dr. José Cardoso. 

Aí, o dr. Raul de Miranda, o 
sr. Matos, e outras pessoas, com 
o anfitrião atendem os excursio-
nistas. 

D. Caballero reclama um se-
pillo. E todos se escovam e la-
vam em tanques onde a agua 
cai fresca, cantante, límpida — 
um regalo. 

Depois, um pequeno almoço, 
diz o dr. José Cardoso: mas foi 
um excelente copo-de-agua, em 
que os croquets, as sanòiviches, 
os vinhos generosos, o chá o ca-
fé com leite que nas varias me-
sas estavam levaram um des-
baste. 

A agua pura da serra, e os 
seus ares puros e belos, exerce-
ram no organismo uma tal acção, 
que se desenvolve num apetite 
extraordinário, e atesta a quali-
dade superior dessa agua c des-
ses ares. 

Discursos: Saryo, o impaga-
vel e be.m humorado Sargo \las 
ilhas, fa% discursos interessaiv 
tes, de saudação. Junot, o conhe-
cido cantor académico, faz um 
engraçadíssimo discurso á bra-
zileira. Também se fazem em 
espanhol, em alemão e polaco. 

Depois, os discursos sérios: 
Os srs. dr. José Cardoso e Dr. 
Mendes dos Remedios. 

Mais fotografias, grupos. 
Os fotografos srs. drs. Cor-

reia Monteiro, MaximinoCorreia, 
um omnvel sobrinho do ;;r. Dr. 
Mendes dos Nemedios t- Pedro 
de Mariz, koóakièam imenso. 

França Amado, num grupo, 
propõe os jornalistas a frente. 
Aceito e agradeço. -Este França 
Amado não desmente a requin-
tada gentilesa de seu pai. 

Grupos; muitos grupos. 
Alegria; muita alegria. 
Gonçalves Rodrigues, muito 

T* 
jovial; Francisco Morais, muito 
retraído. Um gramofone executa 
danças modernas,' que se não 
dançam; todos estão a comer. 

Sinal de partida. Todos aos 
autos. Os srs. dr. José Cardoso, 
Matos, Nobre, Machado e outros 
rapazes , entre os quais o dr. Raul 
de Miranda, què fica na Lousan, 
com o ar feliz de um namorado, 
acompanham-nos até ao Pinhei-
ro Manso, num elegante requin» 
te de amabilidade. 

Muito gentil a Lousan — foi 
a impressão geral. 

liotas sita o j o i o 
HA nomes extravagantes 

por esses arruamentos 
de Lisboa. Extravagantes e com-
pridos. 

Por exemplo: Alameòa òas 
Linhas òe Torres, Avenióa Os-
car Monteiro Torres, Travessa 
óo Vintém óas Escolas e mui-
tos outros e outros. 

Até ha uma rua nova, lá para 
as bandas di\ Penha dc França, 
com este nomíK Rua ó a s Enfer-
meiras òa Granòe Guerra. A 
bibliografia da G>ande Guerra, 
foi aumentada ha anos (1922. 
creio eu) com um li\*ro do sr. 
Chagas Franco intitulo do; As 
sacr i f icadas , Memorias puma 
maòrinha òe guerra. 

Parece ninguém se ter lem-
brado de escrever as MetnorJun 
òuma enfermeira òe guerra. 

Mas a Camara Municipal dc 
Lisboa esperando na feia ingra-
tidão, deu a um seu novo arrua-
mento, proximo doutro quedem 
o nome do falecido Antonio M a -
ria Baptista, o nome das enfer-
meiras. 

A gratidão fica sempre bem. 
Isto veio á lembrança a propo-
sito de nomes retirados de ruas. 
Mas ha muitos mais impnoprios 
para uma direcção «m oorres-
pondencia e, para telegramas^ 
muito capazes dee sgo fa r a holsa 
de qualquer. E quando a pes-
soa a receber o telegrama tem 
um nome de fidalgo com irtivtos 
nomes proprios, apelidos e w i s 
apelidos, é de esvasiar a buíra . 

"i* *í* 

CONTARAM-ME ha dias. 
o seguinte: numa terra 

qualquer havia um padre oriun-
do duma familia antiga com lar-
ga prosapia e largo nome. 

Não fixei o nome, nem para 
o nosso caso importa. Era, por 
exemplo, Lemo?, Menezes, Silva, 
ou outro qualquer. O senhor 
prior uma vez exortava as ove-
lhas do seu transviado .rebanho 
á pratica de sãos preceitos. E 
numa passagem, mostrando que 
os seus ouvintes não seguiam, 
como deviam, os preceitos de 
Cristo disse: «Que contas hei de 
eu dar a Deus quando no Ceu 
ele me preguntar como procede 
o meu rebanho e quando me dis-
ser: Senhor Dom Luís de Lenxos, 
que conta me dá V. Ex-11 

ovelhas, que lhe confiei?» 
Não sei se o auditorio se riu. 

ou se julgou que, lá no « assento 
ethereo», como diria o nosso-
Camões, o Padre Eterno trata os 
seus súbditos com esta amabili-
dade e com estes aprumos dc 
gentilesa. " » 

O senhor prior parece que 
julgava ser assim ; agora já teve 
razão de verificar porque, dizem-
me, já não pertence ao numero 
dos vivos e loi dar corda das 
ovelhas transviadas do seu ífí-
banho. 

Ainda me contaram mui» ou-
tras do mesmo iidaigo ., . mas 
tenho de me lembrar de tal juís 
-|ue faz pagar 900 escudos por... 

X. 

Exames 
OM uma boa ciassifica-

ÇâOj CuiWuiU O ('uiâd 
do Liceu, o nosso amigo José 
Pirí»?. do Rio, a quem enviamos 
um abraço de felicitações. 

— Fez e^ame de passagem 
ao 3.° ano do Liceu, o menino 
Vasco Cardoso de Barros Tavei-
ra, filho do nosso amigo sr. An-
tonio de Barros Taveira Júnior. 

Os nossos parabéns. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 3 de Agosto de 1926 

Aniversários 
Faiem anos, hoje : 
Menina Maria Dias da Silva. 
D. Maria da Luz Vilaça Simões. 
D. Joaquina Robles 
João Bastoi. 
Dr. JoSo da Silva Botinas. 

A'manhã: 
Menina Maria Alice de Oliveira Melo 

Peça. 
Menin? Maria Eunice, filha do sr. 

Antonio Gouveia. 
Dr. Costa Mota. 
D. Maria tia Conceição Costa Caro-

lino. 
£mesto Teixeira Robles 

Pedidos de casamento 
Pelo sr. dr. Domingos Miranda e D. 

Alzira Fernandes Ramalho de Miranda, 
foi. na Loura, no dia 28 de Julho, pedida 
em casamento para seu filho, sr. dr-
Raul de Mirnnía, ilustre assistente da 
•nossa Universidade e conservador do 
Museu Machado de Castro, a sr.a D. Er-
nestina da Piedade Batista, prendada 
filha do sr. Abel Batista, digno proprie-
tário, na Louzã, e da sr.a D. Etelvina, 
Batista.' 

O casamento ficou ajustado para den-
tro de breves meses. 

Casamento , 
Realisou-se na ultima quinta-feira, 

com grande solenidade, o casamento da 
sr.* D. Preciosa"dos Santos, estremosa 
filha do ncgocirmtc sr. José dos Santes, 
com o sr. ALpxandrc da Silva, filho do 
sr. dr. Macário da Silva, advogado nesia 
cidade. 

Na cotbeãlc dos noivos viam-sc mui-
tas e valiosas prendas. 

Em casa do pai da noiva foi servido 
um lauto jantar, seguindo os noivos pa-
T» Lisboa. 

Dcsejantos urna feliz lua de mel. 

Pela cidade 
= arrríhaldes 
e região 

Partidas e chegadas 
Partiu para Barcel (Traz-os-Montes) 

>0 sr. dr. Abel de Mendonça, ilustre pro-
fessor da Escola Nacional dc Agricultu-
ra de Coimbra. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
Conde de Vinho e Almedina. 

— Para a Figueira da Foz, os »rs.: 
Dr. José Antonio Cid d'01iveira. Dr. 
Fort-unato d'Almeida, Dr. José Carlos 
Alves Sobral, Antonio Simões e familia, 
Antonio Lopes Veloso c Henrique de 
Andrade e as senhoras : D. Maria Te-
resa Nobre Ribeiro óomes e D. Maria 
Estefanio Morais d'Almeida. 

-4|Para Ceia a sr.a D. Maria d Anun-
ciação de Carvalho. 

Para Caldelas, o sr. Alejandre A 
Pais da Silva. 

— Para Gouveia, o sr. José Maria 
Carvalho. 

-•- Para Santa Comba Dão, o sr. Ale 
jcqndre Pais da Silva. 

— Para Pinheiro sf. dr. Arnaldo de 
Vilhena. 

— Para Castanheira de Pera, a sr.a 
D. Maria dos Anjos da Mota e a me 
Dina Maria Saraiva. 

— Do Porto, para o Espinhal o sr. 
Francisco d'Alarcão. 

— Da Guarda, a sr.a D. Múria Sa l . 
vatorís Santos. 

— Está em Vidago o sr. dr. João Car-
doso Moniz Bacelar. 

—•Regressou da Lousan o sr. Anto-
nio Marques da Silva. 

— Esteve nesta cidade, tendo já re-
gressado a Lisboa, o sr. Carlos Bastos, 
chefe-engenheirb da C. P. 

— Também estere cm Coimbra, ten-
do regressado a Camarneira (Cantanhe-
de), o sr. dr..Americo SimCjcs d'01iveira, 
medico naquela localidade. 

— E' esperado por toda esta quinze-
na, na sua quinta de Vila Pouca de Cer 
nache. o nosso ilustre amigo sr. dr. An 
tonio Abranches Fertão, director da Fa-
culdade dc Direito de Lisboa, que sc faz 
acompanhar dc sua familia. 

-— Deve partir, no proyimo sabado 
para GouV»ia, o sr. Antonio Augusto Es-
teves, nosso colega de A Voz óa justi-
ça, da Figueira da Fçz. 

.j. 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiro, 

ôevem ser compraóos na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira. Rua 
Visconôe óa Luz 

0 Panjee da Cidade 
r \ ENGENHEIRO sr. Cas-

telo Branco (Fornos), 
que já concluiu e entregou á 
Comissão de Turismo o projecto 
do pavilhão para o bar e res-
taurante do Parque da Cidade, 
e que é um trabalho que muito 
o honra, deve ter conferenciado 
ontem, no Porto, com o sr. Ja-
cinto de Matos, sobre o projecto 
do coreto para o mesmo recinto, 
aproveitando para isso a sua 
passagem por aquela cidade, 
pois seguiu ontem, em goso de 
de ferias, para a praia de Anco-
ra, no Minho. 

Segundo as nossas informa-
ções, s. e x a e o sr. Jacinto de 
Matos visitaram o Palacio de 
Cristal e outras casas de recreio, 
afim de esporem, seguidamente, 
á Comissão de Turismo a sua 
opinião sobre o modelo a adotar 
na construção do coreto, que 
tudo nos leva a crêr terá a for-
ma de concha, como o do Pala-
io de Cristal, c servirá para 
oncertos, pequenas representa-

ções, cinemas, etc., ao ar livre. 
São os coretos que hoje estão 
mais em voga no estrangeiro, 
nas principais cidades. 

Em Outubro, parece que a 
referida Comissão oferecerá á 
Camara os dois projectos, pe-
dindo-lhe que abra concurso para 
a sua execução. 

Segundo nos consta, ha já 
varias pessoas, sendo uma da 
Figueira, que pretendem fazer as 
suas construções sem encargos 
para a Camara, desde o momer-
to que esta lhes faça uma con-
cessão vantajosa para a sua 
exploração. 

raçam o transito de automoveis 
e carruagens, que ali vão cada 
vez. em maior numero. 

A Comissão de Turismo ime-
diata nente tomou providencias, 
pelo que só merece louvores. 

Curses de Ferias 
S alunos dos Cursos de 

Ferias vão, no proximo 
sabado, em excursão a Penacova 
e Lorvão. 

A Comissão de Turismo e a 
Sociedade de Propaganda estão 
auxiliando valiosamente a Fa-
culdade de Letras na realisação 
destas excursões. 

GOLPES DE VISTA 
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E X P O S I Ç Ã O OE PRATAS 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1. • 

f f 
Completo sortiôo ôe ob-
jectos ôe prata em vá-

rios estilos. 

nos arraiiaides da cida-
de. - um nascente de 

aguas sulfurosas ? 

NO planalto do monte das 
Torres (Picoto) , junto 

á estrada e a 282™ de altitude, 
informam-nos que apareceu, den-
tro de uma propriedade particu-
lar, um nascente de aguas sulfu-
rosas de apreciavel valor. 

O seu aparecimento foi per-
feitamente ocasional. |0 proprie-
tário do terreno, tendo aberto 
um lacgo poço de 12m de pro-
fundidade, obteve facilmente boa 
agua potável de que fazia bas-
tante uso para os seus gastos 
domésticos. 

Porém, como quizesse mais, 
mandou fazer, com uma sonda, 
cinco furos de cinco metros de 
profundidade, e foi então que 
deu pela existencia, em grande 
grande quantidade, de agua sul-
furosa no poço, pois a si»$ côr 
e cheiro característico, não enga-
nam. 

Sabendo isto, uma pessoa 
das relações do referido proprie-
tário mandou vir alguns garra-
fões dessa agua, para se utilisar 
na cura de um eczema crónico 
localisado na cabeça, e, segun-
do as nossas informações com 
os melhores resultados. 

Ora, sendo assim, entende-
mos que o proprietário do nas-
cente deve mandar fazer a ne-
cessária analise, e se esta con-
firmasse as boas propriedades 
da agua, deve tratar de as ex-
plorar, estabelecendo um balnea-
rio e vendendo-a ao publico que 
dela careça para a cura das va-
rias doenças de pele, conforme 
as prescrições da medecina. 

Por ultimo, devemos esclare-
cer que o nascente fica contíguo 
aos terrenos ultimamente expro-
priados para alargamento da 
mata de Vale-de-Canas, o que 
ainda n\u:to mais importancia 
lhe dá. 

EU amo A moBft 
JJlU amo a Moóa nas senhoras: 

JjJ A Moóa óas saias curtas, óe-
cotes, ócsmangaóa, e cabeleira ú la 
Garçonne. 

Porque a Mo ia c bela, porque a 
Moóa c elegante, porque a Mofa é 
naturalista. 

E bela, porque obriga á exibição 
óas belesas inatas; c elegante, porque 
6 leve e óelicaóa; é naturalista porque 
revela as belesas naturais. 

Amo-a, porque c higiénica, comoóa 
e barata. 

E' higiénica, porque põe em con-
tacto com o ar puro partes io corpo 
outiora tapaóas com folhos e panos; 
c comoóa, porqi c não epige granòcs 
cuiòaóos com o vestuário ou os longor 
c complicaóos pcnicaóos; e barata 
porque (ó argumento materialista que 
não convém tratar por sua baipesa) ... 

A Moóa não é inóecente: porque 
não é inóecente óesjenóar os recantos 
ccm que a Naturesa óotou as senhoras, 
òesóe que não ofenóam a Moral',. . 

E, o que é a Moral, senão um cii-
tério óe Docência, Estética, Belesa e 
Plástica mesquinhamente convencio-
nalista, er.csrranôo a Arte c o Bel: cm 
quaóros reóuzióos?. . . 

Mas, oh Moóa, aóoro-Lc, porque só 
tu foste a causa, só por li consegui 
ver aquilo qu? os conceitos convencic-
nais óa Sccieóaóe qus tenóe a óes-
aparecer me óiziam que, senóo frulo-
proibióo, nu:.ca seria visto. 

Oh Moóa, eu aóoro-te !. .. 

Football 
N( Denunciados per um companheiro 

de prisão, es reclusos DUO 
t e n t a r a íugir, pretenderam 

estrangular aquele 

NO domingo houve mais 
uma tentativa de evasão 

na cadeia de Santa Cruz, levada 
a pratica por vários presos entre 
os quais se contam três que já 
dali fugirarft, tehdoífeito também 
outras tentativas que, como a 
ultima, ficarám goradas. 

Esses presos são Modesto 
Pinto de Sousa, Manuel do 
Porto e Manuel de Oliveira, 
gatunos muito conhecidos pelas 
suas proezas e ousadia, e como 
implicados, João Lopes e Fran-
cisco Guerra, vadios, aquele vin-
do da comarca de Tondela e 
este da de Pinhel, e o assassino 
da Lousã, José Maria Gonçalves, 
que ali aguarda julgamento. 

Estavam todos na prisão n.° 
5, a mais resistente da cadeia e 
com eles se encontraram um 
louco que ali permanece ácerca 
de 5 anos, aguardando julga-
mento, por ter assassinado um 
afilhado, e um ex-soldado da G. 
N. R., Antonio Alves, da Figuei-
ra da Foz, autor dc um crime 
de morle em Pombal. 

Foi este que denunciou ao 
carcereiro os propositos dos seus 
companheiros de prisão, os quais 
haviam já serrado uma chapa de 
ferro,, que existe na porta, pas-
sando-se assim com facilidadej c | r e i r£1 
á prisão contígua, cujas grades 
fracas seriam forçadas, conquis-
tando depois a liberdade. 

0 carcereiro, José Vizeu, 
andavávhes no precalço, para os 
apanhar em flagrante, mas os 
reclusos virípn-se descobertos e 
pretenderam estrangular o com-
panheiro que os denunciou, o 
que deu lugar á intervenção d o j p a r a 

0 desafio ante ontem rea-
lisado em beneficio de 

um operário, o União Football 
Coimbra Club venceu o Sporting 
Nacional por k goals a 2, ao fimj 
de 2 horas de jogo. 

O União ganhou o bronze 
Luís Lucas, sobrinho. 

0 É f e do distrito fez varias recla-
m m junto l o poder ceotral 
NA sua recente viagem a 

Lisboa, o sr. Governador 
Civil conseguiu do sr. Ministro 
da Instrução, a promessa de que 
o Liceu Infanta D. Maria fosse 
elevado a Central, o que seria 
previsto na reforma do ensino 
secundário, que entraria em vi-
gor no mês de Outubro proxi-
mo. 

Junto do mesmo ministro ins-
tou pela nomeação do sr. Dr. 
Elias de Aguiar, para professor 
de canto coral na Faculdade de 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposito em Coimbra: 

M Ferreira Borges. Si 
«mm 

NOTICIAS DE A V E I R O 
AVEIRO, 25-T-926. 

CIGLISIÍ10 
ORGANIZADA pelo des-

portista aveirense Pedro 
Rezende realisou-se a anuncia-
da prova ciclista no percurso de 
58 quilomelros. 

Os concorrentes, que eram 
em numero de 11, fizeram uma 

Letras, pedido que já vem sendo jbela prova dada as fracas con-
feito ha bastante tempo, sem que | dições em que se encontram as 
houvesse ainda. obtido solução, estradas do distrito de Aveiro, 
apesar de ser justo. _ Os clubs inscritos eram: Bei-

Ao sr. Ministro do Comercio ra-Mar, 4 — Club dos Galitos, 2 
solicitou a conclusão da estrada; — Sport Aveirense, 4 - -Águia 
dc turismo que liga Luso com |Sport Club, 1 

altam apenas Penacova, a que 
3 hilometros. 

Interpretando o sentir d<*s 
proprietários dos campos do 
Mondego, pediu a reparação 
das quebradas, assim como a 
reparação da estrada da Ci-

Vis item esta exposição e 
confrontem os nossos preços 
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Reclamações de turis-
tas e cnauiteurs 

SOCIEDADE de Defesa 
e Propaganda de Coim-

bra, instada por muitas pessoas 
que ultimamente teem visitado 
Val-de-Canas, oficiou á Direcção 
Geral dos Serviços Florestais 
pedindo que o chalet que ali 
existe e que serviu em tempo de 
moradia ao regente florestal, se-
ja arrendado para um restauran-
te, a fim de assim se proporcio-
nar aos visitantes de tão pito-
resco recinto certas comodida-
des e conforto. ' 

Uma comissão de chauffeurs 
também se dirigiu á mesma co-
lectividade pedindo que influa 
junto da Comissão de Turismo 
para que a estrada interior da 
Mata seja limpa das ierriças e 
cascalheiras arrastadas pelas 
cKuvas dò inverno, e que emba-

Por Condeixa 

COLONIAS BALNEARES 
FBEBffiZIA DE SANTA CRUZ 

A COLONIA Balnear, que 
devia seguir ontem 

a Figueira da Foz, segue 
carcereiro e da força armada, j na p r o j c i m a sexta-feira, 6 do cor-
que os meteu na ordem. j r e n t e > no c o i r i b o i o da manhã. 

Trata-se de averiguar como 
os presos conseguiram as ser-
ras, pois os reclusos daquela 
prisão não recebiam visitas. 

IZEM ser um facto, den-
tro de muito breve, a li-

gação telefónica com Condeixa, 
ou antes a minha terra, afirman-
do que não é uma obscura vila 
perdida por entre serranias e 
montes e afastada da civilisa-
ção, vai pela rede geral dos te-
lefones falar com as principais 
terras do país. 

Na verdade, alguma coisa ha 
já feita nesse sentido, pois que 
uma verba consideravelmente 
importante foi ha mezes entre-
gue á Junta Geral do Distrito. 

Trabalha-se agora, ao que 
parece, para a pronta realisação 
de tão importante melhoramento, 
e eu vejo assim com agrado, 
despertarem um pouco as iner-
gias adormecidas as certos valo-
res locais estagnados na inércia. 

Oxalá então não desanimem 
os propugnadores do renasci-
mento da minha terra, para que 
duma grande aspiração não 
possamos vêr, apenas, meras 
concepções ideologicas!—J. M. 

NO C A R M I M OE FERRO 

AO sentirmo-nos afoguea-
dos pela elevada tem-

peratura que nos atormenta ha 
uns dias seguidos, sem esperan-
ça de vermos mudar o vento para 

tf 

As crianças que compõem 
aquela Colonia, devem compare-
cer hoje, sem falta, pelas'21 ho-
ras, na séde da Junta de Fregue-
zia de Santa Crus. 

Freguezia do S. Barlolomsa 
0 domingo, partiu para a 

Figueira da Foz, no 
comboio das 6,48, o 1.° turno de 
crianças que constituem a Coló-
nia Balnear da Junta de Fregue-
zia da S. Bartolomeu. 

O 2." turno partirá no dia 16, 
nos trazer a brisa fresca e cor - continuando a respectiva comis 
soladora, muitos recordam com 
saudade o belo tempo em que, 
por um vintém apenas, se ia 
tomar um delicioso banho de 
agua límpida e corrente numa 
barraca do rio Mondego. 

Acabou ha anos este nego-
cio, que era o melhor, mais util 
e mais economico de todo o-
mundo. O demonio da guerra foi 
também a causa da sua falência. 

Tudo custa caro: a madeira, 
os pregos, a licença, o pessoal, 
os lençoes, etc., etc., e portanto 
cada banho já não podia ser 
pago por um vintém, mas por 30 
ou 40 vezes mais. E assim redu-
zida a concorrência dos banhis-
tas, o negocio estava falido. 

E é pena porque nunca hou-
ve ccisa tão barata, tão higiéni-
ca e tão Siinpa como os banhos 
nas barracas do rio Mondego. 

E' por isso que faltando as 
barracas e não vendo modos de 
acabar o calor, muita gente vai 
tomar banho ao Mondego, tal 
qual Adão andava pelo paraíso 
e ainda com mais simplicidade 
no trajo. 

Ninguém dirá que não seja 
um g.rande abuso e alé um cri-
me, mas também é abusar de 
mais martirisarem-nos ha uns 
poucos de dias com uma tempe-
ratura que tem regulado ao sol 

são administrativa a receber os 
requerimentos dos interessados. 

âçambarcadores 
CHAMAMOS a atenção 

da policia para o abuso 
praticado pelos açambarcadores 
dos generos, que concorrem ás 
estradas para conseguir que os 
não venham vender ao mercado. 

Vê-se isto todos os dias em 
Fóra de Portas, Santa Cl$ra, es-
trada da Beira e outros pontos 

Até mesmo dentro do merca-
do se pratica o mesmo abuso da 
aquisição degeneres para reven-
der, fóra dhs horas regulamen-
tares. 

O fiscal do mercado certa-
mente poderá evitar esto abuso 
tão prejudicial ao publico. 

O 

A noite de sabado para 
domingo a ligação do 

con.boio n.o 6, que parte da es- 'pormais de 60 graus centígrados! 

domingo de manhã 
apareceram despeda-

ç a d a s as larrrpadas da ilumina-
ção publica na Azinhaga do 
Carmo. 

A' fúria dos vandalos 
escapou uma ' 

O Beira-Mar conseguiu ven-
cer as duas primeiras medalhas 
por iníermedio dos seus repre-
sentantes que ioram, a primeira 
David Galante e a segunda Julio 
Inácio, que fez o percurso em 
mais 10 minutos que o segundo 

O primeiro classificado gas-
tou 2 horas e 4 minutos. A' noi-
te realisou-se na garage Trinda-
de a entrega dos cinco prémios 
oferecidos por Pedro Rezende, 
sendo erguidos vários hurras 
aos clubs e aos corredores. 

Pedro Rezende, sporlman 
que muito se interessa pelo 
ciclismo, conta organizar para 
muito breve a prova Cqiinbra-
Aveiro e patrocinada pela União 
Velocipedica Portuguesa, sendo 
disputados diversos prémios de 
valor. 

Conta para isso com o apoio 
do simpático Club Beira-Mar, 
que actualmente possui os me-
lhores ciclistas do distrito, sendo 
eles David Galante, Carlos Ri-
beiro e Joaquim Galante. 

—Dirigido ao correspondente 
da Gazela ôe Coimbra recebe-
mos um amavel convite da di-
recção do Sport Club Estarre-
jense para assistirmos a uma 
soirée dançante que se efectua 
no proximo domingo. 

Agradecemos mas não pode-
mos comparecer. 

VIAJAIITES 
Encontram-se em Aveiro, os 

srs. Latino Dias Ferreira, Jaime 
Dias Ferreira e Antonio Silva, 
proprietários da importante fa-
brica de sabão "Dias Ferreira,, 
com séde em Lisboa. 

— Também vimos em Aveiro 
a professora oficial sr/> D. Ester 
Rezende. 

— Para a praia da Costa 
Nova do Prado, partiram os srs. 
dr. Francisco Soares e familia, 
coronel Guimarães e familia. 

— Para a Granja também 
sequiu ha dias o sr. Visconde 
da Granja. 

Encontra-se nesta cidade o 
nosso conterrâneo sr. D.João de 
Almeida. 

— Para Entre-os-Rios seguiu 
o sr. Antonio Andrade, socio 
da firma Domingos Leite fy C.a. 
Acompanha-o sua esposa sr.a D. 
Alice Rezende. 

PelosCLUBS 
SPORTiaB HflClOílAL 

A ELEIÇÃO para os cor-
pos gerentes desta so-

ciedade desportiva recaiu nos 
seguintes srs.: 

Direcção — Presidente, Aní-
bal Roque dos Reis; vice-presi-
dente, Antonio Sacramento Mon-
teiro; secretários, Amílcar Cra-
veiro e Antonio Jesus Braz; te-
soureiro, Eurico Ferreira; vogais, 
Antonio Simões Mizarela Júnior 
e Ignacio Pereira. 

Assembleia Geral —'.Presi-
dente, Manuel Maria Matos; vi-
ce-presidente, João Dias; secre-
tários, Joaquim Lourenço e An-
tonio Marques. 

Conselho Fiscal — João Ma-
ria de Carvalho, Antonio dc 
Sousa, Antonio Pinto. 

Excursões 
O domingo esteve nesta 

cidade o Grupo Excur-
sionista Os Traquinas, do Porto. 

— Realisou-se no domingo a 
excursão em camionetes a Leiria 
e Batalha, promovida pelo Ate-
neu ComerciaPde Coimbra, e na 
qual reinou o maior entusiasmo. 

— Também no mesmo dia se 
efectuou a excursão operaria a 
Praga, Viana do Castelo, Valen-
ça e Tuy. promovida pelo Grupo 
Excursionista 6 de Junho, desta 
cidade. 

Os excursionistas regressam 
hoje á noite. 

tação de Coimbra ás 0,45, colheu 
perto da fábrica do sr.José Vic-
torino, o guarda da policia de 
segurança, n.° 68 sr. Antonio da 
Cunha, que ficou horrorosamente 
mutilado. 

Uma das pernas ficou sepa-
rada do corpo e a outra quasi 
separada assim como uma das 
mãos. 

O guarda dirigia-se p?ra a 
sua residencia á Casa do Sal, 
tendo tomada a linha férrea. 

Conduzido para o Hospital 
da Universidade, faleceu ali ho-
ras depoi?. 

O 68 que era solteir», tinha 
uma filha de 1 ano. Tinha a sua 
vida segura em 5.000 escudos 
na Miinôial. Era o único guar-
da da policia que tinha a vida 
segura. 

No seu funeral, que se reali-
sou ontem ás 18 horas, encorpo-
raram-so todos os seus colegas 
e funcionários superiores da po-
licia. 

ti ao 

Os Serviços Municipalizados 
deviam estabelecer um premio 
para quem descobrisse os autc-

:res destes actos de vandalismo, 
os quais, ^indignos de [viverem 
numa terra civiliz;..da, fdeviam 
receber a recompensa da sua 
proeza. 

E' um abuso inqualificável 
que merece a repulsa de todos 
os conimbricenses amigos dos 
progressos da sua terra. 

Desastre 
NO Hospital da Universi-

dade, caiu dc um an-
daime, o estucador do Porto, 
Angelo Fernandes Esteves, de 45 
anos, que ali ficou internado com 
o braço e ante-braço fracturados. 

Eléctrico incendiado 
ONTEM, pelas 18 horas, na 

Praça 8 de Maio, incen-
diou-se o carro electrico n.o 
que seguia para a estação velha. 
0 fogo foi rapidamente extinto 
com alguns baldes de agua. 

t FALECIMENTOS t 

Uma temperatura destas, sem 
barracas para banhos, também c 
um crime de lesa-humanidade. 

O' belos e saudosos tempos 
dos banhos a vintém! 

Felizes dos nossos antepas-
sados que os acompanharam até 
á morte! 

Ha uns trinta anos atraz 
ainda era costume ir ciar ao, » . , , _ , 
areal do rio com a familia, le 1 A , C1,dad,e n a o , P o d e e i t a r aí 
vando o cabás das comidas, o " , e r c c d e s t e s ' " ^ d u a s , que 
garrafão do vinho, uma esteira d c v ^ m Permanecer cm terra de 
d e Arzila e uma lanterna. P r e t o s ' n f s a , o n d e a i n d a n 5 ° tivesse chegado a civilizaçao. Era uma noite de pandega 
para a rapaziada, que tomava 
banho antes de entrar a contas 
còm a paparcca. 

Costumes doutros "tempos, 
que deixam saudades! 

Agora joga-se ainda o foot-
ball com uma temperatura que teira" com dinheiro e 
faz escorrer o topete' los. 

Para estes aiicionados não, 1 ' 
ha temperaturas elevadas, nem Pcde-s.e á pesèoa que achou 
que o campo de jogos esteja j um sapato Jsranco, de criança, 
dentro dum forno! 'que o entregue nesta redacção. 

Objectos perdidos 
N ESTA redacção 

quem achou uma 
se diz 

car-
documen-

D O E Í I T E S 
Encontra-se melhor dos seus 

padecimentos o' sr. dr. Alberto 
Machado, distinto clinico nesta 
cidade. 

— Também se encontra me-
lhor o sr. dr. Armando Cunha. 

— Vindo de Paris deve che-
gar r.o dia 14 a esta cidade o 
jornalista, sr. Homem Cristo. 
Acompanha-o seu filho dr. Fer-
nando Cristo. 

—Encontra-se melhor o nos-
so bom amigo Antonio Carva-
lho, empregado bancario. 

tioniEfiçuo 
Para o logar de Reitor do 

Liceu Central Vasco da Gama, 
vaga deixada por morte do 
dr. Alvaro de Eça. foi nomeado 
o antigo professor de Letras 
sr. dr. José Tavares. 

— Acsumiu a presidência da 
Camara o coronel de cavalaria 
8 sr. Guimarães. 

AGUA 

VITIMA de uma doença 
atroz, que ha muito lhe 

vinha torturando a existíncia, 
faleceu na noite de sabado, o 
nosso amigo, sr. David Fernan-
des da Piedade, funcionário da 
Filial em Coimbra da Caixa Ge-
ral dos Depositos, onde era mui-
to considerado e estimado. 

O sr. David Fernandes da 
Piedade, novo ainda, contava 
inúmeros amigos, que lamentam 
profundamente a sua morte, pois 
contavam nele um amigo e um 
companheiro dedicado. 

Era um entusiasta pelo des-
porto e um dos elementos mais 
activos do Sport Club Conimbri-
cense. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, fazendo-se representar 
nele, por muitos associados, to-
dos os clubs desportivos de 
Coimbra. 

Foram organisados vários tur-
nos e depostas varias corôas, 
entre as quais do pessoal da Fi-
lial da Caixa Geral dos Deposi-
tos, do Sport Club Conimbricen-
se e da familia do extinto. 

ff Faleceu em Vila Nova de 
Gaia, a sr.a D. Ana Gonçalves, 
mãe do sr. Jcsé Gonçalves San-
tos, comerciante no Porto e so-
gra do nosso amigo e conterrâ-
neo, sr. Franco Frazão. 

tt Ainda de tenra idade, fa-
leceu uma filhinha do nosso co-
lega do Despertar, sr. Mário 
Henriques. 

tt Também faleceu um filho 
do sr. Jaime Gomes, empregado 
nos Serviços Municipalisados. 

A's farqilias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

sma 
( V S D Â G O ) 
m i a s i a i i s a ç a 
7 , s ' 7 4 2 8 5 f 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 
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a melhor 
Ml 8 Âcesserlos de todos os diâmetros. Temos em deposito para entrega imediata, 

tubagem para esgotos é a de Grez. Escreva hoje mesmo a pedir preços das | 
peças que necessita para a sua obra. 

Da BEIRA 
MORTÁGUA, 2. - Em 26 do 

ultimo, o grupo de foct-ball da 
Escola Livre, foi a Mangualde, 
jogar com um grupo de Tondela 
para disputa do campeonato dis-
trital. Ganhou o grupo de Mor-
tagua, pelo que ali volta a jogar 
com um grupo de V.zeu, em 16. 

— Tomaram posse na ultima 
semana do cargo de administra-
dor do concelho, o comerciante 
Sr. Alfredo Castanheira e da 
Camara a comissão composta 
pelos srs. Antonio Figueiredo e 
Silva, Manoel Condeixa e Abel 
B^tisto, 

Todas estas nomeações, fei-
tas pelo governo civil de Vieeu, 
não foram, cm verdade, muito 
bem recebidas por todos os ele-
mentos do concelho. 

— Foi convocada para 31 úl-
timo, uma assemblea geral dos 
B. V., não tendo chegado a rca-
lisar-se por falta de numero. 

Ficou marcada nova assem-
blca para o proximo dia 23. 

— Por ter sido exonerado a 
se.i pedido, de comandante dos 
B. V„ o sr. A. de Sousa Casta-
nheira, assumiu esse espinhoso 
cargo o prestante mortaguense, 
sr. Duarte Portugal. 

Lastimamos a saída do pri-
meiro, por ser um elemento dc 
apreciaveis qualidades de traba-
lho, não podendo deitar entre-
tanto de felicitar a corporação 
pelo seu novo comandante, ho-
mem energico, vivo e cheio de 
boa vontade. 

— Muito e muito calor, ne-
nhuma chuva, muito mau para a 
agricultura, principalmente ter-
ras altas. 

— Não seria rasoavel que a 
bilheteira da Pampilhosa, esta-
ção importante, tivesse serviço 
permanenje de venda de bilhe-
tes? Parece-me que sim, pelo 
menos de dia. — C. 

Pelo DISTRITO 
Ires raparigas afooaâes 

Eivei e E e i e r í f e l 
Distribuição óo 6ia 2 òe Agosto 

Ao 3.° oficio — Calisto. 
Autorizacção de casamento 

requerida por Rosa da Concei-
ção, de Antanhol; advogado, dr. 
Miranda de Vasconcelos. 

Ao !í.° oficio — Brito. 
Acção de divorcio requerida 

por Joaquim de Sousa Carneiro, 
desta cidade, contra sua mulher 
Luísa Georgina Tavlcr, ausente 
em parte incerta; advogado, dr. 
Umberío de Araujo. 

— Acção de despejo reque-
rida por Maria Candida Dias 
Miranda, contra Maria Luisa 
Catalina, ambas desta cidade; 
advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 5." oficio — Pevóigão. 
Acção de despejo requerida 

pelo dr. Augusto Borges de 0!i-
veira, contra Nascisa Nunes Fer-
reira, ambos desta cidade; avdo-
gado dr. Borges de Oliveira. 

— Accão de despejo requeri-
da por Maria Joana Morai?, con-
tra Felismina Geraldo, ambas 
das Casas Novas; advogado, dr. 
Pinto da Costa. 

N( [O rio Soure, em Vila No-
va de Anços, na noite 

tle sabado para domingo, moire-
Tam afogadas três raparigas, na 
•ocasião em que tomavam banho 
cujas iflíádes regulavam entre 18 
a 20 anos. 

F E S I f l S j R O l R I i S 
mm senhora das necessidades 

POIARES, 1 — O s prepara 
Uivos para as grandiosas festas 
de Nossa Senhora das Necessi-
dades, nesta vila, proseguem com 
grande afan. 

Para o brilhantismo destas 
Sestas, organisou-se uma comis-
são composta pelas mais gentis 
senhoras daqui, que contam de 
senvolver ainda mais os prepa 
rativos para que os festejos te 
nham um realce jámais visto ha 
muitos anos a esta parte. 

Do progvama das festas, que 
se realisam nos dias 7, 8 e 9 dc 
corrente, fazem parte, entre ou 
tros números, fogo preso e i 
moda do Minho, do hábil piro 
técnico da Riscasilva, Alberto 
Carvalho dos Santos; festivais 
no parque do Hospital dc Bene 
ficencia; magestosas procissões 
concertos pela Filarmónica Fra 
iternidade Poiarense e banda do 
regimento de infantaria 28; des 
lumbrantes iluminações, num per 
curso de cerca de 1.000 metros, 
solenidades religioesas, em que 
toma parte o orfeão da Sé Ca-
tedral de Coimbra; arraial, fe :ra 
anual; corridas de bicicletcs e de 
sacos, etc., etc. — C. 

~ ~ A G U A " " 

SALUS 
( VIDAGO) 

a i f â L vimmmk 
BE VMEY 

ã . m a i s r a d i o a c t i v a a t é Sisjc 
c o n h e c i d a 

ESTEVE nesta cidade o 

nosso presado amigo sr. 
H. Domenech, ilustre agente ge-
ral na Europa da The Conh! 
Pen M. Fg. C.° e fabricante das 
afamadas canetas de tinta per-
manente Conklin, c!e que é re-
presentante em Coimbra o nosso 
amigo sr. Antonio de Barros Ta-
veira Júnior. 

31 — Praça óa Republica — 31 
COIMBRA 

Continua a receber alunas 
internas, semi-internas c cjc'e>-
nas. 

Às aulas reabrem no dia 6 
de Outubro. 3 

No dia 22 de Agosto corren-
te, ao meio dia, ao Pelourinho 
de Tentúgal, vendem-se, caso 
convenha o preço, as seguintes 
propriedades: 

2'1 aguilhadas dc terra dc 
semeadura no sitio do Bódclo, 
Campo da Carapinheira, fregue-
sia dc Monícmór-o-Velho; 

8 aguilhadas de terra dc se-
meadura, no sitio dos Cadavais. 
campo e freguesia dc São Mar-
tinho d'Arvore. 

Dá informações Antonio Lei-
tão, do Moinho Novo, Tentúgal. 

Facilita-se o pagamento. 3 

Empregado 
Dc maior idade, que não te-

nha sido militar c sí iba bem dc 
redacção, admitc-sc. 

Carta escrita pelo proprio in-
dicando ordenado que deseja e 
onde pode ser procurado, a A. 
C. 4 

H O T E L S E R . R A 

V A C U U M O ! L. C O M P A Y 

M a s i a Mealhada 
EALISA-SE hoje na Mea-

lhada, uma prova entre 
Mealhada - Pampilhosa — Luso 

Mealhada, sendo feita tres ve-
ses o mesmo percurso, ou seja 
numa distancia de 56 hilome-
tros. 

Para esta prova, que está 
marcada para as 17 horas, estão 
já inscritos os melhores corre-
dores da Bairrada, concorrendo 
alguns desta cidade, entre c k s 
Celestino, Pina e José Bernardo 
Fcrraira. 

Para esta prova ha três va-
iosos prémios. 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que no dia 2 de 
Setemb"o proximo futuro, pelas 
1-i horas, nos Paços do Conce-
lho, ha de arrematar de venda, 
a quem maior lanço oferecer, 
um ailante existente no talude 
tia estiada dos fornos n Sou-
zelas, na parte confinante com 
o prédio do cidadão Lino lorge 
dos Santcs. 

A base de licitação c de cs-
Cudos 20|00> 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 de Julho de 1926. 

O Presidente, Mário ò'Al-
rr.eiòa. 

A 1 I P Í I H 0 " v i S -

a, 5 8 8. - Celmira 

Lavagem dc rcaea Sraera, secagem e passagens a íerro 
Serviços exclusivamente e^ecutaóos por mulheres 

as enormes uant^yens m aorssgniamos aos nossos mm, 
sao: 

l.o — A roupa fica eslcrilisada pelo vapor 
2." — Devido ao sabão especial, que empregamos, a 

roupa nunca terá o aspecto dc < encardidc->. 
3.o — A roupa sai claríssima, sem necessidade dc em-

pregar materiais nocivos. 
— Não se torna necessaiio possuir grande quanti-

dade de roupa, porque as entregas se fazem rapidamente, 
em qualquer quadra do ano. * 

5.° — A Lavandaria paga imediatamente ao cliente o 
valor de qualquer peça que por extraordinário acaso se 
extravie. 

Só aos nossos clientes ócste verão garantimos 
a normalióaóe ÔQ serviço no inverno. 

Consultai a nossa mú oe p r e p ? . 

Avenida Navarro 
Empréstimo s/ penhores de 

titulos da Divida Publica Portu-
guesa, ouro, prata, pedras pre-
ciosas, roupas e outros ob-
jectos. 

Juro mensal: 
s/ titulos, metais e pedras 

preciosas 1 olo. 
s/ roupas e outros objec-

tos 2 olo. 

lis iili 
LARGO DA SÉ VELHA, N.os 2 a 3 

Por motivo de retirada de familia para o estranjeiro. rea-
lisa-se no proximo domingo 8, pelas 2 horas da tarde, no largo 
da Sé Velha. n.os 2 e 3, uma liquidação dc móveis que consta 
dos seguintes objectos: uma mobilia de sala de jantar cm ma-
deira brasileira com pedras e vidros visaulc, cadeiras coin fun-
dos e costas de sola, um magnifico lustre com doze braços para 
velas, de cristal, proprio para sala de visitas, ou par., igrejas, uma 
mobilia de sala de jantar em nogueira, nma mobilia de sala de 
visitas em mogno. Peles de Leopardo,|candieiros dc suspençao, 
relogio de parede, guarda vestidos em mogno, camas em jnogno, 
toiietlcs em mogno com pedra branca, uma magnifica mesa em 
castanho com 3™ de comprido, fogões para cosinha. magníficos 
espelhos, um balcão para comercio, um biombo de escritóri8, 
escrivaninhas, bancas á ministro em mogno, mesas dc maquina 
de escrever, cadeiras de rolação, mochos, bancos, louças, um 
magnifico coírc, uma carroça para muar c muitos outros objectos 
que aparecerão no acto da liquidação. 

Atenção para esta iioisidapo. fioosia-se iodo e moíiiliapio 
m 00 m i ao meio aia 

Pelos Liquidatários, Damas Ô> C.a — O pregoeiro. 
Américo Damas, 

O mais antigo destas maravi-
lhosas Termas, confortável e 

Aberto lodo o ano. (SITUAÇÃO ESPLENDIDA) 
E C O N O M I C O 

BONS E HIGIÉNICOS APOSENTOS 
Excelente e íiíiundante alimentação á Portuguesa, cem e sem dieí f 

Iluminação electrica, Piano, Caijca de Correio, Garage para rcc> • 
lha, Stoch SHELL. Correspondência ao Proprietário e Gc. 

Alejandre Lopes de Morais 
Telefone \ (com ligação para a rêde gcval do (Pa :* 

É l l S 1 l i 
Vendem-se os primeiros 48 

anos da Revisita óe Legislação 
Jurispruóentcia, encadernados; 

7f9.° cm bro .hura; os 50.o, 51.° 
com ai- Rimas faltas. 

Da Legislação vendem-se os 
anos de 1914 a 1919 cem algu-
mas faltas. 

Vèrtdeir .(-gê também os pri-

meiros 21 anos de O Direito, 
encadernados. 

Nesta redacção se diz. 1 

CiííssÈfisíeiísiioações 
LISBOA 

I E . MATOS, ia Ho Arroios, 101-1." 
Cereais, legumes, carnes 

de porco e í e í M s , azeites 

Arcos do Jardim, 39 
durante n ler ias gaia EXAMES E l 

PREPARSSSO OOlYiPlETA OE TOOílO fiS DiSGIPLIMS 
Os alunos apresentados a ejeame na presente época e em 

numero considerável, FICARAM Í O D O S APROVADOS e al-
guns com classificações alvas, o que constitui a «melhor.recomen-
dação do CURSO DE EXPLICAÇÕES. PREÇOS MODICOS 

li 

8 melhor e mais antigo falirlro oertôgsês 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em garrafas c barris, ácido carbonico em 
tubos. Vende para os revendedores ao melhor * 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losê Mane áos Santos lanior 
Telegramas ZteDlLHí. Telefone r 533 

Tr; arr • ̂ tfc gr- «"̂ a Sr • 

PESMassEnsas? 

§ 

-y-ã "Tívr 

Pff//YC.'P4/S 1//7NT/1G£/V> , 
ffââps/itivo survita/for çt&pefmtfp e/rrá la \ 

mirra cm um tonn/s.i/mizjv.<x! 
/irj ',y fí.-rctSit:!. ufe de reti/W a. //zrrirta, r&t i 
nacw/ia <* ?• necessitai' oe nerrnasr?-
apàwzVw- especia/. e a/stasxr. 

2° nraçaf á eitíh/iekute do- açcr as ía/runas ,nr-
rem s&virSO veses ov nau. eaynaníAT/tíK 
corU/Atítr rtespeza.* cie /amúuir/iovos. 

y MrmpezT c etí/vm/amente facd.nãa fiwv/t-
êxj necãcstttede de. tviirar a fw^úta. , 
cãsapGf^aãtsar otf- ríesrnjcxiív n&iÁamv 

Aqencia: Lachaud,A4 Rua dos Fanqueiros Lisboa" 

Irai l i e sfok na Havaneza Central M Barris 
Taveira, Upa Visconde da Loz, 2 a 0 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2 / — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 3 de Agosto de 1926 

a V e n d a , a 
Cortes de íálo e lans para vestidos. Riscados, íantazias, etc,, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados 
APROVEITEM! 

e rendas. 
APROVEITEM! 

lazMEoií&ro,, 
ASSINATURAS 

Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A. cotirança fei-
ta ]>«lo correio 

mais 1 Esc. 

Paro fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANUNCÍOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 9$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4.» páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. 

loimito i i i 
ri) 

D S f l i i i 

Anuncio 
O Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria n.o 
23, faz publico que no dia 9 de 
Agosto de 1926 por 13 horas, na 
parada do quartel do mesmo 
regimento, se procederá á venda 
em leilão de botas usadas deita-
das por praças recentemente li-
cenceadas. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Julho de 1926. 

O Secretario, Agostinho Do-
mingos, tenente de infantaria 
n.o 23. 3 

C s i a r c a k C s i i l r a 
Arrematação 

(2.a publicação) 

No dia 15 do próximo mês 
de Agosto, pelas 13 horas á 
norta cio Tribunal Judicial desta 
cçmãrca, sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, se ha de 
proceder á arrematação em has-
'jj publica e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer aci-
ma do valor da sua avaliação, 
os bens imobiliários que foram 
penhorados na execução comum 
que José Antonio Dias Pereira, 
casado, proprietário c comer-
ciante, de Coimbra, como ces-
t-ionârio do Doutôr Filomeno da 
Camara Melo Cabral, move con-
tra José Maria Marques e mu-
lher e outros e cujos bens são 
Os seguintes: 

Uma terra de semeadura na 
*~igueireda, freguesia de Antu-
*cde, que vai á praça no valor 
re Esc. 2.500$00; 

Uma terra de semeadura no 
'j.ilio das Azenhas, freguesia de 
São Silvestre, c que vai á praça 
J.O valor de Esc. -Ti00$00; 

Seis aguilhadas de terra de 
semeadura, arcada no sitio das 
Longas, freguesia de São Sil-
vestre, que vai á praça no valor 
de Esc. 250$ 00; 

Uma terra de semeadura no 
•itio da Ribeira, freguesia de 

São Silvestre, que vai á praça 
)>o valor de Esc. 800$00; 

Metade d«m pinhal com mato 
no Labêl, freguesia de São João 
do Campo, que vai á praça no 
valor de Esc. 1.500$00; 

Metade dum pinhal com mato 
ro Vale de Alem, freguesia de 
São Silvestre, que vai á praça 
no valor de Esc. 2.000$00; 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistir á praça. 

O escrivão do 5,° oficio,João 
Marques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civcl, Abilio óc 

\nòraòc. 

R. òa Sauóaóc-R. òa Libcróaóe 

Pipei ra da Foz 
Recornenda-se este hoíel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebcm-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Lições de mm e piano j 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentar de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

A ç o d e s M i l a g r o s o s 
k p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ o u q u i d õ e s - T a s s e s 

L O T E R r A 
4 0 0 . 0 0 0 S G 0 'a 7 de 

Agosto 

ididos a 

ia óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Emprestam-se sobre hipote-
ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, l.o. X 

C o b r a n ç a e c r é d i t o s 
J U D I C I A L E E X T R A - J U D I C I A L 

"Procoradoria Comercisl „ 
ALBERTO PITTA, Solicitador 
Rua Visconóe óa Luz, 3!i~l.u 

COIMBRA 

Para COMER-
CIO, uma lo-

ja na rua Oriental de Montar-
roio. Trata-se na rua Ocidental 
de Montarroio, 77. t-s-2 

amplo, no centro 
da baij<a, com mo-

bilia de escritorio. pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro. 
Coimbra. X 
Dnfgn quartos, alugam-se com 
i l l l i l lJ ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

« ffjíj) por motivo de par-
Uv tilhas, uma casa 

na Avenida Navarro n.°s 41 a 
44 composta de sob-loja, loja e 
2 andares, construção antiga e 
de primeira ordem, para vêr c 
mais informações no 1.° andar 
do mesmo prédio das 12 ás 18 
hora. 6 

VPMIP-̂ P OU arrenciate ° 
l u l l & í v U& quiosque de ^an-
ta Clara, junto á praça de tou-
ros. Para tratar na Estrada de 
Lisboa, 46. 4 

simples para moa-
gem de milho, pre-

cisa-se. Dirigir propostas a es-
ta redação a J. S. 3 

M g ' 

\ aluga-se no Calhabé, 11 
divisões e quintal. Renda 

400$00. Tratar com Carlos Bar 
reiros na Casa Tota. 2 

por preço barato, 
uma armação para 

balcão e arquivos para deposito 
de cereais. Rua da Sofia n.° 
123. 1 

m - s e 
Arrenda-se com 9 divi-
sões na rua Joaquim An-| 

tonio de Aguiar n." 96, com fren-
te para o beco da Carqueja, es-, 
plendidas vistas para o Choupal.' 

Informa na loja dn mesma. 3 

ou arrenda-se uma 
i casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

arrenda-se ao apeadeiro 
dc Bemcanta, cinco divi-j 

sões, aguas furtadas, patcos e! 
quintal, pode ver-se todos os 
dias. Para tratar, Avelino Rodri-
gues fy Campps. Serração de 
Madeiras, Arco Pintado. 1 

«I Vende-se um bõm em 
4S 2.a mão com estojo, 

arco, etc. 
Largo da Matematica, 2. X 

EaçjJ» Arrenda-se com 13 divi-
t luU sões, quintal e instalação 

ilectrica na Estrada de S. José, 
Vila Saudade. 

Informa-se na mesma. X 

i r e 
n.o 6. 

grande, vende Antonio 
0. Baio, Largo da Sola, 

1 

e m p r e s t a m - s e 
sobre l.a hipo-

teca. Nesta redacção se diz. 2 

1111! flíIfltMl E m P v e s tam-se 
OUU.UUU1DUU por hipoteca 
sobre prédios desta cidade. 1 

ÍVi jMfQ Precisa-se com urgen-
bif lu lSO cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

Pre cisa-se, F a r m a c ê u t i c o P a r a se0u,r 
para Alrica (Bié). clima sauda-
vel. Pedir esclarecimentos a Ni-
colau da Fonseca (Vila União, 
n,° 2 - Estrada da Beira, Coim-
bra) sobre ordenado e mais con-
dições. 2 

P r e c i s a - s e casa para venda 
de vinhos entre 

a Sofia e Casa do Sal. Trata-se 
com Antonio O. Baio, Largo da 
Sota, 6. 1 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho Branco ao litro 1$60 

Bxisiicoâer 
Habilitado leciona qualquer 

ano do Liceu para a projdma 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

'«ÍUÍ3 PÍJ por l mezes, um 
II" 5J6> andar com cosi-

nha e mais 3 divisões. 
Trata-se na Casa Cardosa, 

no Paço do Conde 1 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto. 
rua Visconde da Luz, 14-l.o. X 

Quem apresentar na rua Ale-
jandre Herculano, n." 35, um gato 
francês que desapareceu no dia 
10 do corrente, ou diga onde se 
encontra. 

Precisa-se para trabalhar na 
praça c arredores, á comissão. 

Aliança Comercial de Miude-
zas, Limitada. \ 

SR VIÇO PERMANENTE 

v 

Vende-se a dez minu-
tos do electrico, com 

casas de habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 

precisa-se com alguma 
pratica de escritorio. 

Nesta redacção se diz. 1 

T o i a a - s de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça dc Lisboa, 95. 

u m a 'i0'3
 £ a 

WpififSwll Pu rua da l i -
gueira da l oz, á Casa do Sal, 
11.05 79 a §3, que se presta para 
qualquer negocio ou armazém e 
tem anc(xa uma sobre-loja que 
pode recolher até 10 autoruo-
vei?. 1 

escritorio de 
IS Ifu comissões e 

consignações, sito na rua Fcrrei-

cofr?» Um bom c grande 
prova de fogo, uma mobilia dc 
quarto em mogno, uma mobilia i 
sala «de visitas em mogno, peçasj 

, soltas de mobilia de sala de 
•iefone n.o 554, ultimamente jantar, 1 esndieiro, 2 rclooiosdc. 

ra Borgc n.<> 122 l . o 
rala-sc no mesmo. 

PEDIDOS Á t -
F 

Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS 

f im m f f f i õ o e p u t a f e s mil e s c ó i s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos c automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso 8? C.n (Casa f l a v a r a ) 

Prefiram estas finíssimas aguas 
¥ende em garrafões de 5 litros , 

Antonio de O. Baio 
Largo da Sota, 6 — Coimbra 

ligado á rede — Largo das 
COIMBRA, 

Pereira 
parede. 1 
de y ano, . 

Tratar 
doira. 91. 

cão de cciçn Pointcr 

i.hos 
coin 

uma casa de 
pasto e vi-

cm bom ponto na baijea, 
3 andares, urna das que 

melhor negocio (<r/., conforrru 

Rua .v3a da Ban 

ADVOGADO 
IfivfTitárian, inquilinato, e lo-, 
as demais assuntos f<>r*i 

A R M A N D O 6 8 N Ç A L V E S 

se pode ifuOiísm 
Informações na Brazileira 

com o seu gerente. • 1 

T u r r e s 

/ : v 15 í óc Lm. 
C^P. fRRA 

Vi 
1 t V 

Ml. OK O 

ALEXANDEfc HH?C 
Cens ilidi i 

CIU ' Í 

vende-se com a su-
perfície de 308 me-

tro'. quadrados c 3000 melros dc 
!alvenaria já feita (alkcrccs), si-

LANOttuado ao cimo da Avenida Sá 
' /às Ví t j i a s ida Bap.íiirs Iratá-se na mesma 
OEfcjvt i r . f \ ' 4 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barreies : Ripas: F a s p l a : A t e i a s f ie Eacaíígías: eis. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

. Ferreira è? C.a, Lda 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

em 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 Ú 

[ 0 lelísor íaDrico p o r í * ] 
Pilsner 

Preta 
112 Veatícm nas Rielíaores condições» os deps i í s r ios 
M 3 esn €oiMiiííâ e sea dlsírilois 

(Deposito K ioias ÉMÈ e r e í í l p e M 

Para conservação de vinhos, 
o que ha de mais moderno e de 
melhores resultados, vende An-
t o m o O. Baio, Largo da Sota, 6. 

BAIRRO NOVO — Raa Boraardo Lopes e M Br. F. A. Denta 
— FIGUEIRA DA FOZ -

Abriu no dia 14 es te hotel qué se a cha instalado com todar. 
as comodidades . Oiimo serviço, hons aposentos pa ra íami-
liias. Está proji imo cia p ra i a e de iodo o movimento balnear. 

Luz electrica em todas iis dependencias. 
A Prdpnctufiu, Maria óo Cau Alves ôe Sousa 
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